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Viernes 24 de junio le -SS-.-- El Sag 'ado Corazón ríe ÍOSTIS y k Hatividad de san Juan Bautista. !47 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
— 
SUPLEMENTO. 
Juntamcnto con el número do hoy reci-
birán los suscriptorcs del DIAMO DE LA 
MARTIÍA en provincias, como ayer tarde lo 
recibieron los do la Habana y barrios y 
pueblos comarcanos, el cuarto do los suple-
mentos con la discusión que se efectúa en 
el Congreso de los Diputados, del proyecto 
do ley de presupuestos para esta isla co-
respondicntes al próximo año económico. 
Telegramas por el cable. 
SEilVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AL, 1 U A R I O D £ L A IMARJNA. 
HABANA. 
TELEGRAMAS DE ANTEANOCHE. 
Nueva York, 22 de junio. 
Se ha vuelto á r e u n i r en Chicago 
la C o n v e n c i ó n d e m o c r á t i c a quedan-
do organizada permanentemente. A 
las cinco de l a tarde s u s p e n d i ó s u s 
trabajos por no haber presentado 
aún su informe la C o m i s i ó n encar-
gada de examinar la s actas de los 
delegados. 
Sigue siendo M r . C l e v e l a n d la 
persona que r e ú n e la s mayores pro-
babilidades de ser designado para 
la Pres idenc ia de l a K e p ú b l i c a . 
T E L E G - R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 23 de jun io. 
E n la s e s i ó n del Congreso de hoy 
cont inuó la d i s c u s i ó n do los presu-
puestos de Cuba . 
E l Sr . V i l l a n u e v a , prosiguiendo en 
el uso de l a palabra, dijo que p o d í a n 
evitarse los nuevos impuestos, re-
cargando otros; c e n s u r ó e l impues-
to sobre la s bebidas; e s t u d i ó e l a-
rancel de C u b a y Puerto Rico , y de-
dujo de s u e x a m e n que no era nece-
sario el establecimiento del impues-
to sobre los a z ú c a r e s y tabacos. 
C o n t e s t ó a l S r . V i l l a n u e v a el se -
ñor R o d r í g u e z S a n Pedro, d i c i é n d o -
le que el arance l de C u b a y Puerto 
Rico s e r í a modificado tan pronto co-
nozca el gobierno las rec lamaciones 
que se hagan en e l plazo fijado para 
ese objeto. 
A g r e g ó e l referido diputado por 
P i n a r del Rio , que los socorros para 
la provinc ia de Matanzas se aumen-
tan has ta 8 0 , 0 0 0 pesos. 
P o r i n d i c a c i ó n del Sr . V é r g e z se 
m o d i f i c a r á el a r t í c u l o por el cua l las 
Diputaciones Prov inc ia les sosten-
d r á n los Institutos, en el sentido de 
que q u e d a r á n á favor de los profeso-
res de los referidos Institutos los de 
rechos de examen que en la actuali 
dad perciben. 
Nueva York, 23 de junio. 
A y e r tarde v o l v i ó á reunirse la 
C o n v e n c i ó n d e m o c r á t i c a , durando 
la s e s i ó n toda la noche. 
E n l a pr imera v o t a c i ó n fué desig 
. nado M r . C leve land para e l cargo 
de Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 
L a C o n v e n c i ó n v o l v e r á á reunirse 
en l a tarde de hoy para designar la 
persona que h a de votar el partido 
para la Vice-pres idencia . 
Taris, 23 de junio. 
E l jurado de M o n t - B r i s s ó n h a con-
denado á muerte a l anarquista R a -
vachol . 
Nueva York, 23 de junio. 
E n l a v o t a c i ó n para designar can-
didato á la pres idencia de l a R e p ú -
blica, por l a C o n v e n c i ó n del partido 
d e m o c r á t i c o , rexmida en Chicago, 
resultaron designados M r . Cleve-
land por 6 1 7 votos; M r . K i l l por 
1 1 4 y M r . B o i e s por 1 0 3 . Otras per-
sonas obtuvieron algunos votos. 
Nueva York, 23 de junio. 
E n l a C o n v e n c i ó n de Chicago se 
adoptó el programa con que el parti-
do d e m o c r á t i c o v a á l a s futuras elec-
ciones. E n é l se reaf irma l a lealtad 
á los principios del partido, tales co-
mo fueron formulados por T o m á s 
Jefferson; se combate l a interven-
c i ó n del gobierno en las elecciones, 
como a s i m i s m o e l s i s t ema protec-
cionista, qvie es u n fraude que se 
real iza contra la m a y o r í a del pue-
blo en beneficio de unos pocos. 
Se dec lara e n dicho documento 
que e l gobierno no e s t á autorizado 
por l a c o n s t i t u c i ó n p a r a imponer n i 
cobrar derechos ó tributos, que no 
sean sobre l a renta; y que esos de 
rechos deben l imi tarse á l a s neces i 
dados del gobierno. 
T a m b i é n se combate e l e n g a ñ o de 
la reciprocidad, por medio de la cua l 
pretenden los republ icanos e n s a n 
char l a s re lac iones mercant i l es 
de este p a í s , cuyos a r t í c u l o s de 
e x p o r t a c i ó n son c a s i e x c l u s i v a m e n 
te productos a g r í c o l a s , con aque 
l ío s p a í s e s , c u y a e x p o r t a c i ó n es 
igualmente de productos de l a tie 
rra , mientras que se l evanta u n a 
barrer:', por este medio contra los 
p a í s e s i-icos, prontos á tomar el ex-
ceso de n u e s t r a p r o d u c c i ó n , d á n d o 
nos—en c a m b i o — a r t í c u l o s fabrica 
dos, que s o n necesar io s para e l 
"confort" y l a v i d a de nuestro pue 
blo; se combaten los "trusts", como 
nacidos de l a s tari fas prohibit ivas. 
M u é s t r a s e part idario de l a conve-
n ienc ia de que l a plata y e l oro s ir-
v a n como moneda y de que no se a l 
tere l a r e l a c i ó n que debe exist ir entre 
ambos metales . C e n s u r a la tenden 
c í a del gobierno de irr i tar y las t imar 
á l a s d e m á s naciones , especialmen-
te l a s vec inas , lo c u a l puede dar ori-
gen e n unos casos á l a h u m i l l a c i ó n y 
en otros á l a guerra , y concluye de-
fendiendo l a p o l í t i c a del partido. 
U L T I M O S T E L E C T R A M A S . 
Madrid, 23 de junio. 
E n l a d i s c u s i ó n de los presupues-
tos de C u b a ce lebrada hoy en el 
Congreso, el S r . Moret p r o n u n c i ó u n 
d iscurso fijando e l criterio del parti-
do f u s i o n í s t a . Dijo que no c r e í a ne-
cesar io e l proyecto de nuevos im-
puestos, con tanto mayor motivo 
cuanto que cons ideraba calculado 
m u y bajo e l prestipuesto de ingre-
sos de d i cha i s la . 
A ñ a d i ó que los presupuestos ge-
nera l e s de Ciaba contienen g é r m e -
n e s que pueden cambiar totalmente 
e n uno ú otro sentido la s i t u a c i ó n 
de ese p a í s . 
E x a m i n a n d o los criterios expues-
tos respecto l̂e que pague la N a -
c ión l a deuda cubana, dijo que 
la conc ienc ia r e c l a m a que C u b a 
pague s u s deudas é i n d i c ó la con-
veniencia de crear en dicha i s l a 
u n gran centro intelectual y fo-
co de cultura patria, que s i r v a de 
lazo de u n i ó n entre E s p a ñ a y l a s re-
p ú b l i c a s hispano-americanas . 
D e f e n d i ó la d e s c e n t r a l i z a c i ó n de 
Dijo que cons ideraba peligroso el 
tratado de comercio con los Es tados 
Unidos , porque l l e v a r á á aquel la is-
l a e l e s p í r i t u yankee . 
íi C e n s u r ó los nuevos arance les 
para C u b a y Puerto-Rico, califi-
c á n d o l o s de absurdos , y e x c i t ó a l 
Ministro de U l t r a m a r para que con-
t i n ú e haciendo e c o n o m í a s , y que 
procu.re que se aumente la renta de 
aduanas. 
E l Minis tro de U l t r a m a r con-
t e s t ó a l Sr . Moret, d i c i é n d o l e que 
a g r a d e c í a l a s declaraciones hechas 
en s u discurso, a s e g u r á n d o l e que 
son s u s p r o p ó s i t o s hacer toda clase 
de e c o n o m í a s y p r o m e t i é n d o l e co-
rregir e l A r a n c e l . E l s e ñ o r Ro-
mero Robledo se d e c l a r ó admira-
dor de los grandes ideales del s e ñ o r 
Moret, r o g á n d o l e que le preste s u 
concurso para el mayor engrandeci-
miento de las i s l a s de C u b a y Puerto 
Rico. 
Madrid, 2'¿dej%m%o. 
C o n t i n ú a l a huelga de los telegra-
fistas en toda la P e n í n s u l a . 
E n l a s e s i ó n de hoy del Congreso 
de los Diputados, el Sr . Ministro de 
la G o b e r n a c i ó n ca l i f i có á los tele-
grafistas de sediciosos, a ñ a d i e n d o 
que el Gobierno se p r o p o n í a ser in-
flexible con ellos. 
C r é e s e que los Minis tros se reu-
n i r á n m a ñ a n a ©n Consejo en el pa-
lacio de l a Pres idenc ia para tratar 
de l a d i s o l u c i ó n del cuerpo de t e l é -
grafos, quedando s ó l o las estacio-
nes en las capitales de provincias, 
serv idas por los ingenieros mil i ta-
res y cesantes de t e l é g r a f o s . 
E s objeto do muchos comentarios 
el d iscurso pronunciado por el s e ñ o r 
Moret, j u z g á n d o s e que no h a repa-
rado en sacrif icar por completo a l 
Sr . V i l l a n u e v a . 
E l discurso del Sr . Moret h a resul -
tado c a s i minis ter ia l . 
Reunidos los Diputados de las is-
las de C u b a y Puerto-Rico con los de 
l a s provinc ias de C a t a l u ñ a , V a l e n -
cia, Santander y Vascongadas , acor-
daron votar en pro de la enmienda 
presentada a l presupuesto de ingre-
sos ds l a P e n í n s u l a , pidiendo satis-
fagan iguales derechos los a z ú c a r e s 
y alcoholes peninsulares y o l íbanos . 
l í o y h a n quedado aprobados por 
el Congreso los presupuestos de l a 
i s l a de Cuba . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Yor7í, junio 22, d fas 
5 i ile l a tarde. 
Onzas espafioins, Ti $15.70. 
Ccateucs, á $1.85. 
Dcscacato papel coiacrcla!, 00 div., de 2í ft 
4i por ciento. 
Cambios sobre Lomlres, G0 dtv. (banqaoros), 
í í$1.87. 
Idem sobro Taris, G0 div. (banqaeros), d 6 
l'raacos ISJ. 
Idem sobre Ilaiabargo, G0 div. (banqacros), 
& 051. 
Bonos registrados de los Estados-Ualdos, 4 
par cientOj d 118i, cx-cupdu. 
Centrífugas ». 10, pol. 0G, & 3 SllG. 
Kegsilar d b:iea redao, de 2 1:][1G A 2 15ilG. 
Azdcar de miel, de 2 7 i i n &'2 OHG. 
Mióles de Cubil, e» bocoyes, d 10i. 
El Jiiercado, íinne. 
VEXDIDOS: 25,000 sacos de azficar. 
ídeia 170,000 soreías de ídem, 
'danteca (Wilcox), on tercerolas, d $G.82i. 
Harina paíent Minnesota, $4.75. 
Londres, junio 22, 
Azúcar de remoladla, d 18i3. 
Azdcar centrífug'a, pol. '.)G, d 15i. 
ídem regular rellno, d lí}i3. 
Consolidados, d 9G 11(10, ex-lnterés. 
Descuento, líanco do Inglaterra, 2J por 100. 
Cuatro por ciento español, d GSi, cx-iuterés. 
Parts , jimio 22. 
Renta, 3 por 100, d 00 francos 72i cts., ox-
iuterés. 
{Queda prohibida la reprodueción de los 
degramas que anteceden, con arréalo al art. 
?1 de la TJey dr Propiedad Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCAílES. 
Jtcnio 23 de 1892. 
No hay variación que señalar ou nuestro 
mercado azucarero respecto de nuestros úl-
timos avisos y aunriuo las noticias do Lón-
dres señalan alguna declinación, so sostie-
nen con ñnuoza las i'ilLimaa cotizaciones do 
nuestro principal centro consumidor. 
Las prtitensiones do los tenedores se lian 
acentuado ¡uiu más, poro los compradores 
parecen poco dispuestos á alterar sus lími-
tes, con cuyo motivo las operaciones so ro-
dncon á picos sin importancia, sosteniéndo-
se solamente activa demanda por clases 
bajas que obtienen precios Uonus. 
Las operaciones do esto día, ban sido las 
siguientes: 
C I 3 K T E I F Ü G A S DE GUARAPO. 
Ingenios varios: 
307 sacos número 11, pol. 96, á 0.09 .̂ 
C E N T R Í F U G A S UE M I E L . 
Ingenios varios: 
240U sacos número 7 pol. 84, á 4.02. 
994 „ " „ 7 i pol. 8di, á 4.58. 
.167 „ „ 8 pol. 87, á'4i. 
A Z Ú C A R Ü A S C A R A D O . 
Ingenio "Manuclito": 
410 bocoyes regular refino pol. 89, á4.50i. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
E S P A Ñ A ' , 
4 á 7 p . g D . , oro 
español, BCgún pla-
za, f. y cantidad. 
TMPTATPUPA J20} á21 p . g P - , oro 
I N G L A I E B B A i español, íí 60 d[v. 
F R A N C I A . ( 6J á 7 p . § P., oro c español, á 3 d\v. 
4 .1 4í p . g P., oro 
español. S 60 d|v. 
A L E M A N I A •{ 5 á p g p 1 ^ 
español, 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O M E R C A N -
T I L 
( 9i á l O p . g P., oro 
" ' ( español, á 3 d[v. 
I - j g á 10 p g anuaL 
Siu operaciones. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) AOrid de 240i d 247*por 
C 100 y cierra de 24 7i 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ) 11 2 m VOr 1 0 0 ' 
P L A T A f Abrió. NACIONAL ( Cerró. ") de 97| á 98J. 3 de 97i & 98. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuutamienfo 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
AZÜCARKS I'UIGADOS. 
Blanco, trenes de Derosde ) \ 
Rillieaux, bajo á regular . . . 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á I I , idem 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 12 íí 14, idem 
Idem bueno, u? 15 íí 10, i d . . . 
Idem superior, n? 17 ú 18, i d . 
Idem florete, n . 19 & 20, i d . , 
CENTKtFDGAS 1>E GDAnArO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: Do 0'71ü á 0'750 de $ 
en oro por 11^ kilogramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do O'SSl á 0'563 de $ en oro 
por 11.1 ki lógramos. 
AZUC-Ut MAS JABADO. 
Común 6 regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
0'531 á 0'5C3 de $ en oro por 11^ kilogramos. 
Sonoros Corroclores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Felipo Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Fdl ix Arandia. 
Es copia.—Habana, 23 de junio de 1892.—El S índ i - I 
QQ fresidente iaterinoi José MI tie MQUiaMiu 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Conirrein, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibaricu . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos ú Vi l l ac la ra . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dclOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios do la Conipa 
ñfa de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rieana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De -
pósito dcTa Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Terri torial Hipotecario, 
(2!,1 Emisión) 
Compañía Lonja de V í v e r e s . . . . 
Fcrrorarr i l de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 























































91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
iunio de 1892. 
DE OFICIO. 
COlUANDANCIA GENERAL, DE M.VIUNA D E L 
A P O S T A D E I I O I>E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada el 17 del actual 
para contratar la composición de una caldera de vapor 
de los martinetes del taller de Her re r í a del Arsenal, 
acordó la Excma. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de la propia fecba, repetirla bajo las mismas 
condiciones y presupuesto importe do $1,675-77 oro. 
Y dispaesto asimismo (pie dicho acó) tenga lugur fel 
d? i 22 .¡el enllante ju l io , á la una de la tarde, se avisa 
por este medio á fin de que los interesados en este 
servicio se presenten con sus proposiciones ante la 
citada Corporación, (jue estará reunida al efecto. Los 
citados pliegos de condiciones se encontrarán en Se-
cretaria á disposición de los licitadores, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 20 de junio de 1892.—Esteban Almcda . 
8-22 
( OMANDAVOTA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUBRXO DE L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vacante el destino do Asesor del Distri to de Bata-
banó por renuncia del que lo desompnñaba y bab ién-
jloge (lignado el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero disponer, so proponga al Letrado que 
puede ser nombrado para dicho destino, con arreglo 
á lo que preceptúan los artículos 25 y 20 del Ré'gla-
mento del Cuerpo Jur íd ico de la Armada, aprobado 
por Real Decreto de 17 de noviembre do 1886, se hace 
público por este medio, para que los que aspiren á 
desempeñar dicho cargo presenten sus solicitudes en 
esta Comandancia. 
A r t í c v l o s del Jieylanirnlo que se ci tan. 
Artículo 25. Las asesorías d'el Distrito se provee-
rán por el (!npil in ó Comandante General del Depar-
tamento ó Apostadero, á propuesta del Comandante 
de la Provincia á que pertenezca el Distrito, en le-
trados que residiendo en la comprensión del misino 
nmnan las condiciones exigidas en el artículo siguien-
te. 
A r t . 26. Para optar á los Asesorios de Marina de 
Provnieias ó de Distr i to se requiere ser español , de 
estado seglar, doctor ó licenciado en derecho civil y 
Canónico, de buena conducta, haber cumplido la edad 
de 2il años, no exceder de la de sesentay no estar i m -
pedido ni Incapacitado legalmente para el desempeño 
¡ta caceos púMn-os, admitiéndose las instancias hasta 
el dia 30 del actual. 
Habana, 18 de junio de 1892.—Fernando Mar l incz . 
3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Juan Ruiz García, vecino que fué de esta c iu -
dad. Aguila número 84, y cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Mili tar de Ta Plaza, 
para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 20 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-22 
E l recluta del Pfí í imiento Infantería Reserva de 
Reus número 14, Vi Vidal Safous, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entre -
garle un documento que le interesa. 
Habana, 18 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-21 
E l recluta del Re^iuiiento Infantería Reserva n ú -
mero 37, Francisco Carriol Vázquez, vecino que fué 
de esta ciudad, calle del Sbl número 56, cii3ro domici-
lio se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno 
Mili tar de esta Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 18 de junio de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 3-21 
Orden de la Pinza del día 23 de Junio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 24. 
Jefe de día: E l Comandante del primer batallón 
Artillería Voluntarios, D . Sebastián Ferreiro. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: primer batallón A r t i -
l lería Voluntarios. 
Hospital Mili tar: Primer batallón Art i l ler ía V o l u n -
tarios. 
Retreta cu el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mil i tar : E i 
V! de la Plaza, 1). Carlos Jús t iz . 
Imaginaila en idem: E l 2'.' de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, A n t o n i o López de 
l l a r o. 
mmmii 
Cuerpo do Infanteria de Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON SANTIAGO HEKNAEZ CONTRERAS, Tenien-
te de Infanter ía de Marina de la Brigada de D e -
pósito de este Apostadero. 
Hal lándome instruyendo sumaria de ordeu superior 
por el delito de haber sido herido con arma de fuego 
en la noche del veinte y ocho al veinte y nueve de 
noviembre próximo pasado, el marinero de segunda 
clase de la dotación del Arsenal, Gregorio Andino 
Sánchez, y haciéndose necesana en dicua sumaria la 
ratificación de la declaración que tiene prestada en la 
misma el marinero fogonero de segunda clase Pablo 
Ugarte Maguregui, (jue en catorce de marzo último 
fue separado del servicio por cumplido, y del cual se 
ignora boy su paradero. Usando de lasfacultades que 
conceden las Reales Ordenanzas, cito, llamo y empla-
zo, por este prúner edicto, para que en el término de 
treinta días, contados desde la publicación de él, en 
los periódicos oficiales de la localidad, se présenle en 
esta Fiscalía, sita en los pabellones de oficiales de 
Infantería de Marina del Arsenal, con el fin de proce-
der al acto que queda indicado. 
Habana, 16 do junio de 1892—El Teniente Fiscal, 
Santiago ITériíaez, 3-22 
DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, Alférez de Infante-
ría de Marina y Fiscal de la causa que instruyo 
al marinero Juan Martínez Pérez . 
Habiéndose ausentado de su destino el marinero 
Juan Martínez Pérez, á quien estoy procesando por 
el delito de segunda deserción, y usando de la j u r i s -
dicción concedida por las Ordenanzas, por el presente 
segundo edicto llamo, cito y emplazo al referido Juan 
Martínez Pérez , que deberá presentarse en el Arsenal 
de este Apostadero, dentro del término de veinte días, 
contados desde esta fecha; de no presentarse en el 
plazo prefijado, se seguirá la causa y sentenciará en 
rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle, por estar así 
mandado por S. M . Y para que llegue á noticia de 
todos, se publica este edicto en la Habana, á los diez 
y siete días de junio de mi l ochocientos noventa y dos. 
--Por mandato del Sr. Fiscal, Francisco Barros .— 
Vt? Bu'.': J o s é M a r í a Dclí jado. 3-22 
VAFOllES DE TliAYESÍA. 
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Whitney: Nucva-Orleans y escalas. 
M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Ardancorracb: Glasgow. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Ciudad Condal: Nueva-York. 
Cata luña: Cádiz y escalas. 
James Wat t : Londres y Ambercs. 
Heathfield: Londres y Ambcres. 
Saturnina: Liverpool y escalas. 
Valencia: Nueva-York. 
Alicia: Liverpool y escalas. 
Yuca tán : Veracruz y escalas. 
Habana: Veracruz y escalas. 
Marseille: Ambercs y escalas. 
City of Alexandría: Nueva-York. 
P'iii.miá: Colón v escalas. 
Gran Ant i l la : Barcelona y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
Niágara : Nueva-York. 
México: Nueva York. 
Lafayette: Veracruz. 
Serra: Liverpool y escalas. 
Mart ín Saenz: Barcelona y escalas. 
Joscfita: Fto . Kico 7 escalas, 
SALDRAN. 
Junio 24 Yumnrí : Nueva-York. 
25 Whitney: Nucva-Orleans y efcalas. 
. . 25 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 25 Pío I X : Barcelona y escalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 30 Montevideo: Cádiz y escalas. 
30 Panamá : Nueva-York. 
. . 30 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Julio 19 Yucatán : Nueva-York. 
6 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
6 México: Colón y escalas. 
6 Niágari;: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
YÁPOEES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Junio 24 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 26 Gloria, cu Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 29 Joscfita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, 
Jul io 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 Joscfita: de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Junio 25 San Juan: para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantúnamo y Santiago 
26 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
30 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Julio 3 Joscfita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , J ú c a r o , Santa Cruz, Manza-
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. ' 
20 Jnlia: para Santiago de Cuba y escalas. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Liverpool, 20 días, vap. esp. Saturnina, cap. Ben-
goa, t r ip . 38, tons. 1,786, con carga general, á 
Loychate, Saenz y Comp. 
Nueva-York, vap. amer.-Cienfuegos, cap. Callo-
•way, tr ip. 70, tons. 1,630, con carga general, á 
Hidalgo y Comp. 
Cardilf, vap. inglés Ix ia , cap. Churnside, t r ip . 33, 
tons. 1,786, con carbón, á Bridat, Mont'ros y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap. Hausen. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amcr. Cienfuegos: 
Srcs. D . J o s é Vivó—Antonio Aleude—R. H e r n á n -
c:-;—Eduardo Gereon—W. J . Seiglie—Chung Long . 
Entradas de cabotaje. 
Día 23: 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Día 23: 
No hubo. 
Buq.ues con registro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. Ynmurí , cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Sautánder , ¡^Cádiz y Barcelona, vap. esp. Pío 
I X , cap. Llorca, per Lovehat;?, Saenz y Cp. 
Delaware, (B. W . ) vapor ingbis Circassian P r i n -
ce, cap. Pearns. por L . V . P laeé . 
Nueva York, vía Baracoa, vapor noruego Kong 
Prode, cap. Kjerulf, por R. Truffiu y C'.1 
Nueva-York, vap. amor. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
Delav.are (B. W . ) gol. amer. St. Thoinas, capi-
tán Sauycr, por Francke hijos y Comp. 
Buques que se ban despachado. 
Para Veracruz, vap. amer. Cienfuegos, cap. Callo-
way, por Hidalgo y Cp.: do tránsito. 
Bviques que han abierto registro 
ayer. 
Para Veracruz, vap. alemán Galicia, cap. Fonderhoff, 
por Martín, Falk y Cp. 
Nueva Orlcans, vap. amer. Khitney, cap. Stu -
pies, por Galbán, Rio y Cp. -
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor 
correo esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M . 
Calvo y Cp. 
P i^reso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M . Calvo y Cp. 
P ó l i z a s corridas el día 2 2 
de junio. 




A g u R r d t e n t o , p i p a u . . . . . . . 
Idem -J pipas 














Extracto de la carga de buqxies 
despachados. 
No hubo. 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el día 23 de junio. 
Gal ic ia : 
1650 sacos arroz 
l l a m ó n de L u r r i n a f j a : 
150 sacos arroz semilla 
Oakdale: 
1000 sacos arroz 
L a Sa lud: 
500 cajas fideos 
Sylvia : 
50 sacos arroz can i l l a s . . . . . . 
Oily o f A l e x a n d r í a : 
20(3 jamones Melocotón 
80 cajas quesos Patagrás 
8 í rs. ar. 
8J rs. ar. 
8 i rs. ar. 
$34 las 4 c. 
$161 q t l . 
Rdo. 
m i la m u 
T > A R A C A N A R I A S S A L D R A A F I N E S D E 
JL este mes la hermosa y velera barca española M A -
R I A L U I S A , su eapitári D . Luciano Bodrignez. A d -
mite un resto de carga y pasajeros, quienes recibirán 
á bordo el más esmerado trato. Impondrán : á bordo 
el capitán y en San Ignacio 36, sus consignalarios, 
Galbán, Rio y Cp. 7013 15-15Jn 
iorjis Si Haífislí 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A JSTew-Tork en 7 0 horas. 
Los riípidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVBTTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, Char-
leston, Richinond, Waslungton. Filadelfia y Bal t imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St, Louls, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana . 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr , Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirir^irse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J , D , Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . Fitzgerald, Superintendente,—Puerto Tampa 
O 4.t 15fi-lR 
Línea íe Yapom Trasatlánticos 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
G - A J D T Z L 
P A R A L A COR UÑA, 
S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y 
B A R C E I i O N A . 
Saldrá fijamente el sábado 25 de jupio el 
magnífico y rápido vapor de acero y porte 
de 6,000 toneladas 
a i * 
C A P I T A N D . V I C E N T E L L O R C A . 
Admito pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Loycliate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19, 
c m i5-iojij 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HA1BÍMÜESA-AMERICANA. 
P A R A PROGRESO, V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos pi'ertos sobre' el dia 20 al 22 do 
junio el vapor-correo alemán 
cap i tán XÁ Sonderhoff. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de IV cámara. 
Precios de pasaje. 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
Para PROORESO. . . ; $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMHÚÍO ,, 35 „ „ 17 „ 
„ VBKAORTT-< „ H5 „ „ 17 „ 
,, NEW OKLKANS ,, 50 „ 25 ,, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de junio 
el vapor-correo alemán 
ALLEMANNIA, 
capitán, Pietsch. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
precios de pasaje. 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
PARA TAMPICO... 
. . VERACRUZ. 
$ 25 oro. $12 oro. 
$ 35 oro. $17 oro. 
L a carj-a-se recibe por el muelle de Caballería. 
La cojrespondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De M A N Z A N I L L O se despachará para el H A -
V R E y ; Í A M B U R G O con escalas eventuales en 
H A Y T I , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S so-
bre el dia 2 de julio el nuevo vapor-correo alemán 
cap i tán D e m p w o l f í . 
Admite carga par Havre y Hamburgo y varios 
otros puerto.--. 
La carga destinada á puertos en donde no toca el 
vapor será trasbordada en Havre ó en Hamburgo á 
conveniencia de la empreta. 
Par-» más pormenores dirigirse al agente D . Sebas-
tián Comás.—Manzanillo. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y, SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 11 de ju l io el nuevo vapor-
correo alemán 
cap i tán Pietsch.. 
Admite carga par,; los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos dilectos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinadr, í puertos en donde no 
Toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á convenicncir., de la empresa. 
AdniHe pasajeros de proa v unos cuantas de prime-
ra cáraar-t para St. Thomas, Hnity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, .)bre los que impondrán los 
consignatarios. 
áDYERTENGIA IMFOETAMTS. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más pucKos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les oñezea carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también fiará cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga o c recibe por el muelle de Caballería. 
LÜ. correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de rian Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . E A L K Y CP. 
<!i . . 235 156-16 Mv 
^ Ü O T - Y O R K & C Ü B i 
M I L STEAIÜP CUJÍ 
2 I A B A I T A T l - T S W - ^ T O B K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saidrdn coiuo si^ne: 
De ITusva-lTork los m i é r c o l e s á las 
tros de la tarde, y los s á b a d o s 
á l a u n a de la tarde. 
C I E N F U E G O S Janio 
Y U M U R I 
V A L E N C I A 
YUCV T A N 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
II I FUEGOS 
V A L E N C I A 
CIU:UOP A L E X A N D R l f t , 
N I A G A R A . ^ . . . . . . - . r t * - ^ . . 
De la I-íabana para N u e v a Y o r k los 
viernes y los domingos á las ocho 










N I A G A R A 
Y U M U R I 
Y U C A T A N 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
D R I Z A B A 
C I E N F U E G O S 
V A L E N C I A 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 
Y U M U R I 










Estos fateriabtos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segwidad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, l í o t t e r -
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, cou conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
Se dan boletas de viaje per los va-
pores de esta l í n e a directamente á 
Liverpool , Londres , Southamton, 
PCavrc, P a r í s , en c e n e s i ó n con las 
l í n e a s Cunard, Whi te Star y con es-
pecialidad, con la L í n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l í n e a s de Saint Hazaire y la 
Habana y New-^rork y el H á v J e . 
L í n e a entre Mueva-York y Cienfue-
í u e g o s , con escala en N a s s a u y 
Santiago do Cuba ida y vuelta. 
t^^Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
B 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
De N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Jumo 16 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Junio 29 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O Junio 2 
JTlr'Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V , P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
-Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
J L 1 7 " I S O . 
Desde el dia primero de jul io próximo los precios de 
pasaje de la Habana á Nueva York por todos los va-
pores de la lipea de James E, Ward y Cp. 
Serán $45 en primera. 
Idem $22 en segunda. 
Idem $17 en tercera. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
íffESMTIOML STEÁISHIP Ci, 
E l i V A P O B 
C A P I T A N O l i D I I A M . 
Saldrá para Filadelfia sobre el dia 23 del corriente. 
Admile flete para todos los Estados-Unidos y con 
conocimiento directo para Europa, 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
sajeros un esmerado trato y servicio al precio de 
$ 3 0 en primera cámara . 
„ 2 0 en segunda idem. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
ROS Y COMP. 
A M A R G U E A N U M E R O 5. 
7191 5d-18 5a-18 
D E LA. 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Carmena. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportos se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correría?, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios mímero 28. 
' 138 S I M B ! 
EL, V A P O R CORREO 
M O » í T £ S V I D £ S O 
C A P I T A N I Z A G U I R R E . 
Saldrá para Santander el 30 de junio á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto: carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje, 
lias pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuj'o requisito serán n u -
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 28, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios núméro 28. 
I n. 38 312-1 E 
E l vapor-correo 
capitán MURIEDAS. 
Saldrá en Y i aje extraordinario el dia 5 «le 
julio, si las 5 de la tarde, para 
C o m ñ a , 
V i g o , 
Santander , 
C á diz y 
B a r c e l o n a . 
Heyando la correspondencia pública y do 
oficio. 
Admite pasajeros en 3a clase y carga in-
cluso aguardiente, para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregaríln al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarics antes de correrlas, sin cuyo 
renuisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia á. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M. Calvo y Cp., Olicios 28. 
I 38 23 Jn 
LINEA BE MW-YOEK. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u s y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales, salien-
do los vapores de- este puerto los 
3/as I G , 2 0 y 3 0 J y d e l de jSfew-York 
los d í a s 10, 2 0 y 3 0 de cada mes. 
E l vapor-correo 
C T I T A N G l t A U . 
Saldrá para Nueva-York el 30 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á l o s ( j u e ofrece el buen 
trato que e;!ta antigua Compañía tiene acreditado en 
sur- diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstcrdan, Eolterdau, Havre y Ambercs, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
XOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores, 
OTEA.—Para obtener ol pasaje os neco-
ñario presentar el certificado del Dr. Bur-
cress, que tiene su despacho cu Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
l i m k DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Carreras . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y ruerto-Rieo, el 30 de junio, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ronce, Mayagilez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M , Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
IDA. 
S A L I D A , 
De la Habana el día ú l -
timo ds cada mes, 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponee 8 
. , Mayagüez 
R E T O H N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e! 
Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponee 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 1(5 
Poñce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba,. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas t . . . 22 
L L E G A D A . 
A MayagUez el r . 15 
. . Ponce If i 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 do 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-B 
LISIA DE LA Ü B A M A CCLOi 
En combinación con los vapore» de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E l . V A I ' O R COUUEO 
C A P I T A N A I i E M A N Y . 
Saldrá el día G de ju l io , á l as cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día ñ solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M . Calvo y Comp 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I RR 312-1 R 
TAPOSES COSTEROS 
SITÜACION DEL DAHCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CüBA 
EN LA TARDE DEL SABADO 18 DE JUNIO DE 1892. 
. A . O T I ' V O . 
fOoro 
CAJA. < Plata 
¿ B r o n c e . . 
CARTERA: 
Hasta3 meses... 






Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana, 1? Hipoteca 
Sucursales 
Comisionados 
Emprést i to del Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos Timbrados. 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades 
GASTOS DE TODAS CLASES: 




























B I L l E T E S . 









: P . A . S I " V O . 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Dirección General de Hacienda, cuenta depósito plata". 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuen 
ta do la Hacienda 
Cuentas varias 
Correspoe^iles * 
Amortización 6 intereses del Emprést i to del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expcndición de Efectos Timbrados 
Recaudación de contribuciones 
Municipios, cuenta de recibos do contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución 
Idem idem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 

















































29.857.808 74 [$ 43.213.078 48 
Habana, 18 de ¡unió de 1892—El Contador, •/. B . Carmlho .—Vio. Bno. E l Sub-Gobernador, J laro . 
l u . 42 6 ms. 
V A P O R 
Capitán U R R U T I B K A S C O A . 
P a r a Sagua y Ca ibar ién , 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O K N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
Tari fa de fletes en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
I G N O T A , — E s t a n d o en combinación con el ferro-
carril do Chinchilla, so despachan conocimiímtos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
C 713 l - M v 
fco C i e i ; 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona Y Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D , Fél ix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y eu Isla do P i -
nos, el Capitán, 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñez, Dragonea, 
entre Egido y Zulueta, peletería. 
C 1031 26-21 J n 
V A P O R ESPASOT-
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VEKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á 51 alas-Aguas los lunes al amanecer. 
R e g i e s a r á á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y E a l ú a H o n d a los 
m irtes, saliendo los miércoles á las cinco do la m a ñ a -
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y eu la l l ábana , los Sres F E R -
NANDEZ, GARCIA Y COMP. , Morcaderes n. 37. 
CJ37 SHI? 
CORREOS DR LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE IIEKIIEIIA. 
V A P O R 
C A P I T A N M . G I N E S T A . 
Esto vapor saldrá do esto puerto el día 25 de junio, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G U I A R A , 
M A Y A R I , 
J ÍARACOA, 
G U A N T A N A M O , 
C U B A . 
C O N S I G N A T A K I O S : 
Nuevitas: Sres. 1). Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr, D . Juan Qrau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Guantánamo: Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, nlaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
tí; 
C A P I T A N .1. V I S O L A S . 
Saldrá directamente para N U E V I T A S los días 7, 
17 y 27 de cada mes, retornando los días 12, 22 y 2, 
Admite carga y pasajeros. 
Sobrinos de Herrera, I 37 312-E1 
99 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién ios miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día. l legará á la Habana los viernes, de ocho á nuevo 
de la mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do caiga, 
además del líete del vapor. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres, Puente y Torre, 
Caibarién: Sr, D , Florencio Oorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz. 
GIBOS DE LETMS. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
GUIAN LETRAS 
A COKTA Y LA1UÍA VISTA, 
sobre Londres, Par ís , Berlín, Nueva-York y demás 
^
azas importantes de Francia, Alemania, y És tados -
nidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312 Abl 1 
i 
1 0 8 , A G - X J I Ü K , 108. 
E S Q U I N A A A M A R O - U E A 
HACEN TAGOS POR E L CA1ÍLE 
Faci l i tan cartas de crédito y giran 
letras á corta y larga vista 
sobre Nueva-York, Nueva-Orlcans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par í s . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantesf Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Veuecia, Florencia, Pa-
l o m o , Tur in , Mesina, Si, así como sobro todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
O 235 156-1 F 
L . R U I Z & C ' 
8, O'REILLY 8. 
ESQUIFA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Fac i l i tan cartas de crédi to . 
Giran letras sobre Londres, New-York , N o w - O r -
leans, Milán, Tur ín , Roma, Véncela, Florencia, Ñ a -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes. Bardóos , Marsella, L i l l e , 
Lyon, M<íjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma d© 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Toncrifo, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidadr Cienfuegos, 
Sauoti-Sníri tus, Santiago de Cuba, Ciego do A v i l a , 
Manzanillo, Pinar del l í ío . Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevitas, ote. C 40 153-1 E 
H I D A L G O IT C O M P . 
35, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, piran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobro N e w - Y o r k , 
FÜádriphla, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espafia y sus provin-
clas. V . * i 156-1 B 
FUNDADA EN E L AflO DE 1839. 
de Sierra y Qómez. 
Situada en la calle de J ú s t i z , entre las de B a r a t i l l o 
y, San Pedro, a l lado del café I / a M a r i n a . 
El viernes 21 dol actual, á las nueve de la m a ñ a n a , 
se rematarán en el muelle nacional (Vil la l ta) , con la 
intervención del Sr. Agento de las Compañías .de Se-
guros americanas, 82 sacos harina americana marca 
P. P Corona lieid. cu el estado <MI que se hallen. 
Habana, 23 de iunio do 18!)2.—Sierra y Ortmez. 
737Ó l a - á 3 ^1-24' 
M E R C A N T I L E S . 
Compañía Anónima Lonja (lo Víveres 
de la Habana. 
S E C P . E T A R I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente so convoca á los se-
ñores socios á junta general extraordinaria que debe-
rá tener lugar el dia 1'.' do ju l io próximo en ol local 
que ocupa la Lonja, Lamparilla núinoro 2, á las tres 
de la tarde. 
En olíase dará cuenta del cumplimiento por la . I m i -
ta Directiva de la Comisión que le fué encomendada 
por la general úl t imamente celebrada acerca de lo a-
cordado para la construcción de una nueva Lonja, 
debiendo resolverse lo que so considere más convo-
niento. 
Para que tenga lugar el acto habrá de reunirse la 
mitad más uno del número do socios. 
Habana, 22 de junio do 18'¡)2.—El Secretario' M a -
nuel M a r z á n . ' C104] 8-21 
Centro de la Pronfedad Urbana y 
Riístiea de Ja Habana. 
No habiendo concurrieo sulicicnte número do seño-
res asociados para que ¡ludiera tener efecto la junta 
gencml convocada para el día de ayer, el Sr. Preai-
dente ha dispuesto se convoque nuevinuente para las 
doce del día 28 del corricnle en las oficinas Bmpqcmi 
$0número 4?; con la advertencia que este día tendrá, 
efecto la junta y serán válidos los neucnlos que adopté 
con pualatüer número dfi •efioreg a. ociados que con-
curra. Habana, iunio 21 de 18Ü2.—El Secretario-
Contador, i 'xWo (lottzúlez. C1033 5-22 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
AJmncenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdniinjsüaciOH de los Eerrocarrllcs. 
Habiendo sido declarada desierta la subasta para el 
suministro de atravesaños de maderas duras, se anun-
cia nuevamente eso acto papa el martes 5 de ju l io 
próximo, á las tres de la tarde, en el despacho de esta 
Administración,altos dé la Estación de la Habana, an-
tes Villanueva, cou sujeción al pliego de condiciones. 
Dicho pliego puede examinarse en la Secretaría do 
esta Administración, todos los días hábiles do 12 a 4 
do la tardo. , 
Habana, 6 do junio de 1892,—El Administrador 
General, C 986 2 2 - l l J u 
J. 6ALGELLS Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B H A P I A 
C 43 I t l 6 - I W 
A 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y giran letras á corta y larga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A 
RIS , B U R D E O S L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R -
GO, BRE. ' . IKN, i . K R L I N , V I E N A . A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , COMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A f T A É I S L A S C A N A R I A S , 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L D S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
g'OS. Q238 155-1 ff 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Adininísíracitfn de los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde hov se ha suprimido el trasbordo que se ha -
cía entre Palos y Bermeja, quedando restablecida por 
completo la comunicación, por Unión, con todas las 
demás lineas. 
Los viajeros que se dirijan á Matanzas, ó alas esta-
ciones sitiiadas mát allá, por la linea de Regla, conti-
nuarán teniendo que trasbordarse, eon sus equipajes, 
en el paso provisional que se ha construido en el rio 
San Juan. 
Habana, 17 de junio do 1892.—El Administrador 
lícneral, Francisco l 'avadela y Geslal. 
K ' C1010 la-17 8-dl8 
C Q M P j ^ i s r i A . 
del Ferroctm-il de San Cayetano & Vifiales. 
E M P R E S T I T O D E £50,000 O $250,000. 
Venciendo el 30 del corriente mes el cupón número 
6 de las Obligaciones hipotecarias do esta Empresa 
correspondientes al Empréstito de £50,000 ó $250,000 
se pono on conocimiento do los poseedores de dichas 
obligaciones que desdo 19 de ju l io próximo pueden a-
cudir á las oüeinas de la Compafiía, O'Relily núm. 5, 
los días hábiles, de una á tres, á hacer electivo dicho 
cupón; y en Londres, los que hayan domiciliado allí 
sus tí tulos, en la oficina de los banqueros Sres. A . 
Riiffer 6 Hijos, 39 Lombard slreet, al equivalente do 
una libra esterlina por cinco pesos. 
Habana, junio 10 de 1892.—El Secretario. Garlos 
Font y Ster l ing. C 982 15-10Jn 
HOSPITAL GENERAL 
HTRA. SRA. DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
Secretaria. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientra» 
no se liagan las subastas para los suministros á esto 
hospital en el presente ejercicio económico, se cabrán 
por medio de contratas mensuales, se avisa por este 
medio á los que quieran hacer proposiciones á los 
servicios para el mes próximo, de víveres, efectos do 
lavado y botica, medicinas y efectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, leche de vaca, pan y panetela, carne y 
choquezuela, alumbrado y comlnuüliK s, previniéndo-
so que el acto tendrá efecto el dia 28 del comento, & 
las dos de la tarde en esta Secretaría, Aguacate 123, 
esquina á Muralla, en donde los licitadores encontra-
rán desdo esta fecha las notas de los efectos«UC cons-
tituyen el servicio del mes y bases á qu.o deben ajus-
tarse.—Habana, junio 23 do 1892.—El Vocal ¡SOOIO-
t a ñ o , T>r. Antonio S, tic fiuslmanlc, , _ 
W 
YIEIINES 24 DE JUNIO DE 1892. 
Más realista que el rey. 
E l periódico has Novedades, de Nueva 
Tork; ha publicado en uno de sus últimos 
números, un artículo relativo á los asuntos 
do esta Isla, tan apasionado, tan exagera 
¿lamento ministerial y hasta pudiéramos a 
gregar tan virulento, que, teniendo en cuen 
ta los antecedentes de sensatez y de pru-
dencia del referido colega, no pensáhamos 
hacernos cargo de 61, porque sospechamos 
que pudiera ser ajeno á su redacción, ya que 
tanto se diferenciaba de los trabajos que 
habitualmento ven la luz en sus columnas; 
pero como La Unión Constitucional de la 
Habana lo ha reproducido, nos vemos en la 
precisión do ocuparnos del referido escri-
to, siquiera no sea más que para rectificar 
aquellas apreciaciones del colega neoyor-
quino, que estimamos xivÁs injustificadas. 
Duro á veces, despreciativo otras, y no 
muy político siempre, ha estado el señor 
liomero Robledo al juzgar las cosas y las 
personas do este país en los momentos ac-
tuales; pero, más realista que el rey, Las No-
vedades ha llegado en sus censuras, faltas 
de lógica por cierto, al extremo que puede 
verse por la siguiente pintura que hace de 
.nuestra situación político-económica: 
''Retraído de ios comicios y sin represen-
tación parlamentaria el partido liberal au-
tonomista, mal avenido y casi acéfalo el de 
Unión Constitucional desde que por tan se-
ñalada manera fracasó el Conde de Galarza 
on sus conatos de reorganización, ni existen 
osos organismos políticos necesarios para la 
saludable y normal gestión en pró de solu-
ciones concretas, ni se ve claro que la opi-
nión pública sepa á qué atenerse y conozca 
lo que pide y lo que quiere. 
Es una desorganización absoluta, un caos 
completo del cual sólo nace una empeñada 
y sorda resistencia á los actos del Gobierno 
y que no da de sí otra cosa sino señales de 
general descontento y repetidas é irrespe-
tuosas protestas. La condescendencia mis-
ma del Gobierno al dar oidos á todas las 
manifestaciones do la opinión; su solicitud 
en pro do los intereses antillanos que le lle-
vó á concertar con los Estados Unidos un 
pacto desigual para salvar el azúcar cuba-
no, pacto pedido, es más, exigido con tan 
vivas instancias, con clamoreo tan ruidoso, 
que dió armas á la Cancillería de "Washing-
ton para recabar lucrativas concesiones en 
demérito de la producción peninsular; la 
paciencia con que nuestros estadistas han 
venido sufriendo las tercas y á veces im-
pertinentes manifestaciones de los que se 
•creen representar el sentir y las aspiracio-
n'es de todo el pueblo cubano, en vez de 
calmar las pasiones y suscitar temperamen-
tos de conciliación, han sido, por el contra-
rio, incentivos y acicates para nuevas exi-
gencias y más empeñosa y sistemática opo-
sición. 
Pedíase la recogida del billete do emisión 
de guerra y cuando se fué á la recogida 
surgió la pretexta. Suspendióse la opera-
ción, para dar protexto á nuevos clamores. 
Hízose el convenio con los Estados Unidos, 
para denunciarlo vivamente al hacerse pú-
blico aquellos que con más vivas instancias 
y á toda costa lo reclamaran. Encuentran-
se inadmisibles los arbitrios creados para 
llenar las deficiencias de recaudación cau-
sadas por el convenio con esta república, y 
aquellos intereses más directamente benefi-
ciados por el acuerdo, oponen s'eria resis-
tencia á toda tributación. La industria ta-
bacalera, que aunque lastimada por este 
arancel no lo está tanto que no atraviese 
una situación de relativa bonanza, reclama 
"justicia" al Gobierno do Madrid por el he-
cho do haber disminuido la exportación del 
aromático producto, cual si las Cámaras es-
pañolas hubiesen votado la ley Me Kinley y 
estuviese en manos do nuestro Gobierno y 
aun del Presidente de los Estados Unidos 
lograr que se dé al tabaco habano mejor 
trato en estos mercados. 
La forma quo revisten algunas de las ex-
posiciones dirigidas á Madrid por los lla-
mados cuerpos económicos es de lo más pe-
regrino quo puede imaginarse. "Cuba, ex-
celentísimo . señor,—-dícon algunas—protes-
ta contra esto; Cuba no quiero lo otro; Cuba 
no puede consentir lo do más allá; estas 
provincias no tolerarán la continuación de 
monopolios insufribles". Y talos comunica-
cíones redactadas por manos inexpertas; y 
tal movimiento do sorda oposición á cuyo 
fronte so encuentran jefes improvisados, sa-
lidos apenas de la obscuridad, millonarioH 
dé hoy y pobres de ayer, cuya fortuna, rá-
pidamente adquirida, es la prueba más pal-
maria de la situación bonancible quo atra-
viesa la Gran Antilla; y esta serie de mani-
festaciones hechas por personas que sólo 
consultan su interés personal y no se han 
tomado el trabajo de estudiar los grandes 
problemas económicos que á aquellas pro 
víncias afectan, que no presentan ninguna 
solución concreta, que se limitan á encerrar 
so en una actitud de protesta; todo esto es 
contemplado con fruición por los autono-
mistas, que retraídos y sombrando la cizaña 
on el pais con su propaganda de amenazas, 
do ominosos presagios, do difamación para 
el laborioso peniusular que labra la riqueza 
del país y á quien sin rebozo se llama aox-
tram'oro (!), ave de paso, advenedizo", etc., 
so destacan en el fondo del cuadro nuevos 
Mefistófeles, cruzados y sonriendo sardóni-
camente al ver cómo los desconcertados y 
ciegos peninsulares les hacen el juego". 
No queremos entrar en la refutación de 
ias acusaciones formuladas por Las Nove-
dades, porque basta transcribirlas para que 
so. advierta su falta de justificación. En 
efecto, son injustas todas y la mayor parte 
basadas on hechos totalmente inexactos, 
tales como las que so refleren á la denun-
cia del tratado con los Estados Unidos, co-
sa que en Cuba nadie pensó,—pues no po-
drá citar el colega til una linca ni una 
opininión formulada en tal sentido por nin-
guna personalidad en esta Isla,—y á la for-
ma cu que supone que so han dirigido al 
Gobierno y á las Cortes los organismos eco-
nómicos. 
Hemos dicho que no eran lógicas las cen-
suras de Las Novedades, y la razón salta á 
la vista: se empieza por reconocer que el 
partido autonomista so halla retraído de los 
comicios y el de Unión Constitucional mal 
avenido y casi acéfalo y que, por consiguien-
te, no existen los organismos políticos nece-
sarios para la saludable y normal gestión 
en pro de los iutoreses dei' país. ¿Con qué 
derecho, con qué lógica, puede el colega 
estrañarse ni menos censurar que las fuer-
zas vivas de este país, que no merecen por 
cierto ser tratadas con la falta de conside-
ración y do justicia con que las trata Las 
Novedades al suponer que las personas que 
se encuentran al frente del movimiento eco-
nómico han improvisado su fortuna, en vez 
de reconocer que esta es debida á largos a-
fios de ímprobos trabajos; con qué derecho 
y con qué lógica, repetimos, puede el cole-
ga ceusurar que esas fuerzas se muevan y 
se agiten en defensa de sus intereses aban-
donados? ¿Acaso podría nadie estrañar ni 
menos censurar qu ;̂ los familiares de un en-
fermo grave, al ver á éste desahuciado por 
los médicos de cabecera, convocaran á una 
junta compuesta de otros. facultativos ó a-
pelaran á todo género de recursos por he-
roicos que parecieran? 
Poro la falta de lógica del colega aún re-
salta más; si se tiene en cuenta que censu-
ra duramente la agitación económica por 
que se concreta á defender las principales 
producciones del país sin proponer los mo-
dios para cubrir el presupuesto, y al mismo 
tiempo incurre en ol defecto que pretende 
combatir, juzgando un mal la existencia del 
movimiento económico y no indicando si-
quiera ni un solo procedimiento que pudie-
ra poner término á esa agitación. 
Si Las Novedades se ha propuesto al pu-
blicar el artículo que rebatimos algo más 
que agradar al Ministro do Ultramar; si ha 
perseguido algún fin práctico y beneficioso 
para la isla de Cuba, ¿dónde están los me-
dios con que piensa conseguirlo? ¿Son acaso 
la confesión paladina de que aquí los inte-
reses generales se hallan completamente a-
bandonados,. por la sencilla raíón de que el 
partido autonomista se encuentra retraído 
y el de Unión Constitucional mal avenido y 
acéfalo? 
Desengáñese Las Novedades: muy pode-
roso debe de sor ol fundamento on que des-
cansa ese movimiento que tantas y tan du-
ras censuras le merece, cuando él mismo, al 
esforzarse en combatirlo, vieno á demostrar, 
contra su deseo, la necesidad de su existen-
cia, y cuando ha logrado unir voluntades 
que parecían irreductibles, para la defensa 
de los altos intereses del país y de la patria, 
— t a » " » . 
La zafra. 
Siguen tan continuas las lluvias, que aun 
los cont dos centrales que on la zona de 
Cienfuegos se proponían, seguir trabajando 
hasta terminar en lo posible sus campos de 
caña, han tenido quo cerrar definitivamente 
sus tareas, por ser absolutamente imposible 
cortar caña, ni trasladarla á los apartado-
ros de los ferrocarriles. 
El resultado de la zafra ha sido mayor 
que ol año último, y la más grande que ja-
más se ha hecho en aquel distrito. 
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(CONTINÚA.) 
Que Dios le guardara á su Aubin era todo 
lo que en olla lo podía. 
Por desgracia Juan Perrinot había deci-
dido otra cosa. 
Los informes quo había recibido del pa-
trón de su balandra, completados después 
por sí mismo, acudían á cada instante á su 
memoria. 
Tenía una idea fija: ¡los Renlqrel 
Allí era donde debía desarrollarse el obs-
curo drama de su venganza. 
Juan Perrinot conocía también como cual-
quiera de los pescadores de la costa, aquel 
banco do rocas á flor de agua, en donde 
más do un navio se había destrozado. 
Diferentes veces, so protesto de una par-
tida de pesca por distracción, los había ex-
plorado de un extremo al otro. 
Como todos los habitantes do los peque-
ños puertos, Perrinot sabía manejar bien 
una barca cuando el mar estaba en calma, 
puia llegar por sí solo hasta allí en una de 
láa caníKis que ál arrendaba lo más caro po 
siblo á loa infelices á quienes explotaba. 
ixe^.iés do haber ido varias veces á los 
Reniers con los pescadores quo las condiv 
Cámara do Comercio. 
En la noche del miércoles celebró junta 
la Directiva d'e la Cámara de Comercio, 
bajo la presidencia del Excmo. Sr. D. lla-
món de Herrera, con asistencia de los se-
ñores Castro, Sell Guzmán, Gener, Fabra, 
Solórzano, Cotarra, Janó, Quiroga, Cabre-
ro y Martínez (D. Saturnino). 
A las ocho y media se abrió la sesión. 
Se leyeron las actas y la orden del día, 
siendo aprobadas las primeras. 
Por indisposición del Subsecretario, señor 
Várela, actuó el Sr. Fuminaya. 
Dióse cuenta, en primer término, de una 
consulta hecha por el Excmo. Sr. Presiden-
te de la Corporación al Excmo. Sr. Gober-
nador General, á saber: ¿Por qué Arancel 
han de ser aforadas y despachadas lae 
mercancías que conduzca ol buque salido 
del puerto de su procedencia dentro de los 
30 dias del mea actual, que llegue aquí el 
día 1? ó 2 del entrante, y paso luego á Cíen-
fuegos, etc. etc., toda vez que lo legislado 
sobro este particular ofrece dudas á algunos 
señores comerciantes? 
Fué aprobado lo hecho por el Sr. de He-
rrcra, con más una ampliación del señor 
Fabra, disponiendo la Junta asimismo que 
que en caso do no obtenerse contestación 
oportunamente del Excmo. Sr. Gobernador 
General, se telegrafío al Ministro de Ultra-
mar pidiéndolo aclaración sobre ese punto. 
Se leyó también el informo de los señores 
López (D. Calixto), Fabra y Aguilera, so-
bre la oportunidad de insistir en la solicitud 
do la reforma del Keal Decreto orgánico do 
las Cámaras. 
El Sr. Presidente, extendiéndose en ati-
nadas consideraciones, estimó poco conve-
niente por añórala insistencia en semejante 
reclamación, dado quo ha trascurrido poco 
tiempo desdo que se hizo otra análoga. 
Leyóse el informe de los Sres. Cotarra y 
Castro acerca del proyecto de nuevo arbi-
trio para la Junta de Obras del Puerto, en 
sustitución del suprimido por Real Decreto 
de 28 de febrero último. 
El Sr. Gener rechazó el arbitrio quo se 
trata do imponer sobre productos del país 
al ser exportados. 
El Sr. Solórzano, como miembro de la 
Junta de Obras del Puerto, dió al Sr. Gener 
amplias explicaciones respecto de la forma 
de implantar ol arbitrio do quo so trata, es-
tand.0 de acuerdo con lo indicado por el di-
cho señor. 
El Sr. Cotarra dijo: Creo que la misión de 
la Junta de Obras dol Puerto debe llenarse 
de un modo satisfactorio. Casa de comercio 
conozco que tiene la carga hasta seis me-
ses sobre los muelles, y este es uno de los 
puntos que deben tenerse muy en cuenta. A-
hora, contestando al Sr- Gener añadiré; que 
considero justo y equitativo que paguen lo 
mismo los importadores que los exportado-
res, puesto que todos ellos hacen uso do los 
muelles y todos por tanto los echan á per-
der. 
El Sr. Gener, replicando, manifestó que 
uo juzga ese asunto como cuestión de equi-
dad sino de conveniencia, puesto que todos 
deben propender á favorecer los intereses 
del país. 
El Sr. Presidente indicó al Sr. Cotarra que 
la Cámara propende á que desaparezcan toda 
clase do gravámenes sobre los productos de 
exportación. 
El Sr. Castro, dirigiéndose al Sr. Gener, 
manifestó que la comisión no veía otro medio 
para arbitrar los recursos de que so trata; 
que si él conocía otro más viable, que lo ex-
pusiera, y si merecía su aprobación, estaría 
á su lado. 
El Sr. Gener manifestó quo no tenía nin-
guno; pero que no debe permitir la Cámara 
que se cobre tal arbitrio. 
El Sr. Martínez propuso que se gestionase 
por la Cámara cerca del Gobierno á fin de 
cían, había vuelto él solo, sin decir nada á 
nadie. Hubiera encontrado con los ojos ce-
rrados la piedra á la cual amarraba Aubin 
su barca para explorar las rocas y coger los 
moluscos y langostas que en ella se refugia-
ban. 
El 0 de octubre, á eso de las siete de la 
tarde, Aubin abrazó á su mujer con más 
ternura quo de costumbre. 
Lo daba pena abandonar su hogar. 
Se hubiera dicho que una fuerza desco-
nocida le retenía en él y lo clavaba en la 
silla. 
Por fin se decidió. 
—Es singular—dijo tratando de sonreír, 
—¡tengo una pereza! Francamente, hay 
momentos en que quisiera tener rentas co-
mo un hurgues! 
—Quédate,— le dijo Magdalena. 
—¡Y mañana! ¡Y los demás días! 
Por fin, hizo un esfuerzo sobre sí y se pu-
so en píe. 
— ¡Venid conmigo! eso me dará valor. 
Era la hora en que baja la marea. 
So dirigieron hacia el muelle. 
—/Lo ves—dijo.—Ya ora tiempo.—Den-
tro de media hora ya no se podrá salir. 
La mayor parte de los pesoadores estaban 
on marcha. 
Las luces se encendían por todas partes 
on la costa, y la deslumbradora claridad del 
gran faro de Gatteville, resplandecía eclip-
sando á todas las otras y proyectando un 
rastro luminoso hasta más allá de los Re-
niers. 
—Para perderse sería necesario propo-
nérselo uno,—dijo Aubin. 
Quería bromearse, pero no tenía él cora-
zón para hacerlo. 
Marchaba con pesado paso, un poco can-
sado, con sus grandes botas de mar, la des-
teñida blusa, estaba sujeta á la cintura por 
que se restablezca el arbitrio suprimido por 
Real Decreto; creyendo que no debían im-
ponerse nunca nuevos gravámenes sobre los 
productos de exportación del país. La Cá-
mara, dijo, debe hacer todo cuanto lo sea 
dable en pró de la Junta de Obras del Puer-
to; pero hoy que por esta corporación se 
trata de recabar del Gobierno la rebaja en 
casi todos los artículos, así de exportación 
como de importación, si tal hiciera la Cá-
mara, sería vituperada por todo el mundo. 
El Sr. Solórzano explicó una vez más el 
estado de la Junta de obras del Puerto, in-
dicando que con los fondos que hoy cuenta, 
tiene suficiente para atender é las Obras que 
tiene en proyecto, y con lo que recaude en 
lo adelante, podrá atender á hacer espigo-
nes. 
El Sr. Cotarra insistió en que debía pa-
garse el arbitrio propuesto por la comisión, 
por entender que no debe dejarse indotada 
á la Junta de los recursos necesarios, y de 
ose modo hará los espigónos que tanto se 
necesitan. 
Fué desechado por mayoría el impuesto 
que se trataba de establecer sobre los pro-
ductos de exportación, aprobándose lo pro-
puesto por el Sr. Martínez. 
Dioso cuenta del informe enütido por el 
vocal Sr. Aguilera, respecto de una solici-
tud de los Sres. M. de Larrinaga sobro aforo 
de sillas y sillones de madera ordinaria con 
respaldo de rejillas, según el nuevo Aran-
cel. E l ponente dice que la Cámara debe 
contestarles que procede el aforo por la 
partida de que protestan. 
Asi se aprobó. 
Se dió lectura de una carta en la que el 
vocal D. Calixto López participa su ausen-
cia para Europa, acordándose despedirlo en 
atenta carta, á nombre de toda la Corpora-
ción. 
Leyóse asimismo una moción que los due-
ños de hoteles dirigen á la Corporación, so-
licitando que aquella interponga su apoyo á 
fin de que no se imponga el tributo de un 
peso por cada pasajero quo entre y salga 
por la vía marítima, y fué desechada. 
Y por último, se dió cuenta de la inscrip-
ción do varios señores socios, levantándose 
la sesión á las diez y media. 
Notas militares* 
Discusión del presupuesto de la Guerra.—Baja quo 
ha experimentado este presupuesto desde 1887.— 
Comparación entre el actual y el de 1890-91.— 
L a organización gamacista y los planes de Casso-
la. - A c t i t u d del general López Domíhgi io í .—El 
presupuesto do la paz.—Temores fundados y ex-
periencias Wctentes .—Economías racionales y 
refó'fmag perentorias. 
Toda la atención y el interés que despier-
ta la discusión de los presupuestos parece 
haberse concentrado en el de la Guerra. Ya 
cuando se discutió el dictámeh relativo á 
las fuerzas permanentes del. ejército para 
1892-93, toma que otrós años pasaba en vo-
tación ordinaria, y que en fcl presente no 
era presumible Tiies'o objeto de discusión, 
puesto que la cifra fijada por la Península 
ascendía á 90,000 hombres,—esto es, 7,000 
hombres monos que el ano anterior,—echó-
3tí de ver el empeño que el grupo gamacista 
puso en combatir ese presupuestoj. ahora 
han intervenido en el debato Gamazo en 
persona, el general López Domínguez y los 
Sres. Monares y García-Alíx, con lo quo se 
lia puesto en punto de evidencia los opues-
tos criterios que existen en el partido libe-
ral y los prejuicios que tocante al problema 
orgánico-militar existen. Porque importa 
decirlo y repetirlo, si en algún departamen-
to ministerial han sido hasta hoy una ver-
dad las economías es en Guerra. Desdo 1887 
hasta la fecha existe una bajo de catorce 
millones; con relación al presupuesto de 
1890-91 se ha efectuado una economía de 
dos millones y pico de pesetas, sin desaten-
der ol aumento y mejora del material de los 
servicios; las bajas en la oficialidad van en 
aumento de año en año por manera acele-
rada, pues de los 24 á 25,000 jefes y oficia-
les que figuraban en la escala por los años 
1878-79 hay que restar 5,000 y pico: en un 
año solo, en el último transcurrido se ad-
vierto una disminución de 359, y basta fi-
jarse en las plantillas que en el presupuesto 
actual aparecen, con relación al anterior 
para apreciar que en las reducciones hechas 
en la clase do subalternos en general hay 
también una baja de 1,180 oficiales. Cuanto 
á la cifra dol contingente ha sido la más re-
ducida que se conoció desde 1877-78, y nada 
digamos de los gastos de material, puesto 
que la parsimonia con que se procede en la 
cuestión del armamento y defensas no dan 
lugar á duda. Por eso pudo decir con toda 
exactitud y apoyado on buena copia do da-
tos el Sr. Danvila que el actual prosupuesto 
de la Guerra era el más reducido do los que 
á partir de la restauración se discutieron, á 
lo cual debería añadirse que estas disminu-
ciones contrastan con los extraordinarios 
aumentos quo en otros Ministerios se notan. 
Pero como de nada sirven las estadísticas y 
las comparaciones, bueno será apuntar al-
gunas idoas que permitan juzgar con im-
parcialidad este asunto. 
El problema pudiera plantearse en estos 
términos: economías á costas do la organi-
zación ó economías por medio de la organi-
zación. A este segundo término parece que 
so atienen los impugnadores del actual con-
tingente y del sistema orgánico actual; pero 
basta examinar la organización gamacista 
para comprender que en el movimiento de 
incorporaciones y licénciamiento se gasta-
ría la diferencia que pudiera alcanzarse me-
diante la mistificación do suponer que está 
sobro las armas el que so halla casi todo el 
tiempo de servicio en su casa. N i el país 
está preparado para ello, ni la gente reuni-
da aquí en el período de asambleas saldría 
en posesión de los debidos conocimientos, 
ni sería posible on la práctica el sistema sin 
disponer do equipos y armamentos, y sobre 
todo, sin llevar al ánimo de todos los espa-
ñoles el convencimiento de que las prácti-
cas militaros constituyen un sagrado deber. 
No va tan léjos el Sr. García Alix, y por lo 
mismo las economías que cree obtener con 
el sistema que propone, resultan menores 
que las marcadas por el partido liberal. Pe-
ro, es de ver cómo esto partido patrocina 
ahora la división territorial que con otros 
planos del General Cassola pudo utilizar en 
su día, y desestimó por utópicos, y es de ver 
también quo todas esas economías relativas 
á la oficialidad que sustenta el Sr. García 
Alix, entre ellas la supresión de la escala 
do reserva por pase á destinos de penales, 
seguridad, y otros análogos, no hallaron 
eco alguno en el mismo partido, cuyo pre-
supusto de la Guerra fué mayor que el ac-
tual y cuyos presupuestos ministeriales cre-
cieron como la espuma á cómpás que aquel 
disminuía. Y es que, como suele decir el re-
frán, una cosa es predicar y otra dar trigo. 
Claro está, que puestos á suprimir Juntas, 
Gobiernos, Capitanías etc., etc., algunas eco-
nomías más pudieran obtenerse; pero hay que 
tener presente que el personal no se destru-
ye, y que por lo que afecta á los interés lo-
cales, ya cuidarán los respectivos caciques 
que las reformas no so lleven adelante. Par-
tidarios somos como el que más de la divi-
sión territorial militar, pero ante todo y 
sobre todo por razones de índole científica; 
partidarios somos de las reformas en la ad-
ministración, pero sin abrigar la idea de 
que de un sólo plumazo van á conseguirse 
inmediatos beneficios. El problema relati-
vo á nuestro estado militar es algo más 
complicado de lo que á primera vista pare-
ce, puesto que se piden por un lado econo-
mías d todo trance, y por otro organización 
con arreglo á los adelantos modernos, arma-
mento á la altura de esos elementos y per-
un cinturón de punto y la gorra de lana le 
cubría las orejas. 
Cuando llegó á la escalera do piedra, el 
puerto estaba desierto. 
Su barca se balanceaba al pie de la mu 
ralla. 
Antes de poner el pie en el primer pelda-
ño, levantó en sus brazos á su hija á Colet-
te y oprimió su cabeza de largos cabellos, 
contra su negra barba. 
Después le locó el turno á la rubia. 
Magdalena avanzó la última y la estrechó 
contra su pecho. 
Se hubiera creído que quería preservarle 
de algún peligro. 
—Piensa on nosotras—le dijo—y ten cui 
dado. 
—¡Qué tonta eres!—dijo Aubin, no sin e-
moción. 
¡Qué peligro había! El tiempo estaba ad-
mirablemente sereno. La brisa era buena 
y fresca, un poco fuerte; pero esto es una 
ventaja para los pescadores. 
Lo que ellos temen, sobre todo, es la cal-
ma chicha. 
¡Que pensara en ellas! ¡Qué locura! ¡En 
aquellos tres amores! ¿Pensaba él en otra 
cosa1? 
Bajó la estrecha y resbaladiza escalera. 
Largó la amarra de la barca, izó la vela 
que tenía sobre su único palo y empuñó la 
caña del timón. 
La barca viró de bordo, enfiló el estrecho 
paso del puerto y marchó hacia el Poniente 
y evitando los escollos de aquellos terribles 
parajes, ilustrados en la edad media por la 
muerte de un hijo de un rey y el naufragio 
de la Blanche Ncf. 
Magdalena le siguió con la vista mientras 
alcanzó á verle, pero pronto desapareció^ 
empujada por la corriente de Barfleur, 
sonal idóneo para emplear aquel y éstos. Y 
como ni el armamento ni el personal se im-
provisan, y como el material es caro, y co-
mo el contingente para ser útil ha de ser 
apto; resultan de aquí sérias dificultades, 
agravadas por el exceso de oficialidad, quo 
ha sido el resultado do largos años de gue-
rra. Tal conflicto claro está que sólo pue-
de resolverse, de una parte mediante refor-
mas orgánicas, de otra con el trascurso del 
tiempo, puesto que la normalización del mo-
vimiento de las escalas á nuestro entender 
sólo pueda hacerse esperar de cinco á seis 
años; pero injusticia notoria sería descono-
cer la verdad de las economías hechas en 
Guerra, sobre todo, cuando el partido libe-
ral que durante algunos años ha ejercido el 
poder no supo llevar el espíritu de las eco-
nomías á los demás ministerios, ni las reali-
zó en aquél tan radicales como ahora propo-
ne y apetece. Creemos sin duda alguna que 
los partidos abdican siempre on aras de la 
popularidad: por lo mismo son más de aplau-
dir las declaraciones dsl general López Do-
mínguez fio dejándose arrastrar por ella. 
El general reformista y cuantos conocieron 
y trataron á Cassola, saben ya á qué ate-
nerse en lo que atañe al criterio del Sr. Sa-
gasta en punto á cuestiones militares. Las 
economías á costa de la .organización, lo re-
petimos, son siempre fáciles; y para el caso 
lo mísmó sirven los proyectos do Monares, 
que los de Bushel ú otro cualquiera. Obte-
nerlos por la organización ya es más difícil 
cuando á un ministro se le ponen por delan-
te las obligaciones de la defensa, un perso-
nal más que respetable y una consignación 
exigua. 
Claro está que cuantas razones se aduz-
can contra el actual presupuesto do la gue-
rra parecen abonadas por el concepto do 
un presupuesto de la pasx pero, pese á los 
Sres. Castelar y Gil Befges, que nos han 
dado seguridades absolutas, ya que no ga-
rantían, tocante á la paz europea; la verdad 
es que sérios motivos de preocupación tene-
mos los españoles si fijamos nuestras mira-
das allende los mares. Dibújase peligro tal 
vez no lejano para nuestras posesiones de 
Oceanía, pues el imperio japonés á partir de 
1868 ha organizado un ejército y una mari-
na respetable f ya procurando el aumento 
de cota, mediante el encargo de nuevo y po-
tentes acorazados hechos á importantes as-
tilleros ingleses. La marina norte-americana 
se aumenta también y el pabellón de las es-
trellas constituye otra amenaza para nues-
tras posesiones oceánicas. En Africa, el fa-
llecimiento del Sültáú ños traerá de impro-
viso grav'es complicaciones, que no han de 
conjurarse con buenas palabras. Todo ello 
sin contar lo que puede ocurrir en Europa, 
pese á nuestros buenos deseos y pese á las 
generosas aspiraciones del Sr. Castelar, en 
quien puede sin embargo la terrible reali-
dad algo más que en muchos otros hombres, 
si hemos de creer por sus Alijos dictatoria-
les de otros días, Y ¿es •creíble que con un 
ejército 'desorganizado, con una milicia na-
cional se conjuren todos esos conflictos? 
Pues si se agrega á estos, el que acarrearía 
una conflagración socialista-anárquica pro-
vocada por la guerra política ¿cabe presu-
mir lo quo ocurriría con gente falta de há-
bitos militares y sobre todo de disciplina 
social? 
imposible parece que inteligencias tan lu-
minosas puedan incurrir en errores que pu-
so en evidencia hace m*"¡y pocos años la rea-
lidad. Hablaba yo hace algunos días con un 
hombre ilustre que fué compañero de minis-
terio del general Don Juan Prim, y al elo-
gair aquel la entereza de éste, me pintaba 
con vivísimos colores la falta de recursos 
militares de quo disponía por entonces Es-
paña y la habilidad con que Prim sabía acu-
dir á todos los peligros. "Desde entonces 
acá, me decía, ¡qué escandalosos aumentos 
en el Ministerio de la Guerra! ¡qué gastos 
tan crecidos ypoco justificados!"... Ysinem-
bargo; esta argumentación carecía de base. 
El general Prim pudo á fuerza de energía y 
de habilidad dominar los conflictos de orden 
público; pero muerto aquel, y encendida la 
guerra nos encontramos faltos de lo indis-
pensable para atajarla y dominarla; y la 
imprevisión y el olvido nos costaron muchos 
millones y mucha sangre. Larga y empeña 
da fué aquella guerra, más larga todavía la 
de Cuba; una y otra nos dejó un excedente 
respetable de oficiales y un gravamen no 
menos respetable para el Tesoro. Pero sobro 
los millones gastados, los sacrificios hechos, 
hay que tener en cuenta lo que hoy repre-
senta la adquisición de material moderno y 
las circunstancias especiales, porque atra-
viesan los pueblos europeos abocados á las 
más graves complicaciones político-milita-
res y sociales. Los tiempos han cambiado 
mucho, las condiciones de la vida son otras, 
los gastos se han elevado desproporciona-
damente en los respectivos 'departamentos 
ministeriales, y el de la guerra que tiene 
sobre si obligaciones correspondientes á los 
de Hacienda, Gobernación y Estado, que so 
desarrolla en esfera tan ancha y que por 
lo mismo tiene obligaciones tan varias y 
complicadas, si en la paz ha ido reduciendo 
la cifra de su presupuesto, puede justificar 
que ha conseguido en esos años de la paz 
organizar un plantel de oficiales que sin du-
da alguna está á la altura do otras nacio-
nes. 
No quiere esto decir que en Guerra haya 
quo renunciar á mejoras necesarias como las 
solicitadas por la opinión; ni que poseamos 
la mejor de las organizaciones, ni que con-
sideramos imposible toda economía. Con no 
poder llegar estas á la cifra inverosímil pro-
puesta por algunos, todavía podría simpli-
ficarse algo en la organización administrati-
va, dar solución al problema de la escala de 
reserva,—solución que no desean los que hoy 
atacan al presupuesto, porque eso les priva 
de algunas credenciales,—acometer la divi-
sión territorial, hacia lo que ya se dirigen 
hoy los esfuerzos del Ministro, y á la que se 
opusieron los mismos que hoy la patroci-
nan; amortizar mayor número de plazas en 
el generalato; y buscar solución definitiva 
al problema del servicio personal obligato-
rio. Los ensayos de movilización parcial 
permitirían sin duda alguna ir estudiando y 
venciendo las dificultados que hoy ofrece el 
planteamiento de otras reformas, y prepa-
rar el terreno para que sin trastorno alguno 
entrara nuestra patria on los cauces de la 
moderna organización militar. Pero, lo re-
petimos, ni eso es obra de un día, ni eso se 
logra escatimando los recursos necesarios. 
Entre procedimiento tan radical y tan ab-
surdo; y la atonía, y las vacilaciones y los 
temores, hay quo elegir un término medio 
no reñido con las necesidades del país, con 
las circunstancias presentes ni con las exi-
gencias del progreso. 
FRAÍÍCISCO BAKADO. 
Vapores españoles nacionales. 
Según la estadística formada por el Mi-
nisterio de Marina, los vapores mercantes 
mayores de España son los siguientes: 
Buenos Aires, 5,311 toneladas; Montevi-
deo, 5,296; Alfonso X I I , 5,206; Eeina María 
Cristina, 5,161; Alfonso X I I I , 5,124: Isla de 
Luzón, 4.256; Isla de Mindanao, 4,124; Pió 
IX, 3,895: Ciudad de Santander, 3,869; Ca-
ta uña, 3,784; Conde Wifredo, 3,773; Nava-
rro, 3,713; Antonio López, 3,709; Isla de 
Panay, 3,545; Martin Sáenz, 3,465; San Ig-
nacio dé Loyola, 3,227; Eeina Mercedes, 
3,181; Guido, 3,133; Ciudad de Cádiz, 3174; 
Castellano, 3,012; Miguel Pinillos, 2,998; 
Gracia, 2,958; Santo Domingo, 2,805; Hu-
go, 2,729; Geofredo, 2,740; Rivas, 2,740; 
Veracruz, 2,749; Alicia, 2,685; Habana, 
2,678; Saturnina, 2,061; Gaditano; 2,654; 
Francisca , 2,674; Leonora, 2,605; Er-
nesto, 2,601; Ciudad Condal, 2,595; Pedro, 
Entonces ella cogió á sus dos niñas por la 
mano y volvió muy despacio á su casa. 
Estaba á la mitad del camino, cuando en-
contró á Juan que marchaba deprisa hácia 
el puerto. 
A l verle se quedó parada. 
—¿Sois vos!—la dijo.—¿Os retiráis? 
—Si—respondió Magdalena maquinal-
mente.—Desde hacía ya algunos dias no la 
dirigía la palabra. 
—¿Está de pesca Aubin? 
—Ahora marcha. 
—Hubiera querido hablarle. Lo hará ma-
ñana. 
Y añadió con cruel ironía: 
—Si vuelve 
Magdalena se estremeció. 
Aquel hombre la inspiraba un horror in-
decible. 
Apresuró el paso sin responder, entró en 
su pobre casa y se encerró con las dos ñi-
ñas. 
Juan continuó su camino, llegó al puerto, 
se detuvo en lo alto de una de esas escale-
ras de hierro, con ayuda de las cuales se ba-
ja á los barcos, examinó con oblicua mirada 
los alrededores, los vió desiertos, bajó con 
precaución y dasató una lancha parecida á 
la del pescador, sólo que era más lijera y 
más pequeña. 
Hizo la misma maniobra que había hecho 
Aubin, izó la vela después de haberse cu-
bierto la cabeza con un gorro que le desfi-
guraba, y poniéndose al timón, se lanzó en 
la misma dirección que el barco de Aubin. 
Se hubiera podido creer que seguía su mis-
ma estela. 
Un instante después, dasaparecía como 
él, en la bruma de la noche. 
A l dia siguiente por la mañana, los pes-
cadores habían entrado todos en el puerto 
y Aubin no parecía. La inquietud se apo-
2,586; Eep-iña, 2,546; San Fran-'isco, .2,526; 
Murciano, 2,414; Méndez K úñez, 2V345; Sañ 
Agustín, 2,332; Madrileño, 2,290; Humacao, 
2,346; Guipúzcoa, 2,202; Enrique,.2,266; Fo-
derico. 2,247; Serra, 2,293; Palentino, 2,270, 
y Euskaro, 2.270, 
Indulgencia Plenaria. 
Nos EL DK. D. MANUEL SANTANDER Y 
Frutos, por la gracia de Dios y de la San-
ta Sede Apostólica, Obispo de la Habana, 
Teniente Vicario general. Subdelegado 
castrense del Ejército y Armada de la 
misma, &c. 
Hacemos saber: Que deseando aumentar 
más y más el culto del Divino ..Corazón de 
Jesús, y usando de las facultades, qUe por 
breve de 18 de Marzo de 1887 se fia" digna-
do concedernos Sú Santidad el Papa León 
X I I I , hetóos tenido por conveniente señalar 
el día 25 del presento mes, festividad del 
Santísimo Corazón, para quo todos los fieles 
verdaderamente arrepentidos y confosados, 
puedan ganar Indulgencia Plenaria, aplica-
ble también á las almas del Purgatorio por 
modo de sufragio). recibiendo el Santísimo 
Sacramentó de la Eucaristía, y rogando á 
Dios por la concordia de los príncipes cris-
tianos, extirpación de las herejías, conver-
sión de los pecadores y exaltación de Nues-
tra Santa Madre Iglesia, esperando que to-
dos los fieles procurarán aprovecharse de 
una gracia tan especial. 
Dado en Nuestro Palacio Episcopal de la 
Habana á 14 de Junio de 1892. 
t Manuel, Obispo de la Habana. — Por 
mandato de S. S. I . el Obispo mi señor: Dr. 
Juan Bautista Casas, Secretario. 
ximo; pues los tres meses disponibles bastan 
[ ara que adquieran toda la teoría, pudien-
do sacar desde entonces, si no todo, algún 
provecho de tan útil conocimiento en el 
próximo curso. 
No nos cansaremos de encarecer la grati • 
tud que al Sr. Orellana debe 6>te país por 
la implantación en él de tan importantísi-
mo ramo del saber humano; así' como por el 
desinterés con que propende al desarrollo 
del mismo, sacrificando una parte no des-
preciable de sus legítimos honorarios, á fin 
de hacer aquél asequible á todas las for-
tunas. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el sigraente telegra-
ma dol servicio particular del mismo: 
Nueva York, 23 de junio. 
Mercado: fuerte. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 3[16, cos-
to y flete. 
Mercado de Londres, flojo. 
Azúcar de remolacha, 88 anáfisis, á 13^1^. 
B. Clon2alo Iturrioz. 
Este nuestro antiguo ó ilustrado compa-
ñero en la prensa, y amigo particular y es-
timado, que se encuentra ejerciendo el car-
go de juez de primera' instancia en el dis-
trito de Alfonso X I I , se encuentra ya muy 
aliviado de la grave dolencia que puso en 
peligro su vida hace pocos días. 
Celebramos la mejoría dol Sr. Iturrioz. 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
A I R E S D ' A M I Ñ A T E R R A . 
"Esta sociedad que, según la opinión de 
algunos, nació de una disidencia entre los 
socios del Centro Gallego, y que según otros, 
van á buscar su origen á la patria de los 
que la formaron, celebró su primera junta el 
24 de octubre do 1886 en ol local de la Aso-
ciación de Dependientes". En esta forma 
da á conocer la fecha y origen de su funda-
ción, el tan notable músico como ilustrado 
cñcritor, D. Serafín Ramírez, en su obra La 
Habana Artística. 
Su historia llena de páginas de nobles y 
meritorios hechos, no puede ser más brillan-
te y distinguida. 
Por el número de socios, le corresponde 
el cuarto lugar entre las sociedades que e-
xisten en esta capital, y se titulan de Ins-
trucción, Recreo y Asistencia Sanitaria; y 
el segundo entre las quo se llaman de Ins-
trucción y Recreo, por el buen orden que 
reina en todas sus fiestas y por sus lauda-
bles trabajos y cursos escolaros en pro de la 
enseñanza. 
Contando con las dos magníficas y acre-
ditadas casas de salud La Benéfica y Quinta 
del Bey, da á sus asociados una esmerada 
asistencia sanitaria, en que invierte aproxi-
madamente la mitad de lo que recauda. Es-
tos datos, quo demuestran de una manera 
elocuentísima los beneficios que produce y 
los humanitarios sentimientos que persigue, 
dignos son de admirarse, dada la infinidad 
do gastos que tiene y las pocas entradas con 
que cuenta. 
Su bien montada sección do Instrucción, 
tan dignamente dirijida por el ilustrado Dr. 
D. José Novo y García, honra á quien la 
patrocina y eleva el nombre del Instituto á 
una altura considerable. ''No puede darse 
mayor nobleza y liberalidad", dice nuestro 
companero el Sr. Ramírez, al terminar de 
hablar de esta Sección. Nada más grande, 
• i más productivo, añadimos nosotros, que 
el pan de la enseñanza dado con generosi-
dad y esplendidez á todo aquel que, siendo 
amante del saber, lo solicita, y es partida-
rio de la inteligencia. 
Las simpatías de que goza y que son nu-
tnerosísimahi, una vez más, lian quedado de-
mostradas en su función de beneficio, cele-
brada últimamente en sus bien decorados y 
frescos salones, pues además do tomar par-
te por deferencia al Instituto, distinguidas 
damas, conocidos caballeros y aventajados 
artistas de esta capital; consintieron que 
sus nombres figurasen en el programa, dán-
dole así mayor realce y atractivo á tan ex-
pléndida como memorable velada. 
El local que ocupa, bello y pintoresco, tal 
vez como no lo tenga ninguna otra socie-
dad, parece hecho á propósito para sus co-
modidades y adecuado al poético que lleva. 
Su situación económica era en el año 189.1 
la siguiente: Los ingresos por todos con-
ceptos ascendieron durante dicho año á $28 
mü 674.05 B. B. y los egresos á $28.419.89, 
resultando por tanto un sobrante de $250 
10 B. B. Su capital líquido era en 30 de 
junio del ya repetido año 1891 de $15.482,94 
B. B. 
Ochocientos cincuenta son los socios que 
tiene en la actualidad, pero el número de 
altas anotadas desde el mes de marzo, se-
gún datos fidedignos, y la actividad y entu-
siasmo de su Junta Directiva, y muy parti-
cularmente del presidente, D. Manuel Soto, 
nos hace presumir que, dicha cifra se au-
mentará considerablemente, y podrán en-
tonces desarrollarse por completo, los pro-
yectos que tiene en estudio, y aspira á ver-
los realizados su honrada y nunca bien 
ponderada Junta Directiva. 
Réstanos para terminar, dar la más since-
ra y cordial enhorabuena, por el estado 
próspero en que se encuentra, á los aman-
tes y entusiastas de tan querida sociedad, 
que honra á Galicia y encumbra á sus hi-
jos. 
Interesante á los estudiantes. 
Nadie como ellos advierte la necesidad de 
poseer un medio de escritura veloz, que les 
permita apoderarse en cátedra do las lumi-
uosas explcaciones de sus jabíes profeso-
res; al extremo de ser cosa probada que 
aquellos que conocen la Taquigraíi a apren-
den en menos tiempo y con menor esfuerzo 
de la imaginación sus respectivas carreras. 
Ocasión propicia ofrece á los de nuestros 
establecimientos docentes el Director de la 
Academia de Taquigrafía, Sr. Orellana, 
abriendo un curso especial durante las pre-
sentes vacaciones, dedicado exclusivamente 
á los Estudiantes y á mitad del precio co-
rriente: ten centén, según puede verse en el 
anuncio inserto on este mismo número. 
Aprovechen, pues, esta tregua que las va-
caciones Ies ofrece, á fin de poder empren-
derlos con ma or aprovechamiento al rea-
nudarse las tareas escolares en octubre pró-
deró de Magdalena. Sonaban aún en su oí-
do las siniestras palabras del usurero: 
—¡Si vuelve! 
E.̂ cas palabras eran tan solo la causa de 
su ansiedad, pues por lo demás no había ra-
zón para que estuviese inquieta, porque con 
frecuencia el pescador iba áBerbourg á ven-
der la pesca y no volvía hasta el dia si-
guiente. 
Magdalena se puso á su trabajo como de 
ordinario. Con los brazos desnudos, el jus-
tillo desabrochado, los largos cabellos reco-
gidos sobre la nuca y la cabeza inclinada, 
lavaba la ropa, en una cubeta colocada so-
bre un banco al pié del hogar, sin cuidarse 
da lo que pasaba en la carretera. 
Un hombre se detuvo en la puerta, que 
estaba completamente abierta. 
Las dos niñas deletreaban en un alfabeto 
estendido sobre un banco de madera. 
Ellas fueron las primeras que le vieron. 
La mayor corrió á donde estaba Magda-
lena, y tirándola de la falda le dijo: 
—Madre, mira. 
—¡Ah! ¿Vos aquí, señor Perrinot?—dijo 
la madre. ¿Qué queréis? 
—Hablar á Aubin. 
—No está aquí. 
El usurero tenía un aspecto más repug-
nante que de ordinario. Parecía una fiera 
dando vueltas alrededor de un campo do 
batalla en donde hay heridos. 
Sus ojos, que no se atrevían á mirar nada 
de fronte, se fijaron en la mujer del pesca-
dor con insolencia, como si supiera que la 
desgraciada no tenía á nadie para defen-
derla. 
—¡Si es algo que se le pueda decir!—le 
dijo. 
—No. No corre prisa; volveré. ¿Donde 
•—En Cherbourg, sin duda, 
XÓTICiÁS ÍUDICÍALES. 
SCSPENSIOX. 
La vista de la causa seguida contra don 
Bernardino Pérez Za rahezo (a) Mosquito y 
D. Higinio Fernández Busto, por homici-
dio, lesiones y disparos, fué suspendida á 
instancias del Procurador Yaldés,, por en-
contrarse enfermo el Ldo, Govín. 
Juic ios orales. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A E L 34. 
En la Sección 1" do lo Criminal se cele-
brará la vista de la apelación procedente 
del Juzgado de la Audiencia en querella do 
D. Ricardo Galbis contra D. Benito Colorió, 
por injurias. Acusador, Dr. Cueto. Procura-
dor, Mayorga. Secretario, L . Odoardo. 
l'ambién se verificarán las vistas de las 
causas contra D. R. M., por estafa, y contra 
D. F. P., por hurto. Defensores, Ldos. Va-
rona y Rivas. Procuradores, Mayorga y 
Valdés. La primera procedente del Juzgado 
de Güines y la segunda dol Este. 
En la Sección á'í, se verán dos juicios; uno 
contra D. T. M. M. y D. F. C, por dispa-
ros, y otra contra D. E. V. V., por atenta-
do. Defensores, Ldos. Lancís y Gutiérrez 
Bueno, con los Procuradores Valdés Gon-
zález y Solís, de la primera, y el Ldo. De-
Bouchet, con el Procurador Valdés, de la 
segunda. 
Ambas procedentes del Juzgado del Oes-
te, corresponden al Secretarlo Ldo. La To-
rre. 
CRONICA CIENTIFICA. 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E l ' A R A E L " D I A . 
R I O DE L A M A U I N A . " 
Madrid, 27 de mayo de 1892. 
La carencia de novedades científicas de 
importancia, para la masa general de los 
lectores, y la publicación de dos libros cu-
riosos é interesantos on sumo grado, porque 
tienden á popularizar cuestiones de Mecá-
nica difíciles ó intrincadas, me impulsan á 
tratar de un asunto do que no me ocupado 
todavía en estas crónicas y que se enlaza 
por una parte con altas cuestiones de As-
tronomía, por otra con mecanismos do apli-
cación práctica á diversas ramas de la in-
dustria. 
En la ciencia se unen en efecto cosas, las 
más distantes y apartadas en realidad. Ta 
le hemos dicho en varias ocasiones ¿quién 
sospecha que el rayo sublime dol espacio, 
que traza sus ángulos de fuego sobre el fon-
do negro y tempestuoso de las nubes; que la 
temblorosa aguja imantada que oscila bus-
cando un Norte de misteriosa atracción; 
que el ámbar que frotado atrae los cuerpe-
cillos ligeros; ¿quién sospecha, repetimos, 
que estas tres cosas tan desemejantes, que 
estos tros fenómenos tan distintos, son una 
misma cosa y un mismo fenómeno: electri-
cidad y fenómenos eléctricos^ Nadie podría 
sospecharlo, ni hay quien á priori encuentre 
la unidad de esta tan disparatada variedad. 
Y recientemente preguntamos ¿quién adi-
vina que el sonido do un cuerpo vibrante, 
el tren que avanza jadeando sobre las ba-
rras carriles de una vía férrea, y el astro 
que á millones y millones de leguas vuela 
por el espacio, pueden enlazarse on una 
gran unidad para resolver un problema as-
tronómico? Nadie tampoco. A pesar de lo 
cual, se enlazan y vienen á resolver este 
problema: calcular la velocidad de un astro 
por el movimiento do las rayas del espectro 
luminoso. De esto nos hemos ocupado ám-
pliamento en alguno de nuestros últimos 
artículos. 
Pues hoy vamos á presentar nuevas opo-
siciones y nuevas armonías: lo más lejano 
haciéndose lo más próximo: lo más sublime 
dando la mano á lo más infantil; los globos 
inmensos del espacio jugando como los ni-
ños: \ÍI precesión astronómica, el trompo ó 
la peonza de los chicos, el giróscopo de los 
gabinetes de la física, la dirección fija del 
Norte-Sur en los submarinos eléctricos, to-
do revuelto, todo confundido, todo, sin em-
bargo, abarcado en una sola unidad, subli-
me como la marcha iraporturbable de los 
astros y Cándida como el juego de un chi-
quillo. 
Todas estas ideas so han despertado en 
mí por la lectura do las dos obras indica-
das. 
Es la primera, la titulada: Spinin tops del 
profesor John Pori-y (¡ue so publicó el año 
1890, formando parte de la colección llo-
mance of sicence series, con unas 130 páginas 
do lectura y nomnerous iüustrations: unas 
60. 
Es la segunda la que lleva por título: Dy-
namics of rotaiión, an elemeniary intro-
duetión to rigid dynamies por A. M. Wor-
thington, profesor de física en el colegio na-
val de ingenieros de Devouport. 
Ambos son dos libros elementales, muy 
elementales: el primero no emplea ol méto-
do matemático ni poco ni mucho y en sus 
130 páginas uo hay una sola fórmula. El se-
gundo ya so lanza al análisis algebráico y 
geométrico aunque on los términos más ele-
mentales. 
Claro es que renunciando á este poderoso 
medio de demostración hay muchos pasajes 
deficientes y aún iacorrectos; pero así y to-
do, una y otra obra son interesantos y po-
nen en relieve, sobre todo la segunda, he-
chos por demás curiosos. 
Lo es en sumo grado el fenómeno de quo 
ambas so ocupan. 
Ambas se ocupan, digo, del movimiento 
de un cuerpo sólido ó más particularmente 
del movimiento de un sólido de revolución. 
¿Quién no conoce la peonza ó el tromptíí 
¿Quién no ha jugado al trompo cuando 
chico? 
Pues al rodearlo la cuerdecilla; al dispa-
rarlo con cierta maña; al retirar la cuerda* al 
recojer el trompo, que gira, en la palma de 
la mano; al obso. var como se conserva er-
guido mientras la velocidad de rotación es 
grande; como va cayendo é inclinándose 
hacia el suelo su eje -i medida que el movi-
miento se apaga; se juega familiar é infan-
tilmente con las leyes más complicadas de 
la Mecánica. 
¡Ahi es nada! No ya el movimiento de una 
peonza', otro problema más sencillo, bast an-
te más sencillo, el de un cuerpo de revolu-
ción con un punto fijo en su eje, ha dado 
mucho que pensar á sabios do primer or-
den. 
Y el inmortal Poinsot, uno de los espíri-
tus más clai'os y más ingeniosos de este si-
glo, en lo que á problemas de Mecánica se 
refiere, decía, al tratar en su célebre memo-
ria del movimiento de un cuerpo sólido con 
un punto fijo, que este era uno de losprohle-
mas que más había deseado saber en toda su 
vida. 
Poinsot, deseando saber lo que constituye 
diversión callejera de cualquier chicuelo de-
sarrapado! 
¡Que poco pensará el pilluelo al liar su 
cuerda y al arrojar su trompo ni en momen-
tos de inercia, ni en ejes de giro, ni en com-
posición de rotaciones, ni en el par de acele-
"ración, ni en ejes instántancos, ni ettjprfcceí-
siones, ni en energías cinéticas, ni en ocua-
ejones de equilibrio dinámico, ni on integra-
ciones, ni en funciones elípticas, n i en movi-
mientos periódicos, ni en todas esas zaran-
dejas y abstracciones de que tienen llena la 
cabeza los sabios! 
Pues en rigor al agitarnos en el seno de 
la naturaleza y al pasar la vida nadando en 
medio del oleaje de sus fenómenos, somos chi-
cuelos que juegan indiferentes con la yjeon-
za, sin sospechar que en el hecho más in-
significante'hay una inmensidad de leyes 
sublimes y quo ese océano de la realidad 
está cuajado de maravillas y hermosuras. 
¿Quién inventó el juego del trompo? Ar-
duo problema que entrego á la sabiduría y 
á la curiosidad de los eruditos y rebuscado-
res de hechos raros. 
¿Vino de la India? ¿Vino do la China? ¿En 
qué siglo hizo su aparición en Europa? 
¿Se inventó para entretenimiento del hijo 
de algún príncipe ó lo inventó algún zaga-
lón para su propio entretenimiento? ¿Des-
cendió de elevadas regioiics ó brotó por la 
fuerza espontánea de la masa popular? 
Cuestiones á las cuales yo no puedo dar 
contestación; poro de todas maneras hoy 
poseemos el trompo. 
¡Y que curioso os! Parece un ser dotado 
do vida ó por lo menos do propiedades cu-
riosísimas, quo á un ser vivo en cierto modo 
le asemejan. 
Si no girase, por mucho que nos esmerá-
semos en colocarlo verticalmente, se caería: 
la inclinación más leve daría con él on tie-
rra. 
Pero gira con gran rapidez y so mantiene 
erguido y aunque al principio esté torcido, 
él mismo so levanta. 
Su rotación exige que se yerga y para in-
clinarlo sería precisó un esfuerzo: la acción 
de la gravedad no basta. 
Por mucho tiempo ol trompo ó la peonza 
dominó en los juegos infantiles; pero hace 
algunos años pasó sin sabor cómo do los 
chicos á los grandes y se inventó y casi se 
puso de moda el giróscopo que es un trompo 
perfeccionado; pero que no os otra cosa. 
Es un exierpo de revolución como dicen los 
matemáticos, con su eje alrededor del cual 
gira con gran rapidez. 
No ea de madera: es de metal. Y su forma 
no es la clásica forma de la peonza, sino 
casi, casi, la de un grueso anillo: lo que se 
llama en •geometría y aun en arquitectura 
un toro. Imagínese un circulo girando alre-
dedor de un eje exterior y tendremos al toro 
clásico del geómetra, en su pureza ideal. 
El eje de este anillo se apoya por sus es-
tiemos en otro anillo esterior mucho más 
ligero. Y perpendícularmente al primer eje, 
lleva el anillo de fuera dos muñones que 
pueden servir también de segundo eje de gi-
ro y que se apoyan en la parte fija del apa-
rato. 
Todo este sistema insiste en un eje verti-
cal, quo constituye el tercer eje del girós-
copo. 
En resumen: este peón 6 trompo perfec-
cionado tiene tres ojos. 
Para fijar las idoas, supongamos que el 
verdadero eje del giróscopo está horizontal 
y va de Norte á Sur; pues el segundo eje, 
perpendicular al anterior, irá de Este á 
Oeste; y el tercero, perpendicular á los dos 
anteriores, será el ejo del aparato y tendrá 
la dirección vertical. 
A voces y para variar las esperiencias, se 
agrega un eje ó estilete aparte, sobre cuya 
punta puede apoyarse el verdadero eje del 
giróscopo una vez desmontado do su natu-
ral apoyo. 
Con este giróscopo ó peonm de tres ejes se 
realizan experiencias curiosísimas, increí-
bles, quo aparentemente vienen á trastornar 
las leyes más elementales do la Física. Pa-
ra GStopeón prodigioso, parece que no exis-
te la gravedad. Es un cuerpo quo no está 
sostenido más que por una punta y quo no 
cae: antes parece quo vuela. 
Indiquemos on forma sumaria algunas de 
estas experiencias. 
Hacemos girar con rapidísima rotación 
nuestra peonza de metal, la sacamos do su 
apoyo y nos la llevamos á cualquier parte, 
pero suspendida de modo ó do tal modo 
sostenida, quo no hagamos violencia al eje. 
Pues el ejo se mantiene siempre en la mis-
ma dirección, siempre paralelo á sí mismo, 
como si fuese una aguja imantada. 
Es más, si queremos que tomo otra direc-
ción se resiste: parece que tiene voluntad, 
que tiene vida, que por lo menos en la di-
rección primitiva hay una atracción que lo 
sujeta. 
• Y esto no sucede si el giróscopo no gira: 
no girando está inerte: toma cualquier di-
rección con igual indiferencia y sin quo ten-
gamos que vencer más que la inercia natu-
ral de la masa. 
Volvemos á colocarlo en su apoyo y que-
remos torcerlo, ó á mano, ó colgando un pe-
so en un extremo dol eje, de modo que el eje 
primero ó norte-sur tienda á girar alrede-
dor del eje-segundo es decir del este-oeste. 
Pues no gira, no obedece, so muestra rebel-
de y lo quo en último resultado hace es gi-
rar alrededor del ejo tercero, os decir alre-
dedor del eje vertical. 
Giraba alrededor del eje 1? (el del girós-
copo); un peso quiso obligarlo á girar alre-
dedor dol eje 2"; pues giró alrededor del 
eje 3? 
Sin la primitiva rotación alrededor dol 
eje 1", esto uo hubiera sucedido segura-
mente. 
Él peso lo hubiera hecho girar alrededor 
del eje 2? 
La primitiva rotación continúa dotando 
al giróscopo de una especie do voluntad ó 
de potencia electiva. Se lo quiero hacer gi 
rar de un modo, la acción rocibida, recibida 
está; él no puede anularla; pero lo da otra 
forma y gira alrededor de otro ejo, que él 
elije. Ni más ni menos (dejando á salvo la 
conciencia y la libertad) que lo que haría 
un ser dotado do vida. 
Todavía más. Sacamos al giróscopo de 
su apoyo y colocamos un extremo de su eje 
sobre la punta del estílete de que antes ha-
blábamos. El giróscopo está al aire: solo 
un extremo está sostenido: el centro de gra 
vedad no cao sobre la base: si no girase, 
cae r í a indefectiblemente. PUES KO CAE y 
y aun puedo sostener ciertos pesos sin caer. 
Lo quo hace es girar alrcdor del estilete: 
la gravedad ha transformado su acción al 
encontrarse con la peonza metálica. El mo 
vimionto natural se ha convertido on lo que 
se llama movimiento de precesión. Pero no 
auticipemos las ideas. 
Aun queda algo quo decir sobro este cu 
riosísimo y sorprendente aparato. 
JOSÉ ECHEGAEAY. 
—¿No estáis intranquila? 
Magdalena se irguió. 
Había en el tono do Juan algo así co-
mo una amenaza. 
—¿Intranquila?—dijo.—¿Y por qué? La 
noche era buena. 
—Sin duda, ¿pero con ese maldito oficio 
no debo temerse siempre? 
—¿Es que vos sabis algo?—dijo Magdale-
na palideciendo? 
El usurero dió dos pasos hácia Magda-
lena. 
—¡Yo!—dijo.—¿Qué podré saber yo 
sino que os amo? 
Estas palabras, tan dulces en los labios 
de los amantes, se hacían odiosas en los del 
usurero, que se parecía una bestia salvaje 
olfateando un cadáver. 
Magdalena se puso colorada hasta la raíz 
de los cabellos. 
—¿No os da vergüenza?—le dijo.—Delan-
te de estas niñas 
El usurero se acercó más, y murmuró al-
gunas palabras al oido de Magdalena, que 
se puso como la púrpura. 
—Escuchad—le dijo con gravedad;—he 
guardado silencio hasta ahora, por amor á 
la tranquilidad, aunque vuestros modales 
me hieren. Pero si dais un paso hacia mí, so 
lo cuento todo á Aubin, y con él os arregla-
reis. La paciencia se me acaba. ¡Salid! 
Las dos pequeñas, que comprendían va-
gamente un insulto en la actitud de Perri-
not, vinierná cogerse de las faldas de su ma-
dre, no para ponerse en seguridad, sino pa-
ra defenderla. 
Juana, sobre todo, parecía decir con sus 
irritados ojos: 
—Es vil y cobarde lo que hacéis. 
El usurero dijo entonces: 
—Vamos. ¡Se me arroja de esta cabaña, á 
mí, Juan Perrinot! ¡Se me desprecia! Se ma 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
Día 23 de junio de 1892 28.821 17 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Han entrado en puerto los vapores: na-
cional Saturnino, de Liverpool, americano 
Cienfuegos, de Nueva York, é inglés Ixia, 
de Cardiff. 
—El capitán do infantería D. Manuel In -
sua ha sido nombrado juez instructor de 
Guanajay, y el de la propia arma D. Fede-
rico Rubio va con igual cargo á Sta. Clara.¡| 
—Los comerciantes de Cienfuegos han 
colocado por su cuenta varios focos de luz 
eléctrica en las calles de la ciudad. 
—Ha tomado posesión dol cargo do jefe 
do Ja Secretaría del Gobierno general, el se-
ñor D. Antonio María Campos, por haber 
pasado el propietario de dicha plaza, señor 
Cubells, á la Secretaria del mismo Gobier-
no. 
cierra la puerta. Obedezco. Me voy. Pero 
no está lejano el día en (pie será preciso 
cambiar do tono. ¡Os lo prevengo! 
Salió. 
Sus palabras produjeron en el corazón do 
la pobre mujer el efecto do quemaduras. 
—Id á jugar al sol—dijo á las niñas. 
Y cuando estuvo sola enjugó las lágrimas 
de vergüenza que brotaban do sus ojos, y 
arrodillándose ante un crucifijo de madera 
que tenia colgado á la cabecera del* locho, le 
dirigió sollozando esta súplica, con tanta 
frecuencia repetida por las mujeres do los 
marineros en modio de sus angustias, los 
dias do tempestad: 
—"¡Dios mió, no me lo llevois!" 
Estaba bajo la impresión do un espanto 
misterioso. 
Sin embargo, el tiempo ora admirable-
mente sereno. 
El sol sonreía á la tierra. El mar, á lo le-
jos, por el lado de la meseta de los Anti-
cuarios, extendía sus sábanas líquidas de 
color esmeralda, rizadas apenas por un 
viento suave como una caricia. 
Pero la desgracia* había entrado en su 
casa. Ella lo presentía. Aquella odiosa figu-
ra la había traído. 
No podía dudarlo. 
Concluyó su obra, atontada por una pun-
zante ansiedad, que sin saber por qué au-
mentaba de momento en momento. 
Cortó un pedazo de pan negro, se lo re-
partió á sus dos niñas, las cogió de la mano 
y fué á sentarse al pórtico de la iglesia, en 
fin sitio desde el cual dominaba la entrada 
del puerto, la bahía de Crabot, hasta el fa-
ro de Gatteville y del otro lado del faro. 
Desde que Aubin apareciera con su bar-
ca, por lejos que fuese, ella la reconocería y 
la crisis habría terminado. La hubiera ro-
—En la tarde de ayer entró en puerto, 
procedente de Puerto-Rico y escalas, el 
vapor nacional M. L. Villaverde, con carga 
y 84 pasajeros; de éstos, 41 emigrantes. 
—Ha sido nombrado Coronel honorario 
de Voluntarios, el Sr. D. Julio Apezteguía. 
—La Gaceta publica el nuevo plan á que 
deben ajustarse los sorteos de la Lotería de 
esta Isla en el próximo año económico. 
So celebrarán 24 sorteos ordinarios, de 
14,000 billetes cada uno, fraccionados en 
centésimos al precio de 50 pesos el entero; 
otros nueve ordinarios, do 12,000 billetea 
cada uno, fraccionados en centésimos, pa-t 
ra los meses "de julio, agosto y septiembre, 
á 50 pesos fuertes oro el entero; y 2 sorteos 
extraordinarios, de 12,000 billetes, fraccio-
nados en céntésímos, á 100 pesos fuertes el 
entero, para los meses de abril y diciembre -
—So ha dispuesto quo se hagan obras de 
seguridad en el balcón principal de la Ca-
pitanía General y en el mirador de la inisiua. 
—Se ha elevado al Gobierno General el 
recurso de alzada del Ayuntamiento do Ba-
tabanó, contra una resolución dol Gobierno 
Regional, sobre formación de un presupuesto 
adicional para el pago de una escuela do 
nueva creación. 
—Se ha hecho cargo del negociado do im-
prenta y censura de teatros, de la Secreta-
ría del Gobierno General, D. Manuel J. 
González. 
—Por el Gobierno General han sido re-
puestos en sus respectivos destinos los es-
cribientes auxiliares de la Sección Central 
de Hacienda, D. Vicente Morell y D. Ma-
nuel García, quo fueron declarados cesantes 
últimamente. 
—Han sido reeiéctos para "los cargos dé 
habilitado y suplente, del Cuerpo de Poli-
cía Gubernativa de esta provincia, los seño-
ros D. Eduardo Torouchor y D. Antonio 
Díaz Cabrero, respectivamente. 
—Por cordillera de la guardia Civil se 
remite al Juez de Alfonso X I I , el preso Jo- ; 
naro Almeida, que se hallaba reclamado 
por dicha autoridad. 
—Adelanta la causa de beatificación de 
Fr. Teófilo de la Corte, de los Menores Ob-
servantes. Las primeras diligencias so hi-
cieron en el pasado siglo en la diócesis de 
San Miniato, on ol gran ducado do Toscana. 
—Parece ser, según ol Journal des CMm-
hres de Commerce, que el gobierno ruso tie-
ne intención de ocuparse en breve de la 
construcción do un nuevo camino do hierro 
que unirá al Cáucaso con la Persia. Partirá 
de Adjicaboula en la linea de Bacou, situa-
da un poco al Sudeste de Bacou, atravesará 
la estepa de Mangan, dirigiéndose hacia el 
Sudeste, á poca distancia del mar Caspio y 
casi paralelamente á la costa, pasando por 
las villas de Bellassauvar y de Lencoran, y 
terminará en el puerto persa de Astarca, en 
el mar Caspio, casi en la frontera de la Per-. 
sia y de la Caucasia. Los estudios prolimir 
nares están ya hechos, y resulta que la consr 
trucción no presentará ninguna dificultad, 
Hiendo el país uniformemente llano y no to-
niendo ninguna de las vías de agua que ha-
bría que atravesar, á excepción del Koura, 
sino un pequeño ancho. 
—La policía de Vieua ha secuestrado los 
ejemplares de una nueya colección de verr 
sos naturales, titulada Neurótica, que pof 
las crudezas de expresión excede á cuantas 
producciones del mismo género conocía el 
público. ; 
—El autor del volumen se llama Félix 
Doermann, y ha pretendido demostrar sin 
duda que los escritores do Viena, la moder-
na Cápua, dan ciento y raya á muchos lite-
ratos franceses. 
—Dice nuestro colega E l País , que á con-
secuencia del temporal, el barrio do Bana-
güises ha presentado un fenómeno geológico 
que tiene admirados á sus vecinos. 
—Con motivo de las inundaciones so han 
abierto grandes y profundas grietas—y huu-
dídose alguna parte do terreno-en las fin-
cas de D. Modesto Vidal, de D. José Agus-
tín Tápanos y do D. Eugenio Ortiz, en cuya 
finca existe una gran rajadura que se ex-
tiendo hasta un lugar distante, conocido 
por Figueras. 
Además se ha hundido la casa de vivien-
da do la finca de D. Antonio Fuentes Gon-
zález, sin que ocurrieran desgracias porso -
nales. 
Varias personas visitaron á Banagüines 
con objeto de admirar eso fenómeno. 
—Los jefes y oficiales del batallón Vo-
luntarios Cazadores de Regla, so proponeti 
obsequiar al señor Coronel primor jefe del 
mismo, con una brillante serenata en la 
noche de hoy, jueves, víspera de su santo. 
—Ha sido nombrado teniente coronel de 
Bomberos D. Adolfo Lagardore. 
—Dice un colega quo el Ayuntamiento do 
Génova ha obsequiado al de esta capil.-il, 
con un precioso álbum que contioue iiiias 
cien vistas fotográficas de los principales 
edificios, sitios públicos y monumontos do la 
hermosa ciudad italiana. 
El álbum tieno cubiertas do pelucho y so-
bre una do sus tapas ostenta oí escudo do 
Italia y la dedicatoria con varias cantono-
ras, todo de plata y prolijamente traba-
jado. 
—Dice La Bcmdera Española que el pre-
mio mayor del último sorteo do la Lotería 
de Puerto-Rico ha caido en Cuba. 
—So ha publicado el primer número do la 
Revista Villaclareña. 
-Leemos en La Bandera Española do 
Santiago de Cuba: 
•'Anoche (12 dol actual) á las ocho y me-
dia una comisión compuesta de los señores 
D. Pedro Bosch, D. José Morán, D. Eduar-
do García Gallardo, D . Cayetano Répide y 
D. Tomás Larrea han puesto en manos de 
nuestro querido Alcalde Constitucional Ex-
celentísimo Sr. D. Eugenio del Río y Pa-
checo, las insignias de la Gran Cruz do Isa-
bel la Católica con que fué agraciado por el 
Gobierno do S. M. 
Tan exquisito presente, pedido á Barce-
lona por varios entusiastas amigos y corre-
ligionarios que han querido hacer al señor 
Rio este obsequio, estaba encerrado en una 
elegante caja forrada de pelucho cardenal, 
que contenía además una sentida y expresi-
va carta suscrita por todos cuantos se han 
disputado la gloria do contribuir á esta de-
mostración de cariño y aprecio al Sr. Kio; 
cariño y aprecio tan perfectamente adqui-
rido en todos los actos de su vida pública, 
lo mismo en el terreno oficial que on el par-
ticular. 
Los Sres do la comisión al hacer entrega 
del regalo dirigieron al Sr. Rio las más ca-
riñosas frases, que esto contestó con igual 
afecto y con esa modestia que tanto le ca-
racteriza." 
—En la capital de Pinar dol Rio ha 
abierto un establecimiento de hotel y 
restaurant con el título de Ricardo, el anti-
guo comorciante do aquella población clon 
Ricardo Fernández y nos lo participa por 
medio de una circular. 
LITERATURA Y ARTES. 
TJ "A O B R A D E P l t A D I L L A . 
La crítica de Viena ha estado unánimG 
al juzgar ol cuadro presentado por Pradilla 
en esta Exposición de Pinturas, y el autor 
de "Una Misa en la ermita de Guía", no so-
lamente ha conseguido los elogios de los 
mejores críticos alemanes, sino que, hacien-
do una excepción en favor del insigue artis-
ta español, el "Jurado le ha concedido el 
único diploma de honor que se ha adjudica-
do en este certamen internacional. 
El éxito de Pradilla es tanto más honroso 
para él, y para España, cuanto que, entie 
los expositores, se hallaban los nombres de 
los artistas más conocidos en otros paisee. 
conocido entre mil y no se hubiese enga-
ñado. 
Las horas pasaban, la marea subía y cu-
bría las rocas, pulimentadas por las olas. 
Algunos barcos daneses ó ingleses que ha-
bían traído madera del Norte y carbón, se 
hacian á la mar, los pescadores entraban y 
salían, pero Aubin no parecía. 
Entonces la ansiedad do la pobre mujer * 
se convirtió en terrible tortura. Esperaba 
sin llorar. A su lado sus hijas llorando en 
silencio. 
Magdalena adivinaba una culpable ma-
quinación de Perrinot. Sin pruebas contra 
él, sin ningún indicio quo pudiera guiarla, 
ontroveia con claridad alguna trama tejida 
á su al ededor; algún lazo tendido, alguna 
baja traición contra aquel rival do quien el 
usurero quoria deshacerse. 
Ello sola sin duda lo sabía, ¿pero no ora 
bastante? 
Llegó la noche. 
Magdalena no abandonó aquel sitio; con 
extraviados ojos miraba á aquella iuraemi-
dad en la cual nada se distinguía. 
¡ilagdalona queria seguir esperando! 
Aubin no podía estar retenido por alguna 
avería, por alguna necesidad que ella no co-
nocía. 
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L V RTDSICA DE W A G N E R . 
Los wagneriatas pueden estar satisfechos 
su triunfo es compileto. 
El abono para las veinte represeutacio 
nes que se darán esto año en Bayrenth ha 
sido cubierto en el acto. Todas 1Í S locali 
des están va vendidas, aunque las funcio-
nes no empezarán hasta julio próximo. La 
suma total recaudada es de 700,000 francos. 
ü l hecho como ese no tieno precedente 
m la historia do la Opera, y la manifosta 
ción de fanatismo por Wagner es tanto ma 
yor cuanto que debe tenerse en cuenta que 
las 1,400 personas que con tres meses do an 
ticipación han desembolsado osos 700,000 
francos tienen que costearse además los 
gastos del viaje á Bayrenth y de la estancia 
enlaAIeca del wagnerismo, nada flojos si 
se considera que la mayoría van del ex-
tranjero. 
V U E L T A A L A P A T R I A . 
Entro los artistas corre muy válida la no-
ticia de que varios pintores españoles do los 
residentes en Koma, trasladarán en breve su 
residencia á la Península, estableciéndose 
unos en Madrid y en Barcelona otros. 
Cítanso los nombres de Serra, Pradilla, 
Benlliuro, Villodas y otros. 
E L T E A T R O E N V I E N A . 
De un libro muy curioso relativo á la exis-
tencia del teatro de la Corte de Weimar, 
cuyo primer director fuó Goethe, tomamos 
la siguiente anécdota: 
Después de veinticinco años de pacífica 
üictadura, el gran .poeta se vió amenazado 
por la creciente influencia de una actriz me-
diana, pero hermosísima,i que llegó á ser 
grande amiga do Carlos Augusto. 
En marzo do 1817 había llegado la pugna 
entro Goethe y Mllo. Yagemana á su perío-
do crítico, y la batalla en que el primero 
fué vencido, so dió sobre poner en escena ó 
no un drama titulado E l bosque de Bondy, 
en el cual el papel principal lo desempeña-
ba un mastín. E l drama se representó el 12 
de abril, y al dia siguiente Goethe presentó 
la dimisión de su cargo. 
EÁ E S T A T U A D E V E R O Ñ E SE. 
La estatua de Pablo Veroneso (erigida 
en Verona) ha sufrido un grave desper-
fecto. 
Días pasados apareció con la nariz ente-
ramente mutilada. 
El autor de la escultura pide 1,000 fran-
cos por modelar uua cabeza nueva. El A-
yuntamiento parece que no accedo á la pe-
tición, y Pobló Veroneso se quedará proba-
blemente sin nariz. 
. EN SANTA TERESA BE JESUS. 
Con la solemnidad debida celebróse el do-
mingo la fiesta del Santísimo Corpus Ghristi 
en la iglesia de Sta. Teresa de Jesús, hallán-
dose invadida de fieles, ávidos do contem-
plar los misterios de nuestra santa religión. 
Adornado el altar mayor con profusión do 
luces y riquísimos florones artísticos, colo-
cados con el gusto propio que caracteriza al 
entendido alumno de Sagrada Teología D. 
Angel Gallego, y alfombrado conveniento-
mente todo el piso de la iglesia, empezó á 
las ocho del propio día la misa, acompaña-
da de excelente orquesta, oficiando el P, Jo-
sé, Carmelita Descalzo, ayudado de dos 
hermanos de esta venerable Orden, 
¡Cuán digno de encomio era el recogi-
miento y veneración quo se notaba en los 
ñelos que asistieron, dirigiendo sus preces 
al Todopoderoso! E l convencimiento íntimo 
que tienen éstos de la respetabilidad que so 
debo al lugar sagrado, dedicando su pensa-
miento sólo á Dios, era causa poderosa para 
que observaran tan singular ejemplo, mode-
lo de cristiandad; iban los fieles en busca 
de Dios y lo encontraron, porque tenían í'é 
en sus corazones, pues sabido es, que Dios 
no abandona al que con fé lo busca. 
Ocupó la sagrada cátedra el docto orador 
P. Gabriel, Carmelita Descalzo, -dándonos 
á conocer, con muchísima claridad, el pun-
to doctrinal relativo á las "disposiciones 
quo debe tener el cristiano antes de comul-
gar, ya por parte del cuerpo asi como de el 
alma," y entró luego en materia, desarro-
llando con lucidez " E l Sacramento de la 
Eucaristía," ó Jesucristo bajo la especie de 
pan y vino; distinguió magistralmente la 
substancia do los accidentes, y se valió de 
comparaciones científicas y vulgares, como 
para satisfacer al ilustrado auditorio, así 
como á las personas quo carecían de ciertos 
conocimientos de aquella índole. 
Cuando el orador sagrado reúno cualida-
des personales y morales, arroba el.ánimo 
i consigue que los fieles practiquen con fa-
pilidad Jos salvadores preceptos quo indica 
el orador, y si á esto so agrega la palabra fá-
cil y expresión correcta que tanto agrada, el 
P.Carmelita aludido debe estar satisfecho de 
haber recogido abundantes bienes espiri-
tuales en esto solemne día. 
Por la tarde hubo procesión por el inte-
rior de la iglesia, con regular asistencia do 
fieles, á pesar del mal tiempo, terminando 
esta festividad con notable lucimiento. 
Felicitamos á la bondadosa Madre Supo-
riora ó hijas teresianas, al P. Escudero, ca-
pellán del convento, y á los Padres Carme-
litas Descalzos, que tanto se afanan por el 
esplendor y grandeza del culto. 
SUCESOS. 
R O B O CON F R A C T U R A . ' 
Al celador del barrio de Marte dló parte 
don Francisco Lebredo y González, dueño 
do la vidriera do tabacos situada en el café 
"La Diana", do que durante su ausencia le 
habíen fracturado uno do los cajones, ro-
bííndole 122 centenes, dos onzas en oro y 
210 pesos B[B, ignorándose quienes hayan 
sido los autores. 
H E R I D A . 
El menor moreno Nicolás Fresneda, se 
quejó al celador del barrio de Peñalver, do 
que al transitar por la calle de Escobar, es-
quina á la do Ponalver le habían herido en 
la cabeza de una pedrada, ignorando quien 
fuera el autor. 
C O N T U S I O N . 
En la casa de socorro de la tercera de-
marcación fuó curado D. Pedro Zumalla do 
la fractura de las séptima y octava costillas, 
que se ocasionó, por caída casual estando 
trabajando on la casa onfabricación del Sr, 
Rabell. 
D E T E N I D O S . 
Cumpliendo órdenes del Sr. Juez de ins-
trucción del distrito do la Audiencia, fué de-
tenido por el celador del Templete un indi-
viduo blanco. 
—Los celadores do los barrios de San 
Francisco, Angel y Yillanueva, detuvieron 
á tres individuos que se hallaban circula-
dos. 
—En Puentes Grandes fué detenido por 
un guardia municipal un moreno que se ha-
llaba vendiendo 1< 5 libras do tasajo de du-
dosa procedencia. 
A H O G A D O . 
En el rio Lagunillas, punto conocido por 
El Pontón, terrenos del ingenio Soledad, a-
parecio ahogado el moreno Avelino Sarria. 
ALBISU.—A cada ermita lo llega su fiosto-
cita. Esta noche tócale descansar á la tipio 
reglana Julia Acosta. Fernanda Rusquella y 
Presentación Torres.desempeñan los prin-
cipales papeles on la chistosa zarzu^ía, en 
tres actos. E l Bey que Habió, quo se ofrece-
rá por tandas á las ocho, las nueve y las 
diez. 
Alcanzan una ovación—ruidosa, de bue-
na ley,—sin comprada intervención,—la 
Rusquella haciendo el Rey—y á Eosa, Pre-
sentación. 
SEA ENHOKABUENA.—Leemos en L a Co-
rrespondencia de E s p a ñ a del 6 do junio ac-
tual, que en los exámenes del presente cur-
so on la "Escuela Nacional de Música y De-
clamación" de aquella corte, obtuvo nota 
de sobresaliente, en el primer año de " M u -
sica di Camero", la aventajada señorita 
María Adán, hija do Puerto-Príncipe. Feli-
citamos á la agraciada y á toda su aprecia-
ble familia. 
EN GUANABACOA.—La fiesta de mes, que 
tonía anunciada para el 11 del actual la 
Sociedad de Patines y Bailes "Unión Club", 
y que fué suspendida á causa de las conti-
nuas lluvias, tendrá efecto definitivamente 
el sábado 25 del corriente, en el local do 
costumbre, calle de Pepo Antonio, teatro 
"Las Ilusiones". Lo queso advier teá los se-
ñores socios é invitados, á fin de que no 
pierdan tan brillante fiesta. E l músico don 
Autonio Torroella, al fronte de un magní-
fico sexteto, tocará nuevas y escogidas pie-
zas; y habrá tren extraordinario para el re-
greso á la Habana, por la Empresa Vieja, 
costando tan sólo el pasaje, veinte centavos 
en plata. 
IÍIMA.—Del poeta José Ensebio Caro: 
Tus ojos á mis ojos no responden; 
caaudo á tu lado lloro, tú no lloras; 
jahi las borrascas hórridas ignoras 
que en mi profundo corazón so esconden. 
¡Y en tanto al par de mis funestos dias 
rápidas huyen tus brillantes horas; 
y tú, que me enagenas y enamoras, 
miras en paz mis mudas agonías! 
LA CEIIEADA DEL PASEO.—Los vecinos 
do la calle Cerrada del Paseo, nos suplican 
intercedamos para que el Excmo. Ayunta-
miento, así como se ha ocupado en compo-
ner las vías de Campanario, Lealtad, Esco-
bar y Gervasio, se acuerde demandar algu-
nas carretadas de piedra á dicha calle, pues 
el arreglo de las cañerías del agua de Ven-
to y del gas, la ha dejado en pésimo estado 
é intransitable. 
¿Por qué esa indiferencia—á lo que veo— 
con la calle Cerrada del Paseo? 
IMPORTANTE REVISTA MAnrai/EÑA.—Ha 
llamado oxtraordinariamente la atención 
en estos días el número con que La Ilustra-
ción Española y Americana inaugura su 
campaña con motivo del Centenario I V del 
descubrimiento de América, 
Citaremos, entre sus muchos y excelentes 
grabados, un magnífico retrato de la excel-
sa Eeíua Católica, copia de un cuadro ori-
ginal de liincóu, pintor do Cámara do los 
Beyes Católicos; la última firma do la Reina 
Católica, sacada del Codicilo que se con-
serva en la Biblioteca Nacional; el soberbio 
mausoleo que, en la Catedral de Granada, 
guarda los restos de Dn Isabel y de D. Fer-
nando; el retrato del popular caricaturista 
francés Alfredo Grévin; la cabeza do Moni-
po, pintada por el inmortal Velázquez; un 
hermoso cuadro representando el regreso 
de un bautizo á principios do este siglo; 
cinco magníficos cuadros de Leonardo do 
Vinci, Andrea Mantegna, I I Perugino, T i -
ziano y Miguel Angel, do la famosa galería 
Sciarra, y otros llenos do interés. 
Las letras figuran dignamente al lado do 
las artes, representadas por escritores tan 
justamonto apreciados del público como 
Castelar, Sánchez Moguel, Fernández Bre-
món, Campillo, Rodríguez. Mourolo, Arci-
mls. Becerro do Bengoa, Martínez do Ye-
lasco, etc. 
En Muralla 89 se facilitarán los porme-
nores que se pidan acerca de la precitada 
Ilustración. 
VACUNA.—Hoy, viernes, se administra en 
la sacristía de Jesús María, de 12 á 1: en la 
de Guadalupe, de 1 á 2. 
BATURRILLO.—El jijetó trousseau con que 
obsequiaba la conocida tienda de modas 
"La Fashionable", de la calle del Obispo, á 
las abonadas á E l Fígaro y á las compra-
doras do dicha casa, tocó cu suerte á la se-
ñora esposa do D. Ignacio Yurro, dueño do 
la antigua fábrica cíe cigarros "La Africa-
na", Zanja 75. 
Por cierto que en el citado establecimien-
to so recibieron ayer unos sombreros para 
el verano, estilo patisién, que han de alcan-
oar extraordinaria boga entre las damas 
elegantes. 
Y antes de soltar la pluma—felicito en 
sus natales—á la andaluza Juanita,—dueña 
de L a Fasliionáble. 
LAGUNAS URBANAS.—Véase la clase: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Muy señor nuestro: Los que suscri-
bon, suplican á V. intereso del Sr. Inspec-
tor del ramo de calles, que mando cegar dos 
grandes lagunatos fangosos y pestilentes, 
que á causa do las continuas lluvias se han 
formado frente á las casas números 29 y 36 
de la callo del Consulado, por quo las aguas 
llovedizas no tienen la suílciontc, corriouto 
á la cloaca de la esquina do Genios. A n t i -
cipan á V. las gracias.—Varios vecinos." 
HUMORADA DE CAMBOAMOIÍ:— 
¡Qué formas de belleza soberana 
modela Dios en la escultura humana! 
SE TRANSFIERE.—La fiesta que debía ce-
lebrarse hoy en la Sociedad del Pilar, en 
conmemoración del 44? aniversario do su 
fundación, se transfiere para el dia de San 
Pedro, 29 del corriente, con motivo do las 
importantes reparaciones que se están lle-
vando á cabo on el edificio que ocupa aquel 
instituto. Podemos adelantar la grata nue-
va de quo el programa de esa función tradi-
cional, sorá como siempre, intosantísimo. 
GRAN TEATRO DE TACÓN.—Se nos ha re-
mitido un programa en que se anuncia para 
el próximo domingo uua función extraordi-
naria on el coliseo quo administra el Sr. Fa-
conda, representándose el drama histórico, 
on tres actos y en verso. La Toma de Tctuán, 
por la seüora Gutiérrez y los señores Serra, 
Martínez, Moreno, García, Menóndez, Ló-
pez y otros actores. 
El espectáculo terminará con el antiquí-
simo saínete E l Sacristán Santo. 
En uno de los iutermedios, la orquesta que 
dirige el profesor D. Anselmo López, ejecu-
tará la célebre Batalla de Bailén. Antes de 
la función, una banda militar tocará en el 
atrio do aquel teatro escogidas piezas, mién-
tras el pirotécnico Sr. Ibáñez quemará fue-
gos artificiales en la azotea del mismo edi-
ficio. 
Para los empresarios significa la toma de 
Tetuáu; "el triunfo de las creencias religlo-
"sas quo nos legafoñ nuestros itlayores. La 
"Biblia sobre el Korán: las sabias doctri-
"nas del cristianismo apagando las maléfl-
"cas del profeta: la espada del que sigue la 
"senda trazada por el Hijo de Dios vencion-
"do la cimitarra del renegado agarenb. La 
"Cruz sobre la inedia luna. .La verdad so-
"breponiéndose á la falsedad "en los campos 
"ardientes de Africa, como supo hacerlo en 
"las escarpadas montañas do la invicta As-
"turias;" 
A nosotros la batalla do Tetuán nos re-
cuerda los graciosísimos versos que Viller-
gas leyó en Tacón, á raíz de aquella victo-
ria y quo se titulaban: Plegaria qúe dírije á 
Alah, el jefe de los Moros BÍtíley el Abbas y 
que empezaban do este modo, si no nos es 
infiel la memoria: 
"Harto sabe el más tonto que un serrallo 
es cosa de gran precio 
para todo Sultán, pues le interesa.... 
por mil razones que prudente callo. 
Pues bien, Señor, en la fatal empresa 
lo que perdí primero fuó él Serrallo; 
por lo cual rae contemplo ya cesante, 
quo un Sultán sin serrallo es, desde luego, 
reloj sin cuerda, buque sin cuadrante, 
mujer sin malakof y horno sin fuego." 
PARROQUIA DEL VEDADO.—En otro lu-
gar ele esto número se anuncian las solem-
nes fiestas al Sagrado Corazón do Jesús, t i -
tular do dicha parroquia, que se verificarán 
allí el sábado y domingo do la presente so-
mana. El sermón del segundo dia, estará 
á cargo dol elocuente orador sagrado R. P. 
don Manuel Royo, de la Compañía de Je-
sús. 
ALHAMBRA.—En ésto salón-teatro se a-
nuncian las siguientes obras para "la noche 
do San Juan:" 
A las 8: Estreno de E l Golondrino. Bailo. 
A las 9: E l Gallego y La Cubana. Baile. 
A las 10: Sesión Expirilista. Bailo. 
SIGUE LA ANIMACIÓN.—A medida que 
se acerca el dia designado para el baile de la 
Asociación do señoras y señoritas Protecto-
ras del Liceo de Begla, toma mayor incre-
mento la animación. 
Numorosas son las invitaciones que han 
circulado, (-ntre las familias do Guanabacoa 
y esta capital. Do modo que si el dia 
del sábado 25i no tiene el mal gusto de 
descomponerse, resultará la fiesta de las re-
glanas, digna de loa. 
Los jóvenes que deseen concurrir sepan 
que, sin remedio, hay que incribirso como 
socios. 
También es conveniente recordar que 
está contratada para este sarao, la magnífi-
ca orquesta de Félix Cruz. 
Plegué al cielo que el 25 amanezca con 
sol espléndido y termino con noche pláci-
da y hermosa. 
ASOCIACIÓN DOMICILIARIA.—So nos co-
munica por la Secretaría de la misma, que el 
carruaje "clarenco" queso rifaba por el sor-
teo 14ÓG de la Real Lotería, tocó en suerte á 
D. Enrique Llausó y el "vis-a-vis" á D. Jo-
sé Menóndez, sombrerería do Moló, cuyas 
personas tienen en su poder los citados ve-
hículos. 
De paso anunciaremos que el producto lí-
quido del Bazar, deducidos los gastos, as-
ciendo á la suma de $.18,395.84 centavos en 
metálico. 
FLORICULTURA.—Si hoy pasean ustedes 
por la calzada do Galiano, en el número 96 
tropezarán con "La Flor Cubana," cuya es-
pléndida iluminación les anunciará que allí 
lo venden tinto. El aroma de esa íllor lo 
constituyo pl café molido quo expende; la 
corola, el surtido de ramilletes, crocantes, 
palacios de confituras; las hojas, los primo-
res do repostería; las gotas de rocío, el "sa-
lón do lunch," donde se sirven los ricos bo-
lados de vainilla; el tiesto, los barriles do vi-
nos de clase superior, las cajas de higos de 
Srairna, ciruelas pasas etc.; el bejuco verde, 
las longanizas, butifarras y chorizos. 
Esta noche y mañana—¿cómo ha de es-
tar la, flor "La Flor Cubana!—A raí 
se rae figura—que "en todo el esplendor de 
su hermosura." 
Dos NOTICIAS.—La primera es que on 
víamos el más cortés saludová las Juanas, 
Juanitas, Juanes y Juanillos, lectores asi-
duos del DIARIO DE LA MARINA, deseán-
doles toda clase de satisfacciones, y quo sus 
esperanzas se realicen. ¡Vaya una noticia! 
La segunda noticia es que la casa de ví-
veres finos " E l Ramillete," Neptuno 70, a-
nuncia quo tiene, para obsequiar á .las Jua-
nillas y Juanillos, magníficos ramiUetes, de 
distintas clases; panqués Cin-ko-ka; bizco-
chos suizos y otras ranchas golosinas que 
desdo ayer se exhiben en la vitrina do tan 
acreditado establecimiento. En lo atañede-
ro á vinos y licores, champagnes, sidras, 
mantequilla helada, etc., la casa puedo ha-
cer frente á cuantos podidos se le hagan, 
contando para la confección de pástelos con 
inteligentes reposteros. 
El que fuó á " E l Ramillete" esta mañana 
Ha de ser generoso con m Juana, i 
—¿Qué dulce agrada más á las Juanillas? 
Pues los que están montados en salvillas. 
OTRO ADALID EN LA ARENA.—Armado 
de escudo y lanza—se presenta E l Brazo 
Fuerte~(132, Galiano,—donde radica su 
albergue),—saluda atento al Bautista,—y á 
Juanitas y á Juanetes—también saluda y 
consagra—los homenajes siguientes: 
"En mi casa se fabrican—primorosos ra-
milletes,—y hay provisión de botellas—de 
unos vinos excelentes. 
Tengo embuchados riquísimos,—jamón en 
dulce, percebes,—una cerveza exquisita— 
de fabricantes ingleses. 
Tengo frutas importadas,—sabrosísimos 
pasteles,—y un queso en forma de piña—que 
llaman "manjar de reyes". 
Mi cartel de desafio—escrito está. E l 
Brazo Fuerte—-no da su brazo á torcer,— 
¡con que figúrense ustedes!" 
SEMANARIOS CHIRIGOTEROS.—En "La 
Galería Literaria" se acaban de recibir, por 
la vía de Tampa, colecciones de los periódi-
cos con caricaturas que se publican en Bar-
celona y Madrid. Entre ellos merecen citarse 
Blanco y Negro, Madrid Cómico, La Sema-
na Cómica y La Saeta. 
"La Semana Cómica" ha abierto una in-
formación literaria preguntando á sus cola-
boradores: "¿Qué opinan Vdes. del empleo 
del verso en el teatro?" 
Y algunos do aquellos han contestado de 
este modo: 
"Que es una impropiedad enorme, si el 
teatro ha do sor, como debe, reflejo exacto 
y fiel de la realidad de la vida humana.—J". 
M . de Pereda. 
¿Me preguntan mi opinión? 
La respuesta es muy sencilla. 
Sirvan de contestación 
las comedias de Bretón 
y los dramas do Zorrilla. 
Vital Ama. 
Creyendo, como creo, indispensablo on el 
teatro el elomento poético, no solamente ad-
mito el verso, que es su forma natural, sino 
que lo encuentro preferible á la prosa en la 
mayor parte de los casos. 
Entiéndase que hablo del teatro español, 
pues la estructura y el ritmo d é l a poesía 
francesa me parecen incompatibles con la 
declamación.—Manuel del Palacio. 
Siempre harán más efecto 
sobre la escena 
cuatro versitos malos 
quo prosa buena. 
Sinesio Delgado. 
Si es la prosa tíastizá y árihóniosa,—las 
obras deben escribirse en prosa.—Y si el 
verso es sin ripios, claro y terso,—deben las 
obras escribirse en verso. 
Y el autor que dialogue mal en todo 
—no las debe escribir de ningún modo.— 
Miguel llamos Carrión." 
ESTOCADA FLORENTINA.—El Dr. Equis, 
que es muy ambicioso, decía ayer en una 
tertulia: 
—La verdad es que la gente es ingrata 
con los módicos. Sólo de cuando en cuando 
se alza algún monumento para perpetuar su 
memoria. , • . 
—¿Qnó está Vd. diciendo, doctor? ¡Pues 
apenas si se levantan mausolóosf 
CONTESTACIÓN PREMIADA EN UN CER-
TAMEN.—¿Defina usted el beso? 
—El beso es una fruta quo debo saborear-
se al pie del árbol. 
T A O M A O l L L M i 
Véanse los ammeios en las seccio-
nes de ENSEÑANZA y LIBÍIOS. 
C1042 K 8-24 
CERTIFICO: Haber administrado (í mis 
enfermos dispépticoH el A G f U A D E A P O -
L L I N A R J Í S y ésta siempre me lia dado 
buenos rcsultadosj porsn sabor agradabio la 
hace una agua de mesa muy convcnieute en 
los pequeños trastornos digestivos. 
l > r . Adolfo de Lande td . 
C 922 B 1-Ju 
M i \ de ¡ i r i s lersoaal 
Muchas r.cfjoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E so confeccionan, .ctífa díegteoia toda clase de 
veatidos, á precios rechicidos, (según tarifa que aefar-
cüUa en el establecimiento. ) 
recibe todos los meses de Europa, los í l t i a ios mode-
las de sombreros y capotas, así como también otróS 
muclios artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COEOMS FOTEBEES 
sin couipetcncia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
C 910 U n 
HiA B Q - C J I T A T I V A . 
P R E S T A M O S Y U O K T l t A T A C I O N , 
Compostela 112 esquina al Luz. Plaza de Belén 
Inmenso surtido de joyas de oro y brillantes, mue-
bles de tocias clase>é, pianos, lámparas de cristal y va-
riedad de objetos ¡1 precios baratísimos. 
Eíit a acreditada casa facilita dinero en todas canti-
dades sobre toda clase de valores comprendidos en el 
presente anuncio con la mayor equidad en los intere-
ses en todas las opoiacionts de préstamos. 
L A E Q U I T A T I V A . 
PRESTAMOS. TELEFONO 676. 
C923 P alt 13-2Jn 
CRONICA KEMGIOSA. 
D I A 2 4 I ) K J U N I O . 
E l circular está en las Umilinas. 
E l Sagrado Corazón de j e s ú s y la Natividad de San 
Juan Bautista. 
. La gracia es acuella agua viva que salta hasta la v i -
da eterna: la única que puede apagar nuestra sed en 
csla. ¡Dichoso el que conoce su mérito y su precio! 
¡Feliz el que sabe hacer buen uso de ella! La gracia 
es el don de Dios por excelencia, ella sobrepuja inf l -
nitamente á todos los dones de la naturaleza; sin ella 
nada podemos, y enn ella lo podemos todo. Esta gra-
;cia es la qne nos ¡lustra, nos atrae, nos persuade, nos 
convierte. Este es el don perfecto que nos viene de 
lo alto, y qué desciende del Corazón adorable de Je-
sús, es don sobre todos los demás, don de los dones, 
que sólo el divino Corazón de Jesús ha podido mere-
cernos, y que recibimos de la misericordia infinita de 
Dios, don que muy pocos coiiocen: por ese don somos 
todo lo que somos; como dice el Apóstol, si somos 
acaso alguna cosa delante de Dios. Esta gracia es el 
precio de la sangre del Corazón Divino. ¡Compren-
damos, si es posible, lo que vale esta gracia! y sin em-
bargo, ¡cosa fcitrafía! este miflmt) don; por una igno-
rancia grosera, no le conocemos, y por una ingratitad 
todavía más criminal, no hacemos diligencias para 
conocerlo. ¡Oh, si conociósenlos este don tan excelen-
te, tan precioso, tan saludable! ¿lo despreciaríamos 
hasta el punto que lo hacemos? Por más precioso, por 
más inestimable que sea este don, el Corazón de Je-
súslo dá, el Corazón do Jesús lo derrama con una 
liberalidad asombrosa. lOh Corazón de Jesús , que 
importante es el ser dóciles á la gracia, y estar pron-
tos para seguir nuestras inspiraciones. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María .—Día 24.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de las Mercedes en su iglesia. 
Fies t a en San L á z a r o a l Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s . 
Dia 25, á las 7 de la mañana, misa cantada y comu-
nión para las personas qne deseen ganar la indulgen-
cia plenaria concedida por el I l tmo, y líovrao. Señor 
Obispo. Por la tarde, á las 0, l íosario y Salve. 
Dia 26, á las 8 do la mañana misa solemne, en la 
que ocupará la sagrada cátedra el clocucnle orador 
11. P. Guezuraga, de la Compañía do J e s ú s . 
E l capellán y la camarera, D? Concepción de San 
l iomán , suplican la asistencia de los líeles á estos so-
lemnes actos. 
73Ü6 la-23 3d-24 
PARROQUIA BEL YEDADO. 
El sábado 25 del corriente, á las cinco de la tarde, 
se cantará una devota salve. 
E l domingo 26, á las ocho y media d é l a mañana , 
t( luirá lugar la solemne fiesta al Sagrado Corazón de 
Jesús , titular de dicha parroquia, con sermón á cargo 
del elocuente orador sagrado K . P. D . Manuel Royo, 
de la Compañía de Jesús . 
E l mismo día, á las cinco de la tarde, se cantarán 
solemnes completas, y después tendrá efecto la ben-
dición y reserva. Todo el día del domingo estará de 
manifiesto S. D . M . 
E l párroco invita á dichoa actos á todas las perso-
nas devotas. s 7379 d3-24 al-24 
Parroquia do Ntra. Sra. de Monserrate. 
E l viernes 24, á las siete de la mañana: será la m i -
sa de la Comunión general de las Hermanas y Devo-
tos del Sagrado Corazón de Jesús , distribuyendo el 
Pan Eucar ís t ico nuestro dignísimo Prelado. Se eupli-
oa á los fieles la asistencia á estos religiosos actos. Su 
l l tma. el Sr. Obispo concede 40 días de indulgencia á 
los qne asistan á dicho acto—El Cura Pár roco , Luis.'B. 
Bailo.—La Camarera, Micaela Sedaño de Montever-
dc. 7323 la-22 2d-23 
F I E S T A 
á N t r a . Sra. del Sayrudo Corazón de J e s ú s en la 
iglesia de la V. O. T. de San Francisco. 
E l domingo 20 del actual, á las ocho y media, ten-
drá lugar en dicha iglesia la fiesta que se le consagra 
anualmente á la Sant ís ima Virgen del Sagrado Cora-
zón. E l sermón á cargo del Edo. P. Muutadas, Esco-
lapio.—La Camarera, A l layrac ia Cornelias, 
7315 3-23 
SANTA TERESA. 
E l 24, dia del Sagrado Corazón do Jesús , á la hora 
de costumbre, hab rá Misa sslemne, con Sermón, por 
el P. Capel lán. 
A . M , D . G. 
7267 3-23 
Real y M n y ílnstrc Aroi.kofrüdía del Sauíi-
simo Sacramento erigida en la |>arroíiuia 
del Santo Angel Cusíodío.—Secretaría. 
Esta Corporación ce lébra la fiesta de Coi-pus Chris-
t i el domingo 26 del corriente con misa solemne á las 
8 de la mañana y sermón á caigo del Pbro. D . Este-
ban Galonge, quedando expuesta la Divina Majestad 
hasta las cinco de la tarde, quo se verificará la proce-
sión por las naves del templo. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
cofrades y demás fieles. 
Habana, junio 23 de 1892.—El Secretario, José M? 
deSocar rás . 7317 4-23 
AECHICOFEADIA 
de l a Q u a r d i a d© Wknsxss 
IGLESIA DE LA MERCED. 
G r L O H I A , H O N O R , B E N D I C I O N . 
E l domingo 26 do junio, comenzarán los ejercicios 
espirituales con que los asociados do la Guardia de 
Honor, han (ta prepararse para la fiesta del S. C. de 
Jesús . A las cinco de la tardé ue hará la lectura y me-
ditación corresnondiente á cada día, seguida de p l á t i -
ca, y terminando con nn piadoso cántico. 
E l lunes 27, después de la misa de ocho, habrá lec-
tura, meditación y plática como el día anterior, con-
tinuando en la misma forma mañana y tarde, todos 
los dias, hasta el sábado2 de ju l io inclusive. 
E l viernes 19 de ju l io por la mañana, comenzará el 
solemne Triduo con exposición del Santísimo Sacra-
mento durante la misa cantada de ocho. 
E l domingo 3, á las siete de la mañana, la misa de 
Comunión general; á las ocho la solemne fiesta con 
orquesta y sermón, permaneciendo S. D . M . expuesta 
durante todo el día. Por la tarde á las cinco y media 
después de los ejercicios de costumbre, sermón de 
perseverancia, procesión por las naves del templo, 
tenninando con la bendición del Stmo. Sacrainanto. 
E l d ía 6, honras fúnebres por los asociados falleci-
dos. 
L a junta ruega la puntual asistoneia á estos devotos 
ejercicios para impetrar del S. C. de lesús las gracias 
especiales que necesitamos, consolar ese divino Cora-
zón y demostrarle nuestro reconocimiento por las ben-
diciones recibidas durante el año. 
Se gana indulgencia plenaria. 
7316 4-23 
Triduo al S. Corazón de Jesús 
en la Iglesia de San Felipe Nerl. 
E l viernes, dia 24, á las 8 Misa solemne y por la 
noche después de manifestado el SSmo. Sacramento, 
habrá Rosario, cjercicioe propios del Triduo, Sermón 
y Reserva. 
E l sábado se harán todos los ejercicios, como en el 
dia anterior. 
tíl domingo, á las 7 Misa de Comunión General y 
á las 8 i la Solemne con exposición del Divinísimo, 
Sermón y orquesta: permanecerá expuesto todo el 
dia el SSmo. y por lá noche después de Jos ejercicios 
del Triduo se ha rá la Procesión solemiíe con él SSmo. 
Sacramento. 
E l jueves, dia 30, habrá honras solemnes por los 
asociados difuntos á las 8.̂ . 7279 5-22 
Illesia le Mipas Se Sita Clara. 
E l jueves próximo, fiesta del, Santísimo Córpus 
Christi, t endrá principio el devoto y Solemne octava-
rio con quo esta Venerable Comunidad anualmente 
honra al Divinísimo Misterio de Nuestros Altares. 
A las seis y media habrá misa cantada con Su D i -
vina Majestad de manifiesto hasta las cinco de la tar-
de, en que tendrá lugar la bendición con las preces 
rituales y la reserva. Así continuará todos los días, en 
que también habrá una misa á las diez, hasta el de la 
fiesta del Sagrado Corazón de Jesús inclusive, en que 
se hará el Acto de Desagravios propio de ese día. 
E l domingo Inmediato, día 26 del corriente, será la 
gran fiesta principal quo se celebrará en honor dol 
Santísimo Sracamento con ej esplendor y pompa r e l i -
giosa acostumbrados en años anteriores. A i efecto se 
cantará á toda orquesta misapor el Rdo. P. Fr. L u -
cas, superior de los PP. Fradeiscanoa, y sermón á 
corgo de otro R. Padre de la propia Orden, quedando 
S. D . M . expuesto hasta las cinco de la tarde, hora en 
que se verificará la procesión de costumbre antigua á 
saber: salida de la iglesia poi- ía calle Cerrada de 
Santa Clara hasta la de San Ignacio y de ésta doblan-
do por la izquierda á Sol b á s t a l a plazoleta de Santa 
Ciara de vuelta á la propia iglesia, con acompaña-
miento de una banda de música. 
Las Religiosas de acuerdo con el P. Capellán i n v i -
tan á los devotos vecinos de las calles del tránsito, y 
les suplican adornen convenientemente el frente de 
sus casas y ventanas para tan religioso acto, invi tan-
do do un modo especial á todos loa devotos amigos y 
bienhechores del Monasterio á estos solemnes cultos, 
todo á mayor gloria de J e s ú s Sacramentado. 
Habana. 15 de junio de 1892. 7035 10-16Jn 
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LA ANTIGUA AMERICA 
Joyería, mueblería y casa dé contratación 
Neptuno 89 y 41, con 15 anos de crédito 
de Andrés Isarallobre y Cp., s. en c. 
80 por 100 de rébaja y 2 por 100 mensual. 
En el almacén de joyería, muebler ía y casa de con-
tratación sobre.alhajas se ha rebajado el 30 po í cien-
to; hay alhajas de todas clases, procedeetes de p rés t a -
mos vencidos sin competencia y lo mismo en muebles 
y pianos Pleyel, Boisselott fils y Erard. 
Se nresta dinero al 2 por ciento mensual en sumas 
crecidas sobre alhajas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
A $4 oro la caja de 48i botellas de agua dd Vichy 
de Saratoga, se vende en esta casa, Telefono 1452. 
6837 alt 8-10 
Sorteo eitraoitiailo 20 Sejiim 







Pídanse estos chocolates, que son 
inmejoraMes. 
Surtido constante en toda clase de 
bombones y frutas cristalizadas. 
7003 13-15Jn 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
Es un incomparable específico para la inmediata 
curación del Asma ó Ahogo, Dolores y opres ión de-
pacho, ÍTos^cr-íinas aguda ó crónica y toda opresión 
de los bronquios y de los pulmones. 
Es un preparado de imponderable efloacia para la 
purificación de la sangre y los humores. 
Es el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para la radical, segura y pronta 
curación del As7na, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico influjo. 
Es inalterable, j amás se descompone, nunca ad-
quiere mal olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
digiosa bondad sea absolutamente permanente y quo 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
niigo, al R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A B V I N A , TJ.MCO eficaz. 
Exíjase siempre el verdadero R E N O V A D O R D E 
L A l i E I N A , que solo cuesta en todas las Farmacias 
TRES I'ESETAS PLATA. 
Obran en nuestro poder inapreciables testimonios 
de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
pués de muchos años de enfermedad, con el uso del 
R l l N O V A U O K T)E IJA R E I N A . 
(Marca registrada y depositada.) Se perseguirá 
ante la ley á todo falsificador. 
C 952 alt 10-5Jn 
Núms. 
JUNIO 30 DE 1893. 
Premios. Núms. Premios. 








3011 D 1500 
5110 1500 
5509 . . D 1500 
5863 5000 
5864 250000 
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O? cu todas las boticas el 
En 
I l i o Se 
S] exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con las 
S imiíaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, 
K gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, 
[p diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. 
O 940 6-4 
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SAN RAFAEL N? 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 1037 2d 23 2b 24 
1f 
Tendido en San Eafael iráuinera 1. 
Miguel Muriedas. 
c ... 2a-24 2 i l -2 l 
á gramos ó 20 centigramos cada una. 
La forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
miuislrar la ANTIPIUINA para la cura-
ción de 
JAQUECAS, 
DOIÍORES E N GENERAL, . 
D O L O R E S R E U I U A T I C O S , -
D O L O R E S DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E I1IJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulío su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN L A 
Droguería del Dr, Johnson, 
OBISPO 53, 
r E N TODAS LAS BOTICAS. 
C D. 906 l - J n 
P H E P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 de su pesa de car-
ne do vaca digerida y asimilable i n m C ' 
d i a t a m e n t e . Preparado con vino supe-
rior importado directamente para esb 
objeto; de un sabor exquisito y de uní 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino ríe postíe. 
Tónico-reparador que ÜeVa ítl orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo necesi-
t e n n u t r i r s e . 
Recomendamos ŝ  pruebe una vez si-
quiera para peder apreciar sus especia-
l e s condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
I TODAS LAS BOTICAS. 
OWti „ Í , ' ' J i L r 
P H O F B S I O H E S 
DE. OÁNTERO GARCIA 
ÚNICO ESPECIALISTA E N ERFERMEDADES 
OBÓNICAS Y K E B É L D E S . 
CURACION iíADICAL. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4.—San José 2 A, efí-
tresuelo izonierda, entre Consulado é Industria. 
72o3 alt. 26-22 j n . 
DK. M . G. LAKÍ ÍAFAGíA, C I R U J A N O D E F -tista. Verifica Irts extracciones dí l i tar ias sin do-
lor, mediante la acción do los diversos agentes rxep-
tésicos. Orificaciones, empastaduras y dientes posti-
zos por los procedimientos más modernos de la cien-
cia. Consultas diarias de 8 á 4. Obrapia 56, entre 
Compostela y A g u a c a l . 7326 4-23 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Kei l ly 106. 
C 928 alt l l - 3 J n 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y siíilíticaf 
Consultas de 1 á 4; O'IíeillySO A, altos. 
6790 2f)-7Jn 
José Siuírez y Gutiérrez, 
Médico de la sala' de locos del hospital Municipal, 
l íspecialista en enfermedadés del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Keina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
DE. F. ÁRllOYO HERED1Á. 
Consultas: para pasmos v t r a s to rnos TiervioBOS. & 
todas horas, y para las d e m á s e n f e r m e d á d e s do 2 a 4. 
O-Kei l ly 33, altos. Teléfono n ú m e r o 604. 
7315 . 26-21Jn 
K M . F B R R E R IT P I C A B I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S 
A B O G A D O S . 
San Ignacio 24, altos. Telefono n. 766. 
7037 g6-16J 
Dr. José María de JauregUtáíir. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del liidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad e n 
fiebres palúdicas. 0 b r a p í a 4 8 . C 910 l - J n 
iUendiendo á la gran demanda de E / J ^ l V i l X X a X j E T ' I R l B , ZE^-A-J^TQTJIDB, 
F I E ^ T J I T O-Á-IKIIHIS:, etc., etc., que. liemos tenido en años anteriores, CUBA 
CATALUÍÍA uo wrátírá gasto de ningún género contal de presentar en los días do SAN 
JIJAlí 7 SÁU PEDRO una variadísima caleeción de éstos; elaborados todos con el buen 
gusto quo sabe hacerlo esta casa, que es á lo que debe la preferencia que le dispensa entro las de su 
giro el culto público habanero. 
CUBA-CATALUNA cuenta siempre con un variadísimo SURTIDO de víveres fi-
nos, así como también con los mejores vinos, licores, sidras y champagnes que se importan. 
CUBA-CATALUÑA puesta en relación hace tiempo con la importante câa de 'os 
señores P e a k , F r e a n & Go. , de LONDEE8, acaba de recibir un completo surtido de galletas 
íiua«, que recomienda por su excelente calidad. 
CUBA"CATALUÑA ^QnQ probado que cuenta con personal apto para servir los 
confites que se le confien, así como igualmente con una espléndida vagilla. 
CUBA-CATALUÑA recomienda su exquisito café de 11A CIE NDá, que vende á, 
35 centavos líbnl 
3a-22 1-24 C 10 4 
I 9 ^ « ^ H D - P ^ B ^ I w 
Verdaderamente que habrá de llamar la atención el numeroso y variado surtido de RA" 
MILLETES, CESTAS y PANQUES pe el BRAZO FUERTE, Galiano m , 
pondrá á la espectación púbiiea en las próximas festividades de SAN JUAN Y SAN PE-
DRO* dado el esmero con que serán confeccionados. 
EL BRAZO FUERTE, Galiano 132, goza desde que se fundó de una merecida y 
justa fama.—¿Sabéis por qué? Porque EL BRAZO FUERTE, Galiano 132, ha tenido siem-
pre un especialísimo cuidado en poseer lo más bueno que se importa en conservas, embuchados, 
quesos, vinos, licores, champagnes, etc., etc. y todo cuanto abarca el extenso giro de víveres. 
EL BRAZO FUERTE, Galiano 132, es la predilecta entre aquellos que saben 
apreciar los beneficios que reporta una buena taza de CAPE después de haber almorzado ó co-
mido opíparamente, por ser el que tiene siempre al expendio de calidad inmejorable y recibe direc-
tamente el de HACIENDA, CUZCO 7 MOKA. 
C 1015 ;'a-22 1(1-24 
D E . J A I M E H. P A L A C I O . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista tín las enfermedades de señoraa y n i -
ños, y en las sifilíticas y venéreas. 
Horas de consulta de 12 á 2. 
Aguila 1*23, entre San Rafael y San José. 
C n . 868 30-2flM 
9 M U S , £&iy£&B 
Galiano 134:, altos, esquina á Dragones 
Especialista cn enfermedades venéreo-aifilltica» y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316 
C911 l - J n 
Dr. José G. Pumariega. 
Eepécialistíi pn las cnfermedadoB de mujor e«, oidos 
y sifilíticas.—Cctofiultíts de 12 íí 3. Se vacuna todos 
los dias de 1 á 3.—ííepti íuo 72. 
6540 2fi-3m 
Cura radical sin operación eíectuátla por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud do certificados míe lo garantizan. O'REítLY 106. 
C 1021 alt 5-19 
Con motivo do las notables mejoras introducidas on los bien conocidos 
sistema Pisko, combinados on una instalación con dos de BUS calderas de A C E R O , multitubulares. podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á. 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 á 1,200 caballos de fuerza, para oonootarlo con TODA 
CLASE de calderas que tengan los ingenios. 
Para mds pormenores, pueden dirigirse & 
D . S a m u e l F i s k o . — M o u t i t V e r n o n . — W e w - T o r k , 
6 á J . M . V I L L A V B R D E . 
A p a r t a d o 185.—San I g n a c i o n ú m . 4 0 . — H A B A N A . 
• C 863 3ü-24My 
ENFEUMEDABES BE LA PIEL. 
Jesús María n. 91, de 12 & 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 maüana . C 931 26-3Ju 
RAFAEL Clí AGUACE])A ¥ NAYAEEO. 
JOOCTOR E N C I R U G I A DBK'Í'ATÍ. 
del Colegio de Pcnsylvania, é incorporado á la l í n i -
reidad de la Habana. Consultas : de 8 tí, 4. Pra-
do número 75 &'. C 925 26-2Jn 
Doctor A d o l f o C. S á t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pcnsylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
UaraySol . C 926 26-2 J n 
éL. M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléí'bno 134:. 
C 909 l - J n 
E l E l M 
ACAMA 1 TAiíiAFÍA 
D E L A H A B A N A . 
- ) 0 { -
i'tJKSG ESPECIAL DE YACACIOJiES ' 
DEDÍCA#íf M SiOS E S T U D I A N T E S . 
Precio (exclusivo para este éútM especial)? 
$5.30 OROJENSÜALES. 
Dará comienzo el Io de julio,- que-
dando desde ahora abierta la Matrí-
cula en el local ele la Academia, San 
Ignacio ÍH, esquina íí O'ReilIy, altos. 
$51 Director-mndador, 
Enrique L , Orellanu. 
C 1043 8-24 
EL A U L A DE ORO 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . Lü-STANO, N . l O O 
Y i 
C 1003 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
BE TENTA EN SAN IGNACIO 38. c 921 l - J n 
ACADEMIAS CABBICABUMÜ. 
Lamparilla21, Concordia 32.—Muy concurridas por 
geñdíitas y caballeros íí causa de su método y del or-
den interior.—Inglés,-Francíis, Teneduría do libros. 
Clases á domicilió'. ^337 4-23 
Colegio d@ S e ñ b r i t a a . 
I N D U S T R I A 1 4 6 . 
En este plantel de educación que cuenta 21 años de 
existencia, se dan gratis todas las asignaturas d é l a 
primera cus eñnTiza como también toda elase de labo 
íes de seíioritas. 
Para las clases de la segunda enseñanza: Dibujo al 
natural y paisaje al oleo. Música de piano y solfeo. 
F rancés , Inglés, Lat ín , Plores y otras asignaturas, se 
pairará lá módica pensión de dos pesos oro. 
F b 7222 15-21 
DEL DR. J. GARDANO. 
Se emplean siempre con éxito favorable cn todos los casos de H I A l l R E A S , PUJOS, C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes que sean, cualquiera que baya sido la causa del pade-
cimiento. Nonnalizíin las funciones digestivas suministrando los jugos necesarios al estómago cn las D I S -
PEPSIAS, G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , V O M I T O S d é l a s embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños, Caja 75 cts. plata en casa del autor, Indastria 36, y en las buenas boticas. 
TINTURA INDIANA del DR. J. 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N T A N E A M E N T E de un bermoso color negro permo-
nente la B A R B A , B I G O T E S y CEJAS. Indispensable á, los. barberos, peluqueros y cuantos deseen te-
ñirse momentáneamente . Estudie que dura G meges $1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 7188 alt 6-22Jn 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE ? MIGUEL VIETA. 
DE VENTA m TODAS LAS BOTICAS, 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
s-iíi 
O T J I R .A. O I O 
m m m i m m m m u ESTGMBQ 
y de l a A . 3 1 i B " C J 3 ^ X 2 s r T J S . X J 5 L 
POR E L 
ELIXIR de LACTATO ESTRONCIO 
i I ' - ' J R O i 
01)ispo, 63, Macana 
1 Ju 
De venta: Droguería de Jolmson. 
C 908 • ¡ill 
10, NEPTÍÍNO, 70. TELEFONO I M 
í r e n t e á l a popular 
2(1-2-1 
Prepara colección variada de líennosos RAMILLETES-CHOCANTES 
qne exMMrá desde la víspera en sn elegante YÍTRINA, como también pre-
ciosa variedad de CIN-KO-IÍ A PANQUES, BIZCOCHOS SUIZOS, FKUITS 
OLACE j otras muchas golosinas salidas de las IniMes manos de nuestro 
Maestro Repostero. 
EL EAMÍLLETE, 70, Neptuno, 70, frente á la GRANDIOSA FILOSO-
FÍA. propónese exhibir gran cantidad de DULCES muy finos y muy varia-
dos en bien montadas SAETILLAS, á precios baratísimos. 
Fama justísima ha alcanzado EL RAMILLETE por la excelente calidad 
de todas sus mercancías y renombre por sus vinos de JEREZ ¥ MALAGA: 
CHAMPAGNES, CERVEZAS, SIDRAS y los más FINOS LICORES de todas 
procedencias. NO DEBE OLVIDARSE que EL RAMILLETE que está en 
el número 70 de la popular calle de NEPTUNO, frente á la GRAN FILOSO-
FIA, recibe semanalmente de los ESTADOS-UNIDOS, QUESOS y MANTE-
QUILLAS HELADAS, frutas y los riquítimos jamones que se preparan dia-
riamente de MODO UNICO, por lo que gozan de merecido crédito. 
EL RAMILLETE, Neptuno 70, afanoso de obsequiar los deseos de nu-
merosas familias de estos barrios, ha montado nn DEPARTAMENTO A LA 
AMERICANA, en el qne se sirven exquisitas cremas y HELADOS, SAND-
WICHS, etc., etc. Servicio esmerado y precios baratísimos. 
EL EAMILLETE siro k pelos á floici. ífl, Nep*, 10. T e t t i 1454 i 
C 1035 M • ' ' U-?3 ft 
V E R D E . D E Q U E M i L H B ^ . a ^ . Z O 
SISTEMA COHEN 
Estos b»>rnos reúnen íl su precio reducido las ventajas siRuientes: 
19 So aplican á toda clase de calderas de vapor HIN NECESIDAD DB OAMIUAR ESTAS EN NIWlOTíA. r>B 
sus PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 l a d r i -
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañílcs 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
2 ' Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 r T«XS POR CIENTO DE AGUA T SIN NF.CEMDA» KH 
AOIÍKGAR LEÑA ó CAKUÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido &nteBt a l i -
mentada con bagazo seco. 
3? Consumen el bagazo verde tan perfectamente quo no queda más residuo quo las conizas, que so pua-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, micutras funciona ol horno, asios qu« se puedo contiauaC 
alimentando el horno sin mas interrupción que la acostumbrada dol Domingo. 
Hay un horno sistema Cohcn instalado por primera vez en osta zafra y funcionando c o n elmejOí roRultad* 
en el Ingenio Central Favori to , administrado por cuenta del Banca del Comercio, cerca 4el paídicHí dfll HATO NVKXO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y Comp., H a b a n a . 
S a n Ignacio, 64. 
Corroo, Apartado 347. 
150-24 ab C 672 
alt, 
<5 d e l a s 3 M l e u r c e t í s 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas, las Neuralgias, los Accesos febriles, las Fiebres inter-
mitentes y p a l ú d i c a s , la Gota, el Reumatismo, los Sudores n o c - z ^ N 
turnos. Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombro (MummA 
P E L L E T ! ER, obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ / 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100,200, 500 y 1000 cápsulas. Es el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARISt 8, Pso VÍVienap, y en M principales Farmacias 
COLEGIO 
SAN FRANCISCO DE PAULA 
D E Y 2i.1 E N S E Ñ A N Z A 
CONCORDIA NÚMERO 18. TELÉFONO 1430. 
Terminados los exámenes ordinarios del présenle 
curso, quedan reanudadas las clases para los que ha-
yan do examinarse «u Septiembre ó quieran repasar 
algima asignatu?,-», . 
Se admiten ídumnos internos, medios pupilos y ex-
i ' a i a rnta por pormenores so facilita el Reglamento. 
Por la Dirección, Dr . Claudio Mimó. 
C 1017 alt 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A , SE O F R E -ce para dar clases de instrucción primaria, ele-
mental y superior, inglés, franeds, solfeo y piano, di-
muo lineal y natural, labores y llores de todas clases. 
Concordia 82. lSír)2 8-22 
Alliance Fran^aise. 
E n s e ñ a n d o por dinero, se podr ía engañar al discí-
pulo; pero nosotros gastamos v a r a e n s e ñ a r . No liay 
que comprar libros siquiera. Jlucbas señoritas que no 
pudieron aprender A bablar francés con profesores 
mercenarios, lo han logrado gratis en esta Academia. 
—Boi-psié, 7260 4-22 
A c a d e m i a Mercant i l &c F . Herrera , 
establecida en 1862. Amaígura 72. 
Idioma ingles, Teneduria de libros, Cálculos mer-
cantiles, Le tm inglesa comercial, & c . , & c . 
. 7214 15-21Ju 
• Q O D 73.—CLASES D E I N G L E S D E 7 A 9 POR 
K j l a noclie (en clases ó solo) á precios módicos. Una 
•profesara inglesa (de Londres) con título, da clases á 
^lomicilio y en su casa de idiomas' (que enseña á ha-
inar en pocos meses) música, solfeo, instrucción y d i -
bujo. Referencias dé las familias que enseña. Sol 73. 
7154 ¿- ig 
MA Ü I A N A O Y H A B A N A — U N A PROFESO-ra inglesa da clases á domicilio de piano, solfeo, 
idiomas y los ramos de instrucción: por su sistema a-
delaiitan mucho los ditffifóuloa. Dejar las señas en la 
ieiTetcria de A l v a r o y E d ^ Mercaderes IGi ó cal-
zaila Real 130, Mariamio. 7125 4-19 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A sonoras y caballeros.—El nuevo, rápido y prác t i -
co mótodo de la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esta capital por una-profe-
sora inglesa. La primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados á presenciar las cla-
ses todas las noches de ocho á nueve. Villegas 59, es-
'luma d Obispo. 7142 1-19 
<1 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completn para el desarrollo de cada uno de 
los sojitulos v al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Henr ic taX. Dorchester. 
Clases do idiomas y piano para señoritas v caballe-
ros. H A B A N A N Ü M . 93. 
6937 26-14 
XJNA C O S T U R E R A 
desea encontrar una casa particular para cortar y co-
D a r á n razón Curazao número 10, 
4-24 
ser de seis á seis. 
7360 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N í N -
i J ' s n l a r en casa particular que sea moralidad y 
respeto: es modista: no IÉ iinpórta ayudar á los que-
haceres de la casa: también sube peinar. Aguila n ú -
mero 166 informarán. 7372 4-24 
UN A M O R E N A , B U E N A L A V A N D E R A , D E -sea colocarse en casa particular, pufes sabe bien 
su obligación y tiene personas'que respondan por ella. 
Informarán calle de Villegas numero 50. 
7364 4-24 
S E N E C E S I T A 
un cocinero de primera para el campó, que tenga W'c-
nas referencias. Aguila número 60. 
7213 4-21 
M A N E J A D O R A 
unajoven peninsular de edad de 14 años: tiene 
personas que respondan por ella. San Láza ro n. 239, 
impondrán, 7201 4-21 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -carse de criada de mano para la limpieza de los 
cuartos y coser, no quiere ocuparse de n ingún niño, 
ganando $30 billetes y ropa limpia. Calle de Colón 
n. 1, informes. 7378 4-24 
C h a c ó n 3 e-. 
Desea colocarsf. uViáWoe'ral cocinera y repostera 
francesa, sabe cocinar al estilo del país , menos de un 
sueldo regular no se presoute; tiene personas que res-
pondan por ella. 7376 4-21 S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora de ropa de se-
ñora y caballero. Calíe de Tacón n. 1, Subinspee-
ción de Ingenieros. 7393 4-24 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro y repostero peninsular para dentro ó fuera de la 
capital, prefiriendo el campo; tiene buenos informes; 
informarán Cuba 170. 7384 4-24. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N matrimo'iiio joven, asear una habitación, y acompa-
ñar á la señora de paseo con un n iño; sueldo 30 pesos 
billetes y ropa limpia, se desea que sea formal y sin 
pretensiones. Lealtad 57, altos. 
7361 4-24 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -se: uno para portero y otro para criado de mano, 
siendo una familia corta, ó cocinero á la española: el 
suel 35 pesos billetes y ropa limpia; dará razón el por-
tero de las Ursulinas. 7321 4-23 
UN A S I E T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán callo de la Habana n ú -
mero 162, bodega. 7338 4-23 
S E S O L I C I T A N 
unua buena lavandera y a'na criada de mano con bue-
nas referencias. Concordia n. 22. 
7310 4-23 
S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
Un individuo., mayor de edad, que cuenta con ex-
celentes recomendaciones y largos años de práct ica , 
como administrador y encartraao de fincas rúst icas , 
solicita un destino análogo. Pooee además los idiomas 
inglés y .ran«5s y contabilidad. I m p o n d r á n Obispo 
esquina á Oficios, café. 7324 4-23 
LIBROS E I I P E E E 
M e d i c i n a l e g a l . 
Jurisprudencia médica y Toxicología, por Legrand 
t l u Saullo, obra premiada por el Instituto de Francia 
traducción castellana aumentada con la legislación 
médico-legaí. española últ ima, etc., etc., 4 tomos 4? 
buenos tipos $10-60 cts. oro. Diccionario de medicina 
y de terapéutica 1 tomo mayor ilustrado con láminas 
año de 1890. Salud 23, librería. 
C 1047 4-24 
C é s a r Cantú, 
Historia Universal, última edición hecha con esmero 
ilustrada con láminas finas en acero, mapas y planos 
y pasta tina parisién 10 tomos gruesos. Historia de la 
l íevolución francesa y del Consulado y el Imperio, 
por Thiers, con un prólogo de Castelar, 5 tomos ma-
yor con láminas $21-20 cts. oro. Los Códigos españo-
les concordados y anotados, 12 tomos mayor $12-75 
vina Comedia. L;is fábulas de Lafontaine, Historia 
de las Cruzadas, so dan por monos de la mitad de su 
valor en publicación. Los orígenes de la civilización 
por Lubbock, 1 tomo $2. Literatura general y espa-
ñola, por Manuel de la Revilla, 2 tomos $3. Obras fi-
losóficas de Leibnitz traducción de Azcárate^ S tomos 
$4-25 cts. Se reparte gratis un catálogo de libros en 
venta. Calle de la Salud n. 23, l ibrería Nacional y 
Extranjera. C1016 4-24 
TAQUmEAFIA_ OEELLAM. 
Unico Métmlo que contiene la clave 
de todos los sistemas, pndiendo estu-
diarse sin maestro. 
—0— 
Véndese en las principales librerías 
y en la Academia del Autor, San Ig-
nacio 9̂ , esíiuina á O'Reilly. altos. 
PRECIO; $ 4 - 2 5 ORO. 
Be remite por correo franco de por 
le (salvo el certificado). 
Liberales rebajas á los libreros. 
'C1036 8-23 
S E S O L I C I T A 
para el campo temporalmente una costurera b i a u c á '6 
de color que sepa cortar y entallar, «Jo buenas refe-
rencias y que sepa c u m p l i r á satisfacción. D a r á n ra -
zón Neptuno 59, 7328 4-23 
SE SOLICITA 
una buena lavandera y planchadora, tanto de hom-
bre como de señora, y también una buena criada dn 
mano y un criado de mano, calle del Consulado n . 97 
entre Animas y Virtudes. 7320 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio doméstico y que 
sepa coser: con referencias: es para corta familia. 
Cerro n. 577 7344 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Consulado 51 una criada de mano; se advierte que 
hay niños y tiene que atenderlos; sueldo 30 pesos bi 
lletes y ropa limpia. 7348 4^23 
C O C I N E R A 
Se solicita una blanca ó «te color, ¿jue sea aseada y 
tenga personas que la recomienden. San Ignacio 82, 
piso principal. 7349 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cr ia-do de mano con una fafiiilia de moralidad; es de 
ejemplar conducta y tiene quien dé satisfactoilas r e -
ferencias de su honradez y buen comportamiento. 
Virtudes é Industria, bodega. 7350 '1-23 
C O C H E R O . 
e solicita uno, blanco ó de eclor, con buenas refe-
rencias. O-Reil ly n. 25, de 12 á 1, exclnsivamente. 
7351 4-23 
T 3 A R A S E R V I R A U N A S E Ñ O R A SE S O L I C I -
JT ta una muchacha de color de 10 á 14 años, que 
tenga quien responda de su conducta; impondrán San 
Ignaaio 2, altos. 7734 4-23 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, plancliadót'a y rizadora, con 
buenas referencias. Amargura 76. 
7341 4.23 
casa particular ó establecimiento, tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán á todas horas, 
Habana n. 1, bodega Submarino Peral. 
7213 4-21 
U n a buena cocinera 
para corta familia se solicita en Aeosta n. 44, entre 
Compostela y Habana; ha de tener persona que acre-
dite su buena conducta. 7210 4-21 
EE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A para criandera á media lecho durante un mes y 
luego á leche entera; tiene seis meses de parida y bue-
na y abundante leche y personas que respondan de su 
conducta. Impondrán Colón n. 3. 
7200 4-21 
UNOS A L T I C O S CON E N T R A D A I N D E P E N -diente ó 2 habitaciones en casa de señoras solas, 
ó familia respetable, se desean tomar en alquiler para 
un matrimonio sin niños, dejar nota en Damas 57. 
7220 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
.L/sulas de criado de mano en establecimiento ó ca-
sa particular, sabe su obligación y tiene personas que 
garanticen su conducta. Egido 22, café L a Mar ina . 
7207 4-21 
C O C I N E R A 
Se necesita una, sueldo $25 btcs. Cienfuegos 80, 
altos. Entresuelo ÁI; en la misma un criadito de ma-
no se necesita, sueldo 13 pesos billetes. 
7251 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL^niusular de criada de mallo ó mánejadóra: sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien r'eispónda por 
ella: informarán Neptuno 214. , . 
7246 4-21 
A vir tud de que el favor público me distingue, d i r i -
giéndose á esta Agoncia, ya en demanda de toda cla-
se de dependientes, nodrizas, camareros, porteros, co-
cineros, etc., ya para el arreglo y éxito de toda clase 
de negocios; he puesto un aparato telefónico, con el 
número 590 á fin de facilitar con más comodidad los 
encargos, y evitar á l o s solicitantes las molestias de su 
visita á esta agencia. 
De este modo; aquellas personas que poseyeran a-
parato telefónico ó puedan hacer uso de aigún otro 
inmediato, puedan comunicarse con nosotros cómoda-
mente, sin interrumpir sus quehaceres. N 
Para mayor inteligencia de los que soliciten sir-
vientes; de cualquier clase que estos sean, les advier-
to que el pedido se le facilitará sin que le cueste la 
más pequeña retr ibución al solicitante: pero no al sir-
viente, que abonará á esta agencia la retr ibución es-
tipulada por su colocación. 
Los dependientes ó criados que solicitase esta casa, 
serán de conocida probidad y honradez, para lo cual, 
procuramos obtener acerca de ellos las mejores refe-
rencias. . . . . . 
Ademas: ddseán'do nbari'ai 'dentro de nuestra esfe-
ra de acción la mayor facilidad en la realización de 
los negocios, ya comerciales, ya imlustrialós, ya de 
cualquiera otra índole, podrán dirigirse á esta agen-
cia todos los que deseen verificar ventas y compras de 
casas, linc as rúst icas, establecimientos, etc, etc, aei 
como también facilito dinero sobre hipotecns. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly,—Telefono 
590.—Agencia de Negocios.—J. Martínez» 
72S5 4-51 L 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
. L f sular de ctiahdeñv á leche entera,- podrán infor-
marse calle ¿el P r ínc ipe número 13, en San Lázaro . 
• 7249f 4-21 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa coser y adornar bien. Animas, 
número 26. 7176 4-19 
A L C O M E R C I O . 
U n tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de carpeta; tiene varios años de 
práct ica en esta Isla. No tiene inconveniente en i r al 
campo. Informes, Apartado 628. 6655 15-7 
SAS. 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa de 5,000 pesos oro, en buen punto 
y sin intervención de corredor. San Nicolás n ú m e -
ro 170, entre Estrella y Maloja. 
7371 4-24 
SE ur C O M P R A N UNOS M U E B L E S B U E N O S Y n buen pianino de buen fabricante para un ma-
trimonio que va á poner casa, se pagan bien y se quie-
ren de familia particular, séanse juntos ó por piezas 
sueltas. Amargura 63, esquina á Aguacate, altos del 
colegio. 7340 4-23 
Palomas caseras y rabiches, O'Reilly 13 
Se compran todo el año con alas enteras á 40 cen-
tavos plata el par las caseras y á 20 centavos plata 
por las rabiches. 7286 4r-22 
Se compran libros. 
de todas clases y métobos de música. Neptuno nú-
mero 124, librería. 7205 4-22 
MAQUINA DÉ IÍOLER CANA. 
Sé deséá comprar una de doble engrane, de seis pies 
y medio de trapiche que sea d'e-póco uso. Dirijirse á 
Empedrado l i . 6. 7031 10-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos Sol n . 12. 7239 4-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia, cerca de esta ciudad, con cuatro caba-
llerías de tierra, buena casa de vivienda, agua y cer-
cada. J e sús María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
7209 4-21 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
Se vende una en gran punto y se cede la acción á 
un local propio para cualquier clase de establecimien-
to. Informarán Neptuno 94. 7199 8-21 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas; no ha de haber 
niños: son bajas y tienen todas las comodidades ne-
cesarias: en Virtudes 111, entre Perseverancia y Lea l -
tad. 7208 4-21 
" T N A G A N G A — S E V E N D E U N A B O D E G A 
J en un punto céntrico por no poderla atender su 
ueño por sus ocupaciones, está surtida, que vale lo 
que hay dentro lo que piden: informarán Prado y 
Virtudes, café de 8 á 11 de la mañana . 
7219 4-21 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa Baratillo 1, en la Plaza de 
Armas, con expléndido salón y hermosas habitacio-
nes, propio para escritorio de saciedades ó empresas 6 
para familia. De su ajuste informarán en la misma 
casa. 7233 8-21 
B A R A T I L L O 
Se vende uno en el Mercado de Tacón número 49, 
por el frente de Dragones. E n el mismo informarán. 
7226 '1-21 
30R O C U P A R S E A OTROS N E G O C I O S , SE 
JL vende una bodega en Rancho-Boyeros, que hace 
buen diario y situada al pie de la línea y del paradero 
del ferroccrril del Oeste, dándose en buenas condicio-
E n la misma t r a t a rá de su ajuste Joaqu ín G i -
ralt. 
E N M O D I C O P R E C I O 
se alquila la casa Corrales 20, inmediata á parques y 
teatros. L a llave en la bodega de la esquina: tratan 
de su alquiler en Baratillo 1. Plaza de Armas. 
7232 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas número 133: la llave está al 
frente. D a r á n r azón San Nicolás número 96. 
7234 8-21 
¡ A T E N C I O N ! 
En un punto céntr ico y por tener que ausentarse su 
dueño se venden sin intervaución de corredor (condi-
ción expresa) cinco casas unidas en un sólo lote. P ro-
ducen buena renta y una de ellas es de esquina. De 
precio y condiciones dará razón su dueño Aguila 
77, de 1 á 4 7166 7-19 
Se alquila y se vende la casa Lamparil la número 73, libre de todo gravamen, con ocho habitaciones; en 
la bodega de esquina á Egido esta la llave é informa-
rá su dueño en el café L a Belencita; en el mismo se 
venden de 6 á 8,000 tejás criollas. 
7137 8-19 
G A N G A 
E n módico precio se vende una finquita de dos ca-
ballerías de tierra, situada entre Santiago do las V e -
gas y Rincón: informarán en Reina 21, altos. 
7122 10-18 
B E R N A Z A N . S . 
Se compran toda clase de mnebles, 
en grandes y pequeñas partidas, pa-
gándolos mejor que nadie. Teléfono 
número 510. 
C 970 26-9Ju 
Se compra en todas cantidades y á buenos precios 
en el Depósito de tabaaos y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hal larán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 26-5Jn 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, que traiga buenas refe-
rencias, sueldo 2 onzas oro informarán. Vedado, calle 
5? número 20. 7241 -1-21 . 
T \ E S E A C O L O C A R S E U Ñ A S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular de mediana edad para criada de mano ó 
a c o m p a ñ a r á uha señora, calle de Colón esqu inaá 
Prado U informarán. 7237 4-21 
SE S O L I C I T A N T R E S H A B I T A C I O N E S A L -tas que tengan todo el servicio, en casa decente y 
de personas respetables para un matrimonio que tiene 
las mismas cualidades y que no haya más inquilinos 
que los solicitantes y sea casa propia. Se prefiere ba-
rrio de Colón ó de ¿iiiadalupe. Sin estas condiciones 
que no se presenten. Dejar aviso de 19 A 3, Picota 33. 
7217 4-21 
TTVESEA C O L I G A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL? peninsular, casada, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera, es sana y tiene personas 
que garanticen su buena conducta: impondrán Egido 
esquina á Muralla, fonda de Los Voluntarios. 
7211 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E poco tiempo de parida á leche entera, teniendo 
pereona que la recomiende. Calle del An-uila 128 
7309 0 4_22 ' 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Y D E A L T A S recomendaciones desea hacer arreglos con una 
familia respetable como compañera ó institutriz: tiene 
conodmientos de música, inglés, francés y español. 
Dejarlas señas en el despacho de esta imprenta. 
7301 ,(;_22 
POETAS CUBANOS. 
Calección escogida, contiene 52 poetas con la bio-
grafía de cada uno. 1 tomo $ 1-50 cents, plata. Los 
pedidos á J . Turbiano Neptuno núm. 121, librería 
Habana. 7264 4-22 
HISTORIA M U R A L 1)E CUBA 
por P- Poey. escrita en tres idiomas: castellano, latín 
1.50 cents. y fsancés, 2 tomos con muchas láminas $ 2.5 
plata. Los pedidos á J . Turbiano, Neptuno 
121. libreri.a. 7263 mmicro 4-22 
I3Í6IÉS SIN MAESTRO. 
í n 25 fáciles lecciones con la pronunciación figurada, 
etc., 1 tomo 60 cents, plata, se remite al que nos 
mande su importe en sellos de correo á J . Turbiano, 
Neptuno núm. 124, librería. Habana. 
7262 4_22 
C U R S O D E M E T A F I S I C A 
po. D . J o s é Campillo y Rodríguez. 
Se encuentra de venta en la Librer ía " L a Propa-
jaudista" Monte núm. 87 y 89. 
L a JPropaganaista, 
7188 4-19 
ARTES Y OFICIOS, 
UEROS 
SIMO A , 
P R E C I O S M O D I C O S . 
C 1025 alt 10-21 
PEIIADOEA MADEILEÍÍA. 
Precios módicos por abono, ó por peinados sueltos. 
Ordenes en la calle de la Habana n. 96. taller de 
modas, ó Carlos 111 número 6, entresuelo. 
7280 15-22Jn 
EÍ E l Ün̂ É! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
F . Lajara mata el Comején donde quiera que sea. 
U N I C O que ga ran t í za la operación para siempre. 
Avisos. AiiKueira, Sol 110.—Ferrer, Galiano 120 , 
y P. L i ja ra , Vulogbi 63, Telefono 669, Habana. 
C921 g . ^ 
EEAL CASA DE BEMICEfCÍT 
Y MATERNIDAD. 
A petición de su numerosa clientela, y en atención 
& la situación económica del país, Mme. Bonnet, con la 
cooperación del Departamento de Obreras de la Real 
Casa do Beneficencia y Maternidad, ha establecido 
una fábrica de corset donde las señoras pueden en-
contrarlos á su medida, ó so les hacen á l a s 48 horas, 
ft los mismos precios que los importados. Mme. Bon-
net cont inúa "haciendo corset de lujo; y tomará las 
medidas en su. casa calle de Cuba número 44, b á s t a l a 
una de la t'.ivdc, y de esa hora en adelante en el D e -
pai lamcii'/.} dc Obreras de la Beneficencia, cuya en-
trada esííá por Belascoain. frente á la calle de las 
Animas, C 985 8 0 - l l J n 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
E N P R A D O 3 4 
se solicita una buena criada blanca ó de color para el 
servicio de una señora sola, que cocine y haga la l i m -
pieza, duerma en el acomodo; sueldo 25 pesos billetes 
7295 4.22 
- p E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
criada de maho, además una muchacha para ma-
nejadora de niños yendo las dos á una misma casa: 
también un joven para el servicio doméstico ó cuidar 
de un coche de un médico ú otra persona de negocios: 
tienen quien los garantice. San Rafael 141 impon-
drán. 7198 4r-21 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 15 años para ayudar á ma-
nejar unos niños. Reina 53. 7217 4-21 
S a l 
O E N E C E S I T A U N A J O V E N B L A N C A O chi-
Kjn i t a de 11 á 12 años para acompañar á una señora, 
la viste y la calza, se le enseña á coser y toda clase 
de labores propias para la mujer; darán razón calzada 
del Monte 123, altos del café, entrada por Anecies. 
7306 4^2 
lal 10 por 100; se desean comprar de tres á cuatro 
casas de 4 ú seis mi l pesos, sin intervención de corre-
dor: informarán Compostela 138, de 11 á 12. 
7218 26-21 Jn 
UN M A T R I M O N I O D E S E A C O L O C A R S E él de cochero y ella para criandera; prefieren el 
campo; él es onteiidido éii agricultura y cu cocina. 
Cuba 21, esquina á Luz darán razón: tienen personas 
que los acrediten. 7304 ¿-22 
DESEA C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O D E la Guardia Civi l , de criado para escritorio, sere-
no, portero ó viajar por el campo: tiene personas que 
lo garanticen y una buena hoja do servAJ». Tenemos 
buenas manejadoras, excelentes cocineros, lavande-
ras y honrados porteros. Helefono 590, Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. J . Mart ínez. 
7303 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano, blanca ó dc color: infor-
marán Aguacate 63. 7258 4-22 
EN L A C A L Z A D A D E L A I N F A N T A ESC¿Ul-na á Velázquez, bodega, se solicita un individuo 
con buena letra y ortografía, y qne sea hnmhre solo y 
con buenas referencias. 7278 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, que sea muy aseado y tenga buenas 
recomendaciones: calle del Consulado n. 66 informa-
rán. 7284 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E dos meses de parida de criandera; reúne inmejorables 
condiciones, tanto por ser cariñosa p á r a l o s niños, co-
mo en ser robusta: informarán Ancha del Norte n ú -
mero 156. 7283 4-22 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -
¡Omnsu la r para cocinera ó criada de mano, tenien-
do personas que la garanticen. Teniente Rey n. 67, i n -
formarán. 7302 4-22 
S E S O L I C I T A 
una coeinera de color ó un muchacho joven dc color 
para cocinero de un matrimonio. J e sús Mar ía 11. 88. 
7296 4-22 
repartidores de cantinas 
7288 
S E S O L I C I T A N 
Acosta número 79. 
4-22 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse dc criada de mano en una casa decente. 
Tacón n. 1, en la misma informarán frente al n. 2. 
7298 . 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oficial barbero. 
uúmero 49. 7314 
Monserrate 
4-22 
OBISPO 67, I N T E R I O R , S O L I C I T A C O L O -cación un joven peninsular para un caballero ó 
más, como también para hotel ó restaurant, que es 
práctico; no tiene ineonvenicnte en i r al 'campo ó v ia-
jar, y tiene muy buenas referencias. 7277 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño, que sea formal y 
tenga buenos modos informarán C i " 
7282 
X b a 83 A . 
4-22 
A P R E N D I C E S : 
se necesita uno ó dos en la imprenta y librería O'Rei-
l ly 87, con buena referencia, que sepan leer y escri-
bir. 7300 4-22 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A D E C A B A -Ueros, señoras y niños, selicita una casa particu-
lar donde coser de 6 á 6, Chacón 36, accesoria. 
7297 4-22 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz sombrerero. Amistad 49, 
7254 4-22 





adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio TRES D O B L O N E S . 
S O L 64 . 
15-9Jn 
S0L1GITÜDEE. 
Ü: locar de criandera, de dos moses de parida, tiene 
buena y abundante leche y quien responda por ella, 
impondrán Corrales 113, 7358 4-24 
S E S O L I C I T A 
á D . Aniceto Leal y Ferro para un asunto que le i n -
teresa, en la calle de San José número 40. 
7357 4-24 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , L I C l í N C I A D O C del ejército y que tiene personas respetables que 
déu las mejores referencias, desea colocarse de coci-
nero en casa particular ó almacén. Darán razón en el 
hotel "Central," Zulueta n. 4; pregúntese por Silva, 
asistente de un coronel del ejército. 
7365 4-24 
UN PROFESOR Q U E POSEA F R A N C E S E Inglés y una señorita que posea el bordado y de-
más labores, para un colegio del interior. Lamparilla 
n. 74 altos. J 7385 ' 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano de mediana edad, para 
toda la limpieza do la casa; ha do traer recomenda-
ción: sueldo $30 billetes y ropa limpia: ha de hacer loa 
mandados. Af i l i a r 74. 7387 4-24 
S E S O L I C I T A 
un pautufero para pantufas con lacón y sin él. Salud 
número 19. 7371 4-24 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una que sepa bien su obligación y tenga 
lucnas reiQrcucias. Compostela número 76. 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora, es for-
mal y tiene personas que respondan de su buena 
conducta. Carlos I I I , esquina a Infanta, bodega, i n -
formarán. 7268 4-22 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera de color. Trocadero 37, • esquina 
Crespo. 7271 4-22 
Un criado de mano. 
Se solicita que tenga buenas referencias. En Eg i -
do 16 esquina á J e s ú s María. 
7273 4-22 
A N I M A S 25 SE S O L I C I T A U N A C R I A D A 
de mano de mediana edad que tenga quien la ga-
rantice. 7260 4-22 
EN 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser N U E -
VAS con todas sus piezas, á pagarlas con $2 billetes 
cada semana. Se alquilan pianos. 
7206 4-22 
D ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A media leche ó leche entera, de poco tiempo de pa-
rida, peninsular, con buena y ahondante leche: tiene 
recomendaciones: en la misma se coloca un joven 
peninsular de 30 años de edad, dc portero ó almace-
nes ó de lo que se presente: tiene recomendación, sa-
biendo leer, escribir y contar. Morro esquina á Refu-
gio n. 2. 7242 • 4r-21 
A N I M A S 120 . 
Se solicita con urgencia una modista que sepa cor-
tar y entallar por figurín. 7195 4-21 
P A R A E L C A M P O . 
Un matrimonio, él para el servicio del comedor y 
ella para las habitaciones: sueldo $20 oro cada uno, 
con referencias. Paula 34, 7230 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera para cualquier punto del campo: sabe cum-
plir con su obligación: tiene quien la garantice: i m -
pondrán calle de los Genios n. 19, 
7231 1-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D I T A CON buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera: vive San Rafael número 130. 
7194 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de tres cuartos y repasar 
la ropa de dos personas, deseando tenga quien infor-
mo de su conducta. Je sús María núm. 3 darán razón. 
7245 . * 4-21 
¡ A T E N C I O N ! 
Se solicita un buen maestro general en panader ía y 
hornero, dándole buen sueldo; si no reúno estas c i r -
cunstancias que no so pifiSíüté. D a r á n ÍÍWÓü Cuna 2, 
1 íilcwcfa, do YíYCieei 725Q H l 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , U N A P A R A la limpieza de la casa y la otra para ziircir y cui -
dar una niña y hacer algunos quehaceres en la casa; 
ambas han dc traer informes de su buena conducta, 
sueldo $30 y ropa limpia. Rayo 11. 
7212 4-21 
U N A S E Ñ O R A 
recién llegada desea colocarse de ama de cria con 
buena y abundante leche: tiene personas que respon-
dan por ella. íjupóndrái] Belascoain 32. 
7221 4-21 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
y j arse para acompañar á una familia que vaya á los 
Estados Üni ipa ó Europa, ó bien para cuidar de uno 
ó dos niños. r > t á acostuiabrada á viages, y tiene bue-
nas referencias. Paula 21 informaran. 
7225 4-21 
S O L I C I T A 
colocacióir l í i buena casa una lavandera planchado-
ra y rizadora; sabe su obligación: informarán Aguaca-
te uúmero 51. 
7227 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente manejadora peninsular, cariñosa con 
los niños: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que respondan por ella: informarán San Pedro 
número 12 fonda La Dominica. 
7228 • 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, dc buena conducta, asedo y tic 
ne quien responda por él. San Nicolás esquina á San 
José , bodega, darán razón. 
7229 -4-21 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL/sular sana y con buena y abundante leche para 
cnar a leche cnlcra: UuponUtAn 
número 19. 7152 
i l lc de la Cárcel 
'1-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa su obligación. 
Villegas número 76, altos. 
7171 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O blanco que sabe cocinar á la española y criolla, sabiendo 
desempeñar bien su obligación y tiene muy buenas 
referencias. Impondrán í ínlueta esquina á Animas, 
bodega. , 7170 4-19 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
p a g a r é s . 
Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
que sea, con estas garant ías . San Miguel 11. o5, pue-
den dejar aviso. 7158 ^ 4-19 
S E S O L I C I T A 
una manejadora peninsular de mediana edad para 
fuera de la Habana: informes San Lázaro 94. 
7192 4-19 
Q E 
O e d ; 
S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A 
edad para manejadora y limpieza de una casa de 
corta familia en una quinta en Marianao; se exigen 
buenas referencias. Obrapía 37 impondrán . 
7136 4-19 
8 P O R C I E N T O 
$ 7,000 
se dan cou hipoteca ó se compra una casa en el barrio 
de Colón. Salud 23. 7)59 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R de criada de mano ó manejadora: sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien ía garantice. San Lázaro 
11. 295 impondrán. 7156 4-19 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C I I I T A D E 10 A 12 años, blanca ó de color, para ayudar en los que-
haceres de un matrimonlu sin hijos, se le enseñará y 
vest irá 6 se le dará un corto sueldo: ha de traer bue-
nas referencias. Aguila 77. 7107 4r-19 
$ 1 4 , 0 0 0 
$ 50,000 G^KANTIA. 
Se toman con hipoteca $14,000 y 50,000 se dan en 
garan t ía . Muralla 64 ó Concordia 99. 
7160 4-19 
C H I ^ . D A . d e M A N O 
Se solicita una que sea peninsular; se exigen bue-
nas referencias. Prado 16, altos. 
7184 4-19 
A T E N C I O N . 
Necesi tó con buenas referencias 2 cocineras y una 
que quiera i r al campo con $ 30; dos criados de mano 
con $ 15 oro; 3 manejadoras y dos criadas de mano. 
Conste que pueden pedir por Teléfono núm. 590. A -
guacate 58, entre Obispo y O'Reil ly.—J. Mart ínez. 
7186 • 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una cocinera que sea aseada y tenga buenos infor-
mes de su conducta, para corta familia. Chacón 32. 
7139 4r-19 
$6,000 oro 
de menores se desean imponer sobre casas de esta ciu-
dad: informarán Compostela 112 esquina á Luz. 
7143 8^19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con año y medio en Cuba, 
poco tiempo de parida: informarán Prado n? 3 en la 
vidriera y en la esquina vive ella. 
7149 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, con buena referencia: 
Afruacate 132. 7151 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A E S T R O M E C A -nico para cualquier máquina, tanto para esta c iu -
dad como para cualquier punto de la isla, y en la 
misma desea colocarse un individuo de portero ó cr ia-
do dc mano; informarán á todas horas Amargura 47 y 
Compostela, accesoria B . 7148 4-19 
A T E N C I O N . 
Necesitamos criados, criadas, manejadoras, cocine-
ros, cocineras, muchachos y todos los que deseen co-
locarse acudan con referencias. Pidan los dueños y 
diríjanse á Aguacate 54. M . Alvarez y Rodríguez. 
7145 -1-19 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 años desea colocarse de cochero en casa de 
buen trato, sabe cumplir con su obligación, tiene per-
sonas que respondan por su conducta de las fasas 
donde ha servido, 110 tiene inconveniente en i r suera 
de la Habana: Informarán calzada de Galiano 123, 




Olas ocho de la noche pa rá tomar el vapor de la 
Bahía , se ha extraviado un perro mixto galgo, cane-
lo claro, ojos verdes, con las orejas mochadas, que 
entiende por T r ib i l í n . Se gratificará al que lo entre-
gue San Rafael 69, dulcería L a Defensa, ó dar un a-
viso para i r á recojer lo . 7388 4-24 
A V I S O . 
Se ha extraviado Un perrito negro con las patas co-
lor chocolate, tiene las orejas medio cortadas, entien-
de por Chiquito. Se le gratificará al que lo entregue 
G loria n . 3. 7161 4-19 
E S D E E L DTA 4 D E L Q U E CURSA SE H A 
estraviado nn caballo dorado, tres patas b lan-
cas, lucero corrido, como d e 5 i á 6 cuartas alzada. Se 
suplica á la persona que dé razón de él puede dejar 
aviso en San Láza ro 225 ó en Santiago de las Vegas, 
finca de Francisco Real. ' 7135 4-19 
1 7 — T R O C A D E R O — 17 
Se alquilan habitaciones altas y bajas elegantemen-
te amuebladas, á hombres solos, con entrada á t o -
das horas, pues se da llavín; precios desde una onza 
oro á -20 pesos. 7182 15-19 
" ) A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
l sin intervención de corredor, se vende un lote de 
tres casitas de poco capital, situadas dos en la calzada 
del Principo Alfonso, entre Carmen y Rastro y la 
otra Escobar entre Salud y Reina, todas de mampos-
tería y azotea. Empedrado 81, de 10 á 12. 
6941 15-14Jn 
Se alquila la casa Trocadero 63, en 3 onzas en oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la llave, é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 
de la tarde. 7109 8-18 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E O A R R I K N -da un terreno de 54 caballerías, situado en la j u -
isdiceióu de Sagua, Corrulillo, en condiciones muy 
'ontajosas. Informarán: Calzada de la Infanta n ú -
mero 114, entre Neptuno y Concordia. 
7180 4-19 
BUE1TAS CASAS. 
Se alquila la casa-quinta número 16 de la calle de 
la Rosa en el Tul ipán, á media cuadra de la estación 
del ferrocarril, con hermosísima sala, cuarto para b i -
llar, comedor, gabinete para costiira, 5 cuartos corridos 
cón corredor al costado, cocina y despensa, cuarto 
de baño con ducha, depósito de agua y molino de 
viento, dos hermosas habitaciones al fondo indepen-
dientes por completo del resto de la casa, hermosos 
jardines á uno y otro costado de la casa, con árboles 
frutales, cuartos para criados, pozo y algibe magnífico. 
C 1007 8-17 
S E V E N D E 
una bonita y espaciosa casa en Marianao, calle de la 
luina número 4: impondrán en la Habana calle de 
Manrique n. 46. 7175 4-19 
CASA-QUINTA. 
L a casa que fué del Sr. Schmidt en la calle de la 
Rosa número 16, con portal corrido, sala de mármol 
muy linda, saleta para billar, espacioso comedor, con 
cuarto gabinete para costuras en su fondo, cinco 
cuartos corridos con corredor á su costado derecho, 
tres grandes habitaciones magníficas al fondo é inde-
pendientes del cuerpo de la casa, gran cuarto de baño 
con depósito de hierro, molino de viento, ducha con 
tanta fuerza como las de Belot, gran despensa y coci-
na, cuartos para criados, grandes jardines á uno y 
otro costado con árboles frutales, invernadero, d e p ó -
sitos para agua en el j a rd ín , pozo y algibe, acabada 
de reedificar y muy en proporción se alquila; las lla-
ves en el número 7 de la misma calle, é informan Ofi 
cios 29, de 11 á 5. C 1008 8-17 
i l f í L E M 
Se alquila lo más hermoso, fresco v claro que tiene la casa calle del Sol número 4, que son sus altos, 
compuestos de una magnífica sala, dos habitaciones, 
un comedor, propio para una familia, escritorio, un 
consulado d cosa análoga; es casa de orden y moral i -
dad. En la planta baja se alquilan cuartos baratos. 
Informes en la misma, á todas horas. 
7389 4-24 
M O R R O 4 8 . 
Se alquila esta casa en 30 pesos oro, con fiador: 
llave é informarán, en la bodega de la esquina. 
7362 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa L u y a n ó número 107, frente á Ju l i án Alvarez, 
en 3 onzas oro: en la misma su dueña. 
7390 4-24 
6O, Bernaza , 6 0 . 
Habitaciones altas y bajas con vista á la calle, con 
muebles, en casa de familia decente, personas de mo-
ralidad; entrada á todas horas. 7392 4-24 
Blanco n'. 3 9 . 
Se alquila en 3J onzas oro coif fiador: tiene sala de 
mármol , saleta, 4 cuartos seguidos, comedor, y 2 cuar-
tos altos, baño, etc.: en el - a lmacén de víveres de la 
misma calle, esquina á Animas, está la llave é infor-
marán , 7363 4-24 
M E R C E D 7 7 
Se alquila una accesoria muy buena, tiene un cuar-
to, sala, cocina, letrina, agua de Vento y gas, es pro-
pia para un matrimonio. 7391 4-24 
Se alquilan: Rey n. 3, la grande y hermosa casa calle del esquina á Dolores en los Quemados 
de Marianao. L a número 13^ealle de Rodríguez en 
Jesús del Monte. Los bajos de las casas u. 106 de 
Dragones y 37 de la calzada de la Reina: en los altos 
dc esta últ ima informarán. 7383 8-24 
S E A L Q U I L A N 
dos lialiitaciones en familia decente. Virtudes 59. 
7377 4-24 
S E A L Q U I L A 
en 6 onzas J la casa Consulado 122, con fiador: la l l a -
ve en la fábrica de tabacos. Informarán Jesús María 
11. 6, de 12 á 4. 7356 4-24 
V E D A D O . 
Calle 5? n. 35 se alquila por año ó temporada una 
casa de 4 cuartos,,sala, comedor, cocina, con agua y 
gas, con un solar de terreno. I m p o n d r á n y la llave en 
fronte; 7353 6-24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones en la gran casa calle de Teniente-Rey 
número 102. 7352 4-24 
Se alquilan cuartos altos con balcón á la calle, con toda asistencia ó sin ella, á matrimonios sin niños ú 
hombres solos. Maloja nV 1 esquina á Monte: en la 
misma informarán. 7334 4-23 
V E D A D O . 
Se alquila la espaciosa y elegante casa nueva, calle 
10, numero 7, es á propósito para una familia nome-
rosa porque tiene muchas habitaciones y bien ordena-
das: la llave está al lado é informarán en Belascoain 
n. 2 A. 7335 15-23 
V E D A D O 
Se alquila la casa quinta, calle 18, frente á la esta 
ción del Urbano, con arboleda frutal y comodidades 
espaciosas; por temporada ó por año: informarán en 
la estación del Urbano. 7312 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los magniíicos bajos de la casa Habana 49, esquina á 
Tejadillo. 7311 4-23 
C I E S O L I C I T A N O P E R A R I O S F I D E L E R O S 
Joen la fábrica dVíldeos calle de Bernaza números 
39 y 41; también se toman aprendices y estos con 
condiciones con los padres ó apoderados; pueden i r &• 
todas horas en la misma íílbrica. 
7091 15-18JB 
SE ALQUILAN EN 4 CENTENES 
los altos Crespo 10, para un matrimonio sin niños, 
tienen sala, comedor, tres cuartos y cocina. En los 
mismos darán razón. 7333 4-23 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia un cuarto alto, independiente, á 
hombre solo, en un centén. Zanja número 38. 
7337 4-23 
V E D A D O . ' 
Se alquila por años ó temporada, la muy fresca y 
bonita casita, propia para una regular familia ó varios 
amigos. Informarán calle 3 í número 37. 
7336 4-23 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación alte á hombres solos ó 
matrimonio sin niños. 
7331 8-23 
Se alquila la hermosa, fresca y amplia casa Colón número 35, con todas las comodidades para una r e -
gular familia. L a llave en la bodega esquina á Aguila: 
t r a ta rán de su precio y condiciones en Manrique 52, 
de 8 íí 11 de la m a ñ a n a y después de las seis de la 
tarde y en O'Reilly 9 i de 1 á 4 de la tarde. 
7347 4-23 
Habitaciones espaciosas, fresquísimas con venta-nas á dos vientos, independientes, con entrada l i -
bre á todas horas, con mesa redonda ó particular y 
todo el servicio que desee, así como lavado de ropa, 
etc. etc. y lugar para escritorios, depósitos, earruajes 
y caballerizas á una cuadra del parque, calle de Nep 
tuno 19. 7305 4-22 
S E S U B A R R I E N D A 
por la temporada la casa amueblada. Pluma n? 8, en 
Marianao. E n la misma informarán. 
C 1032 4-22 
Para una corsa familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios; en la misma se alquila una habita-
ción baja para una señora de edad. 
7257 8-22 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones elegantes. A m i s t a d 71 
7069 26-17Jn 
L a casa número 122 do la calzada, sin haberse es 
trenado, cou sala, comedor, con bonitas mamparas, 
cinco cuartos y uno para criados, cuarto de baño é 
inodoros, buena cocina, jardines a dos calles y her-
moso portal, gran abundancia de agua. Se alquila ó 
vende: en Oficios número 29 informarán de 11 á 5, y 
F n. 10, de noche. C 1009 8-17 
Vedado. E n el mejor punto de la población, ci calle 2, entre 13 y 15 se alquila ó se vende una 
preciosa cuar ter ía de mamposter ía . acabada de cons-
truir, con portal, baranda, cocina y magnífico pozo, 
todo cercado y nuevo: informarán Linea 88 y Oficios 
número 88. 7021 8-16 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
porada, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107 
darán razón en la calle 15 número 105. 
7060 10-16 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan altas y bajas. Empedrado número 15 
6868 1 5 - l l J n 
A: margura número 69.—En casa de familia decente se alquila á matrimonio sin niños ó á personas de 
moralidad, dos habitaciones altas, frescas, hermosas 
y amuebladas á $15 y á $12-75 oro cada una. Hay 
baño, servicio de criado y llavín. 
7157 4-19 
Vedado. Se alquila bien por año ó temporada la hermosa casa-quinta calle 75 número 103, propia 
para una extensa familia; con seis cuartos bajos, tres 
altos, caballerizas, agua, ja rd ín , portal, etc. Impon 
drán Aguacate 108. 7177 4-19 
P R A D O 115 . 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
con agua corriente, gas y luz eléctrica dentro de ellas. 
7173 4-19 
H A B A N A I O S 
se alqutlan hermosas y frescas habitaciones coc asis 
tencia ó sin ella, altas y bajas, á precios sumamente 
módicos. 7168 4-19 
En la calle de la Habana n. 55 esquina á Empedra-do se alquilan buenas habitaciones, bien amuebla-
das; frescas con vista al Parque de San Juau de Dios, 
con toda asistencia á personas dc respeto y en precios 
moderados. 7165 419 
NO H A Y C A L O R . — E N L A C A L Z A D A D E la Infanta, entre Neptuno y Concordia, se al 
quílan varias habitaciones altas y bajas con puerta y 
ventana á la calle, hay al frente una preciosa cam-
piña; en la misma informaran. Hay guaguas hasta la 
esquina. ^7179 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y hermosos altos de la casa Galiano 96 
tienen agua, cocina, etc., y entrada independient 
por la calle de San José . 
C 1022 - 4-19 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones frescas y ventiladas con ó sin muebles y 
con toda asistencia, para hombres solos ó matr imo-
nios sin niños. San Rafael n. 1, altos. 
7004 8-15 
Se alquilan los bajos de la casa calle dn Chacón mi mero 13, entre Habana y Aguiar: es local muy es 
pacióse, con prolongados almacenes propíos para es 
tablecimiento y depósito; en la misma casase alquilan 
habitaciones altas, tres cuartos unidos con cocina 
agua, Informarán en los altos de 6 á 10 y de 3 á 
de la tarde. 6896 Í0 -12Jn 
GR A N N E G O C I O , SE V E N D E , SE A R R I E N da ó se da á partido con muy poco dinero un cafe 
y billar en muy buen punto, ha estado abierto dos 
años y por no poderlo atender su dueño se ha cerrado 
el que desee trabajar pase á verlo que no le pesará 
siempre dió resultado: informarán Zulueta 38, hotel 
y restaurant E l Bazar, entre Dragones y Monte. 
7373 4-24 
S E V E N D E 
para arreglar uu asunto urgente, en precio sumamen 
te equitativo, la casa Tenerife 56, donde habita su 
dueño, con quien se entenderán directamente; cons-
trucción sólida y moderna y espaciosa. 
7382 4-24 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E CO rredor la bonita casita calle de San Nicolás númc 
ro 235, á dos cuadras de la calzada del Monte y tres 
de la iglesia de San Nicolás: tiene sala, comedor, dos 
cuartos, etc. y produce más del 1 por ciento; recono-
ce á censo $120 oro y se da en $1150 oro libres para 
el vendedor, que vive calle del Peñón n , 10, Cerro. 
7355 4-21 
E V E N D E U N B U E N T R E N D E L A V A D O 
Jaereditado, situado en un punto céntrico; seda 
muy barato por no poderlo atender su dueño por es 
tar enfermo: darán razón Amistad 89, zapatería . 
7367 4-24 
EN 1.600 PESOS ORO, SE V E N D E U N A CASA en la calle de Antón Recio, compuesta de sala, 
comedor y cinco cuartos, tiene agua y desagüe á la 
cloaca. L ibre de todo gravamen y sin intervención d 
corredores. I m p o n d r á n Obrap ía 18. 7329 4-23 
E n $ 8 , 5 0 0 y $ 5 , 5 0 0 . 
Se venden dos casas en el barrio de Guadalupe 
próximas á la iglesia de la Salud, una gana $68 oro y 
la otra $44 oro: informa Es t éban E . Garcia en Saín 
40, de 10 á 12, y de 1 á 3 en Mercaderes n , 4: 
7313 4-23 
UN B U E N NEGOCIO.—Por no poder su dueñ atenderlo, como verá el que solicite, se vende una 
bodega muy acreditada y que hace un buen diario, en 
uno de los mejores puntos de esta capital, se dá bara-
ta y si la persona desea se le garantiza lo dicho: infor 
marán Lampari l la n . 94. 7294 4-22 
E n SO pesos oro 
se alquila la casa calle de Luz número 27, la llave 
está en Ja misma calle, café, esquina á Habana y en 
la calzaaa del Pr ínc ipe Alfonso n. 2 letra Y vive el 
dtteño, mnebleria. 7287 4-22 
Z U L U E T A 3 6 
E n esta hermosa casa con el gran salón y habita-
ciones, todas á la brisa y esmerado trato, se alquilan 
habitaciones con toda asistencia, contando con buen 
cocinero, precios módicos. 7259 8-22 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de J e s ú s del Monte número 240, una 
casa media cuadra antes de la esquina de Toyo, capaz 
para una dilatada familia, agua de Vento y gas: en el 
a lmacén del lado está la llave y San L á z a r o 122 vive 
su dueño. 
Se arriendan dos fincas á propósi to para cualquier 
labor por su terreno y la inmediación á la Habana, 
una de 4 i caballerías en la calzada antes de llegar al 
Cotorro y la otra de 2 en la calzada de Arroyo N a -
ranjo: informarán San Láza ro 122. 7274 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á personas solas ó matrimonios sin hijos, 
c6ii ó sin asistencia. Concordia 32. 7291 4-22 
V i r t u d e s 13, altos, 
se alquila una sala con gabinete, propia jiara bufete 
de abogado ó médico, y un cuarto, todo con vista á la 
calle, y un zaguán. 7290 4-22 
Se alquilan las casas Sol 99 en 32 pesos oro y Com-postela 199 en 34 pesos oro: las llaves inmediatas 
oegún dice el papel en la casa é informarán de las 
demás condiciones en San Rafael 71, entre Campa-
nario y Lealtad. 7270 5-22 
Se alquila en dos onzas oro la cómoda casa Consu-lado 25; tiene tres cuartos, agua y demás comodi-
dades: la llave Prado 41 entre Colón y Refugio. 
7223 4-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones cómodas y frescas, altas y bajas: buena 
mesa, mucho aseo y muy baratas: punto céntrico. A -
guila 70, entre Neptuno y San Miguel: también se 
mandan cantinas á domicilio. 
7238 4^21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas eu Obrapía 89 á 50 centavos 
, ^ariosy 7353 ^ § 1 
S E V E N D E 
en 900 pesos oro libres, la casa Candelaria n. 22, en 
Guanabacoa; se alquila en tres centenes. I m p o n d r á n 
San Nicolás 91. 7272 4-22 
VE N D O Y C O M P R O F I N C A S R U S T I C A S urbanas, bodegas y cafés, panader ías , fondas, lio 
teles, casas de huéspedes , restaurants de todos precios 
en billetes y oro, por donde estén y los pidan; el señor 
qiie desee hacer negocio diríjase á J o s é M e n é n d e z -
G. aunque no esté puesto el anuncio: Razón Gallan 
92, sastrería, dc 11 á 2 , ó dejen aviso. 7285 4-22 
SE V E N D E N : 3 6 casas dc 3,2 y 1 piso, de 4. 3, 2 1 ventana; entre estas las hay de esquina con es 
tablecimiento—20 casitas—5 casas de vecindad 7ji ca 
sas en el Vedado—4 en San Lázaro—5 casas-quint" 
—2 fincas de campo. San J o s é 48. 7256 4-22 
SE V E N D E N : 9 bodegas—8 cafoses con billares 5 cafetines—3 fondas—1 posada—1 hotel—1 car-
nicería—1 sastrer ía—1 panade r í a—1 tren de coches 
20 casas de esquina—14 casitas—2 potreros—1 inge 
nio—una hacienda—San J o s é n ú m . 48. 
7255 4-22 
V E N T A D E 1 7 5 C A B A L L E R I A S 
de tierra virgen, en la jurisdicción de Güines , termin 
de Nueva Paz: tiene diferentes maderas de aprove 
chamiento, y como unas 40,000 palmas, aguas inago 
tables: están rodeadas de 5 ingenios Centrales, de en 
tre ellos 2 de le r . orden, por lo que pueden estable 
cerse Colonias de siembra de caña, y llega á los linde 
ros una via férrea. Para más pormenores dirigirse 
F . H . , J e s ú s del Monte n. 80, Habana. 
7281 4-22 
7144 8-19 
S E V E N D E 
en Santa María del Rosario una excelente finca de 
una caballería de tierra en $1,500, con terrenos pro-
ilos para toda clase de labranzas, cercada de alam-
bre, buena casa de vivienda, chiquero, aguada, p la -
tanar, mangar numeroso, sobre 300 palmas criollas y 
otras clases de frutales en abundancia. Informes 
Campanario 10 ó en Santa María, farmacia del Ldo. 
Sánchez. 7174 4-19 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt í s . 
A M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
6779 26-9 J n 
Almacén de Música 
Pianos é Instrumentos 
J B M O LOPEZ 
A N T I G U A DE E D E L M A N N . 
Esta casa pasa temporalmente á la casa contigua 
número 21, por tener que reedificarse la casa Obrap ía 
número 23. cont inúo siempre con un completo sur t i -
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumentos en general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ins-
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; t ambién se afinan y componen. 
.6461 26-2Jn 
EL G R A N J U E G O D E S A L A L U I S X I V Q U E costó 300 pesos y se da por 156' dos camas de b ron-
ce á 40 pesos, dos peinadores á 34 pesos, 100 sillas 
á $1 , 20 sillones á $2 y varios muebles á precie de 
ganga. Relojes de orii y prendas al peso. L a Estrella 
de Oro, Compostela 40, entre Obispó y Obrapía , T e -
léfono 694. • 6963 l 3 - j 4 J l i 
MESAS D E B I L L A R — S E V E N D E N O A L -quilan de una á veinte mesas, entre nueváé y u -
sadas, para establecimientos 6 casas particulares. Se 
compran, cambian y componen operaciones al conta-
do y á plazo. Especialidad en paños , bolas, gomas y 
tacos. R. Miranda, Obrapía 30, eutre San Ignacio y 
Cuba. , 6814 20-9 J n 
CASA DE PEESTAMOS 
de L o s T r e s Hermanos . 
Consulado núm. 96, entre Trocadero y Colón. 
En esta acreditada casa se dá dinero sobre alhajas 
y prendas de valor, cobrando un módica interés . Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmeró y equidad. 
6895 lo-12Ju 
FINCAS RUSTICAS. 
U n potrero de 31 caballerías, sin gravámenes , 25 
empastadas de guinea v C de montes, cercado de a-
lambre y piñón, dividiclo en cuartones, aguadas fért i-
les, terrenos nuevos, ceba cada año, 750 toros en pe-
sos 12,000 oro contado, libres para el comprador. A -
demás tenemos varios potreros de mayores precios, 
varias estancias y media caballería de regadío en el 
Cerro: los que necesiten ocurran Aguacate 54 Alvarez 
Rodríguez. 7146 4-19 
D E M 
SE VENDEN 
mr precisión dos caballos, uno de trote y paso, rosi-
lo, de seis años, maestro de coche, sin defectos; otro 
alazán, de seis años, de raza Ortiz, gran caminador y 
muy bonito; un tílburi acabado de arreglar y pintar 
como nuevo, dos limoneras y demás; una araña ame-
icana. Vedado, calle de los Baños n. 4. 
7354 4-24 
P A J A R O S . 
Por no poderse atender se venden en proporción una 
cria de cardenalito con dos canarias; una cria de cana-
ios y varios mixtos de este año y pasado, en Cuba y 
rcnicntc-Rcv. café. 
7276 " 4a-22 4d-22 
yOK NO P O D E R L A S A T E N D E R SE R E A -
_ lizan un precioso surtido dc palomas mensajeras 
e las razas belgaa, francesas y Amberes genuinas, á 
recios sumame-nte baratos: en la calle de J e sús M a -
la número 86 se pueden ver á todas horas. 
7339 8-23 
SE VENDE 
un potro de cinco años, maestro de tiro, una duquesa 
y una limonera y varias menudencias que existen en 
la misma, Todo en buen estado. Infanta 112. 
7325 • '1-23 
E V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O D E 6 i 
cuartas de alzada, de 4 años de edad, es una pren-
a do mucho gusto, para monta es muy noble, para 
ualquier niño ó persona que lo desee; se vende con 
montura ó sin ella por ausentarse su dueño: informan 
en la calle de Aguacate n. 79, entre Sol y Luz, tren de 
lavado. 7319 4-23 
S E V E N D E 
un magnffieo caballo de trote, maestro de cocho y 
otro de monta. Concordia número 100. 
7289 4-22 
S E V E N D E N 
dos magníficas jacas criollas, nuevas, sanas y camina-
doras, de siete cuartas una y siete y una pulgada la 
otra, propias para personas do gusto; también un ca-
ballo tipo canadense, maestro de coche y de silla: i m -
pondrán Prado 21. 6870 ' 15-11 Jn 
DE C M M J E E , 
S E V E N D E 
un precioso vis-a-vis nuevo, muy á propósito para 
una familia cómoda. Informarán Aguacate n. 112, y 
su dueño San Ignacio número 70. 
73-12 -1-23 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Porteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialiaad en las bolas de billar. 
6851 26-9 J n 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase do maquinaria. 
Teniente-Rey 21, Apostado 346. Habana. 
Cn 912 1-Jn 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 914 1-Jn 
Maquinar ia inglesia y americana. 
Cuatro centrífugas completa;!, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. En venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria>é 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt 1-Jn 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de H o n o r , A m s t e r d a m 1883 
N U E V O A P A R A T O 
da D e s t i l a c i ó n coat iaca, de E G w u i 
qne, ¿e-JiiB la í* destilación, da baen saior al 
RON. AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, lU, 
S U E V A S P M R J F E C C I O W E B 
á los ftlAISBIQUES psra hscer LICORES, ESENCIAS, ett. 
Se envían frsnqunaclss las Inttruccior.et con los precloi. 
SMA 
I 
OPRESIONES, TOS Palpitaciones Enfisema pulmonáp 
y todas las afecciones de las Tía» 
r e s p i r a t o r i a s , se calman Inmeola-
tamente y so curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R 
París, Farmacia ROBIQOET, 23, calle de I» HODUÍÍ. 
Depositario ea la Habana : José Sarra. 
Original y Onica verdadera. Eonomljra'la 
como el pcríume mas exquisito. 
Eviteuce las imitaolouea. 
ATKIPJSON'S 
FRANGIPANNE I STÉPHAKOTIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros tWtfHdKS célebres son supcrioroi 
4 los ilcmas por su fuorza y BU aroaxa 
úntUral. 
Se hallan en todas parteí. 
J , &L E . ATSnrKTSOIX, 
24, Oíd B o n d Ctrest, Londres. 
kAVISO r Verdaíteras sófitnéSiifl eott el rótulo 
• ul y ¡uharillq ê -ada y ta ir----
j tf.bnco. "na " llos.i ülsnci 
SOLITARIA 
CURACION CIERTA I 
en S J K O H A S con los 
CHLólmlos Secretan 
Farmacéutico, Laureado y Premiado 
ÚNICO KEMKDIO ISFAIJBLB 
UDOPTAOO POR LOS HOSPITALES DE PAR(S| 
Devositarios oí) t,A JIA-BASA l 
JOSE SARRA; - LOÍ5EJ y TC/RRAL3AS. 
Oran establo de burras de leche. 
86 AMARGURA 86 
Sucursal: Tercer Conde de Cafíongo uúius 4. 
Esta antigua y acreditada casa so ve en la presición 
de anunciar para poner en conocimiento da sus favo-
recedores el número del teléfono 759. 
86 AMAUGURA 86 
Sucursal: Tercer Conde de Cañongo n. 4. 
7058 8-16 
I medallas de Oro, Expo&iciozes de París 1873 y 18891 
APARATO GASOGEl BRiET 
Con P r i v i l e g i o s. g . d . g . 
D E 
Unico aprobado por la Academia 
de Medicina 
y admitido en los EospltalcsdoPariig 
Con el CUSÓOENO-BUIET, tanl 
conocúlo5:oj-,cafla uno pueilepor| 
si mismo prepfsrrir al instante, 3 
con muy miuimos ftoetos, exoe-l 
leuto AGUA DK SELTZ y otras va.F 
riasbcbiJas gasfosat, tales ootool 
IcsdeVíc/i y, Suda, Limutiadai 
gaseosa, Vino eppicmoso, etc.f 
El (JASÓGEKO-BKIET schallal 
en venta cn todas las bnennsl 
casas de droguería ó de articulos \ 
do París. 
Exíjase 
la marca de ' 
faí.'rica ! 
GAZCGÉHE 
k B R I E T , 
IHOHDOUOI 12, calle dn Cbatoaíí-á'Ban, ei Pari!! 
y K K I.Af» P-fSCtTM.m F A R M A C I A S Y DOGtBBIAS 
Academia de MeV-icina de París, para curar tlchrcs, debilidad, neuralgias, 
Jaqaeoaa, gota, reúnaat isaios . (Polvo y granos.) — I4j Rué Bamix-Arts. PA.BIS» 
SE V E N D E U N C A R R O N U E V O D E C U A -tro ruedas, propio para cigarro», panales, dulces, 
pan, etc., etc.: cn la misma so vende una duquesa. 
109, Compostela 109, esquina á Muralla. 
C 1030 al -21 d3-22 
SE V E N D E 
una duquesa casi nueva dc la fábrica do Curtiller, en 
Amistad 49, esquina á San Rafael se verá y t ra tará . 
7308 4-22 
GrANO-A. 
U n milord en buen estado, propio para médico, 
liombre de negocios ó para trabajo, con herraje fran-
cés guarda-fango, faroles de moda, acabado do pintar 
con tres caballos muy buenos, guarnición dorada y 
demás útiles del coche. Omoa 26. solar. 7299 4-22 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Y L I G E R O P A E ton Curtiller, con su limonera correspondiente si es 
que la desean junto 6 separado; pues se da en propor 
ción por desocupar el local. Neptuno esquina á Agui 
la, taller de herrer ía , pregunten por Sánchez dueño de 
la misma. 7244 4-21 
Aprovechen ganga, s e ñ o r e s . 
Muy barato se vende una duquesa en muy buen es-
tado, retocada de nuevo; sirve también para el cam-
po, por ser bastante grande y cómoda. Informarán á 
todas horas, Prado número 50, albeitería. 
7218 '1-21 
S E V E N D E 
nn faetón de cuatro asientos; propio para persona de 
gusto, es de lo mejor que hay en la Habana y se da 
en mucha proporción; puede verse cn San Rafael 88 y 
su dueño en San Miguel 171 á todas horas. 
7202 4-21 
S E V E N D E 
un magnífico carro propio para cigarros, lulces, etc., 
lijero y sólido: puede verse á todas horas. San Miguel 
número 184. 7071 ]5-17Jn 
Al público en general y á nnestros 
amigos en particular. 
Tenemos el gusto de participarles haber recibido 
úl t imamente por el vapor francés Saint Ge ima in , un 
brillante surtido en arreos de limonera y tronco, cons-
truido expresamente para esta casa, en los talleres 
que hemos instalado eu Paris. 
Los precios de estos arreos no admiten competen-
cia.—M. G. Vallés y Comp.—Teniente-Rey n . 25. 
7015 15-15 
DE IÜEBLES. 
Hedalla de Oro, París 1815; h Bronca, Paria 181 o; Eiento da Concurso, Paris 1879. 
C u r a c i ó n s imple y m u y eficaz de todas las A.feceloneB A.ec i¿a . s y C r ó n i c a s . Uso 
discreto y absolulamcnte siu peligro, de los medicamentos Calmantes, Cauterizantes, 
T ó n i c o s y ITescival ivos, — Las XiVcrxA.S P O U T A - a E K t E D t O S K S T X K a x , obr£in 
d u r í i i u e varias horas consecutivas. I m p i d e n seguramenlo la formación de los encogimientos, 
LA CAJITA. DF. 12 BUGIAÜ RRVNAL SE ENCUENTRA EN LAS MEJORES FARMACIAS. 
E a . K g . j K j - S ^ ' B y A 1 1 J 9 Farmacfeuiico, A?, JRue de la. Tacberie, P A R I S . 
C H L O R O S i S 
Colores pálidas A N E M I A f P f j f | J 
L I C O R D E L Á P R Á D E 3 
A l . A L B U M I N A T O OE H I E R R O 
Es el m e j o r dc los fe r rug inosos pa ra l a c u r a c i ó n de las E n f e r m e d a d e s 
de l a P o b r e z a de l a S a n g r e . — E m p l e a d o e n los H o s p i t a l e s . 




La mas rica en Hierro y Ácido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes del E M P O B R E C I M I E N T O 
de la S A N G R E ó de la I N S U F I C I E N C I A de la NUTRICION. 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
O l í A U S E N T A E S E L A F A M I L I A SE V E N -
de todo el mobiliario de una casa, fino y en buen 
estado. Informarán Neptuno número 180. 
7386 4-24 
MA G N I F I C O P I A N I N O D E P L E Y E L , SE venden, así como toda clase de muebles bara-
tísimos, al contado y también á plazos pagaderos en 
10 sábados: se dan en alquiler y si quieren con dere-
clio A-la propiedad: se compran pagándolos mejor que 
los demás. Villegas 99.—C. Bctancourt. 
7381 4-2-1 
R e a l i z a c i ó n de camas, muebles 
y joyas. 
Se acaban de recibir más do 100 cajas do camas do 
lanza y carroza, las que realizamos de 12 á $25. 
También tenemos y realizamos á precios bara t í s i -
mos un extenso y variado surtido de muebles de t o -
das clases, finos y corrientes, así como también piani-
nos Erard y otros, de fabricantes catalanes y alema-
nes. Kelojcs de pared, l ámparas , cocuyeras, etc. 
Gran variedad en p render í a fina con y sin br i l l an-
tes. Relojes de repet ic ión al minuto. Asman y otros 
afamados fabricantes. Leontinas de oro al peso. 
Candaditos, dormilonas y anillos de oro á $1.25 
plata. 
L A C E N T R A L , Aguila 215 y 132. Teléfono 1,304. 
7369 4-24 
So dan mueblss en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad; se venden barat ís imos al contado y 
también á plazos pagaderos en 40 sábados; so com-
pran llagándolos mejor que los demás. Villegas 99, 
mtiehhítía de C. Potancourt, E L COMPAS. 
7380 4-24 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE R E A -li/.an todos los muebles de una familia particularl 
todos finos y casi nuevos; también se vende un tren 
particular, compuesto dc milord, casi nuevo y caba-
llo americano, joven, color dorado. I m p o n d r á n en 
Prado n. 25. 7322 4-23 
J jy iJ IBEy F i L P O i l J ^ S de ü ü 
c o n Y O D U M O & O I 2 & I D de M I E J S M O y Q U I N I N A 
Este Tónico poderoso, regenerador do la sangre, es ds una eficacia clorta en la 
CLORÓSIS FLORES BLANCAS, SUPRESION jDESOROENES Jo !a MENSTRUACION, ENFERMEDADES it\ PECHO. GASTBAlGIi 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y ae debe emplear cor> exclusión de cualquiera otra tuttancia. 
Véase el Folleto que acoinpoiña á caila Fraseo. 
Venta por Mayor, en PARIS: Ch. VIMARD & PETIT, 4, callo del Parc-Royal 
En la HABANA t JOSÉ1 SAJSVRA.t - L C I B I É l ¿ C f c 
' Preparado \ 
, E N F R Í O ) 
I D E 
• A TflUJ VENTSJ6 iírü - U-
El IODO, combinado con los jugos de las plantas antlescorMllcas, 
presta á los niños enfermos los más grandes servicios para combatir las 
s G l á n d u l a s d e l c u e l l o - l i n q u i l i s i n o - I n f a r t o s escro-
fé£ f t i losos — E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l — C o s t r a s d e l eche , etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de 
hipado de bacalao; no es solo ^n-
fluidificante sino también un tle-
puretivo. 
PAEIS, 22 Y 19, BUB DEOÜOT S PABU 
DE I N T E R E S — S E V E N D E U N A CASA E N la calle de Peña lvcr , bien situada, compuesta de 
sala, comedor y cuatro cuartos, en el precio de 
$2,500 oro. Informes Alvarez y Radr íguez , Aguatv.te 
7240 •1-9'1 número 54, 
S E TRASPASA 
la accesoria O'Reilly 38, por Aguiar, fondo del cafó 
E l Para íso , propia para bil lar y dominó : en el cafó 
darán razón. 719G 6-21 
Se vende una en proporción, por no poderla asistir 
su dueño, es antigua y muy acreditada, y so encuentra 
bastante surtida: dan razón, calle de la Habana 148, 
taller de grabados. 7197 4-21 
ZEÜIHJ O I E & I S T O 
M u e b l e r í a de F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Villegas 89, entre Amargura y Teniente-Rey 
TELEFONO NÚM1ÍBO 714. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de toda' elasess, tadto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y reuniones 
7330 H A B A N A . 15-23Jn 
S E V E N D E 
un pianino nuevo, barato, de muy buenas voces; Es-
trella número 147, entre Lealtad y Escobar. 
7318 4-23 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -dc un piano del fabricante Chassaigne F r é r e s , 
In formarán y se que tan solo tiene un mes de uso, 
exhibe en Manrique número 126. 
7275 4-22 
GrANGrA. 
Se cambia por una casa en la Habana ó se vende á 
precio del dia por un pequeño contado y el resto á p la -
zos anuales de m i l pesos, una espaciosa casa quinta 
eu el meior punto de Marianao, Dan razón Cuba 56, • 
7321 ' i - 2 I 
S E V E N D E 
un piano de Pleyel casi nuevo. Aguila 157. 
7216 4-21 
MAQUINAS DE COSER 
á diez pesos billetes se realizan unas veinte, varios 
fábricantes, todas corrientes, & prueba: también se 
admiten proposiciones por todas con ó sin acción al 
establecimiento. Principo Alfonso 16, 
7215 ^-21 
KÜEVA PERFÜfflERlA EXTRft-FlNft 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOCADOR.POLVOdsARROZ.ACEITE.BRILLANTINA. 
Perlas de : 
Esencia pura \ 
de Sánda lo : 
• • • • • • • • • • • • • • i l l l l Ñ 
La ESENCIA DE SANDALO PURA ha sido.. 
experimentada con el mayor éxito por las eclebri-; 
dadas médicas de Europa y do América. Es inofensiva, aun a alias Z 
_ dosis, y no ocasiona diarreas, ni dolores de estómago, ni eruptos, Z 
como los producen con frecuencia las preparaciones de Copaiba. Z 
La ESENCIA PURA DE SANDALO no exala olor revelador ninguno. Z 
Las PERLAS DE SANDALO del Dr GLERTAN, preparadas por u n : 
procedimiento que tiene la aprobación de la Academia, de Medicina de i 
Z París, contienen la esencia de Sándalo pura, y su oficácla es segura ; 
)z en los casos do inflamación de la vegiga, catarros y flujos ó derrames j 
Z contagiosos, recientes ó crónicos, que se curan en pocos dias, sin pro- ; 
ducir consecuéncias desagradables. . : 
Para tener un producto bien preparado y eficaz, conviene exi-
T / ^ v Z gir ¡a firma del Dr CLERTAN. — Venta al por meiiór en la mayor 
j™-. Z parte de las íarmácias. — Fabricación y por mayor : 
Z PARIS, 19, rué Ji.,ob - Casa L. FRÉRE - A. CHAMPIGNY y C Sro5 -19, rúa Jacob, PARIS | 
M M g l ^ » l i l | ^ B l g M ^ M » ^ l 8 M M » M » » « l l i l l l " ' , ' l l l l l , " " " 1 " , l l n n n m n i m i m a S 
Imp.del''Piario.de la Marina," MaraUaí .89» 
r 
